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O poeta é, ao mesmo tempo,  

o objeto e o sujeito da criação poética:  

é a orelha que ouve e a mão que escreve 

 o que sua própria voz dita.  

 

  Otávio Paz (2012, p. 173) 
 
 



 
 

RESUMO 

Nessa investigação acadêmica busca-se encontrar a resposta para a questão: 

Como a linguagem poética contribui para uma ressignificação da vida social do 

idoso? A pesquisa, de natureza qualitativa, com fundamentação teórica e 

investigação de campo com grupo de idosos do SESC/Campinas e do 

CISGuanabara na cidade de Campinas, SP, busca refletir e analisar uma possível 

relação entre a linguagem poética e a educação sociocomunitária. São feitas 

considerações sobre a situação do idoso no mundo e no Brasil, bem como, sobre a 

concepção poética no processo de envelhecimento em sua dimensão teórica. O 

trabalho aponta conceitos educacionais, em teses de pesquisadores sobre a 

educação na contemporaneidade e ao longo da história humana. Tem, ainda, o 

registro da pesquisadora em sua prática docente na Educação de Jovens e Adultos 

e uma experiência de Linguagem Poética na vida e no ensino-aprendizagem na 

educação fundamental. Na pesquisa de campo é trabalhada uma convivência com 

um grupo específico de idosos, nos aspectos cultural, social e comunitário como 

sujeitos da pesquisa, buscando conhecer a intersubjetiva compreensão do prazer 

nas atividades de leitura de poesia, da música e dramatização praticadas pelo 

grupo. As experiências com a linguagem poética contribuíram para a busca de 

sentido de vida, de prazer, assim como de convivência com novas amizades, além 

da construção de conhecimento.  

Palavras-chave: Educação Sociocomunitária. Idoso. Linguagem Poética. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This academic research tries to find the answer to the question: How the 

poetic language's contribute to reframing the social life of the elderly? The research, 

qualitative in nature, with theoretical basis and field research with elderly group of 

SESC/ Campinas and CISGuanabara in Campinas, SP, seeks to reflect and analyze 

a possible relationship between poetic language and socio-communitarian education. 

It is commented upon the elderly's situation in the world and in Brazil, as well as the 

poetic conception in the aging process in its theoretical dimension. The work  points 

out educational concepts in theses of researchers on education in contemporary and 

throughout human history. It also has researcher's register in their teaching practice 

at the Youth and Adult Education and experience of Poetic Language in the life and 

teaching and learning in primary education. In the field research is analyzed the 

coexistence with a specific group of elderly in cultural, social and community aspects 

as the research subjects, trying  to know the inter-subjective understanding of 

pleasure in poetry reading activities, music and dramatization practiced by the group. 

The experiments with poetic language contributed to the search for meaning of life, 

pleasure, as of living with new friends and the  knowledge's construction. 

Keywords: Socio-communitarian Education. Elderly. Poetic Language. 
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APRESENTAÇÃO 

      Poesia são janelas 
             que se abrem 

             uma hora no jardim, 
      outra vez no parque,  

nas ruas e nos prédios,  
socializando e fazendo arte. 

No andar de alguém que passa,  
no banco velho da praça, 

no sorriso do velhinho  
e na criança cheia de graça. 

Na ternura de um abraço. 
a poesia fecha suas janelas, 

e vai sonolenta dormir,  
mas o poeta desperta, 

 em sua cama  têm perfumes  
das  flores que exalam  

as rosas e os jasmim 
 

         R.Carangel
1
  23/07/2014 

CONVIVÊNCIA COM A LINGUAGEM POÉTICA 

Pesquisar sobre algo vem da curiosidade em se descobrir como acontece 

aquilo que nos chama a atenção ou que, de um modo ou outro, em alguma situação 

foi importante ou fez parte de nossa vida. Na complexidade da vida moderna tantos 

são os temas e as questões que incomodam ou interferem no modo de ser das 

pessoas, tornando-os preferenciais como o objeto principal para o pesquisador. 

 Assim, ao abrir o leque de interrogações, a pesquisa em Linguagem Poética 

tocou como algo que sensibiliza e nos move para aquilo que traz sentido ao nosso 

viver. São percepções que nos levam à criatividade, nos impulsionam para a busca 

do conhecimento sobre alguma coisa que ainda não nos foi revelada.     

A poesia precisa da imaginação, essa atividade de criar além da 
experiência, e de recriar a experiência. Sem o dinamismo criador do 
imaginário, sem as constelações de imagens que revelam outro céu e outra 
terra, outro homem e outro destino, nas mais familiares paisagens do 
mundo, sem a imaginação criadora não existe poesia. (ANTONIO 2000, p. 
132).  

                                                           
1
 Pseudônimo da autora pesquisadora Rute de Carvalho Angelini. 



 
 

A poesia entrou na vida desta pesquisadora na infância, ainda distante do 

conhecimento acadêmico, todavia, o sentido poético só aconteceu com o 

desenvolver dos anos escolares. Mesmo não tendo o entendimento completo das 

palavras, a declamação já fazia parte da construção da linguagem poética.  As 

palavras na poesia transmitiam um encantamento que transbordava como se fizesse 

parte do corpo e da alma. No percurso da vida, na adolescência a poesia foi 

interiorizando pensamentos e alargando a motivação para ler e escrever os poemas.  

Muitos romances foram lidos e relidos, um que marcou muito foi “A Vingança 

do Judeu”, um romance de J. W. Rochester, traduzido por Torrieri Guimarães. A 

riqueza de vocabulário, as descrições poéticas, ou como o autor conta 

minuciosamente as paisagens, as pessoas com suas características físicas e 

emocionais, as roupas da época em que a história se passa; os palácios, as casas, 

a natureza, cada vez que releio me chama a atenção outras coisas que ainda não 

havia percebido antes.  

Os romances brasileiros: “A Moreninha”, “Iracema”, “O Guarani”, e outros 

tantos deram sentido à minha vida quando adolescente, muitas vezes, proibida de 

leituras como estas, devido à doutrina religiosa, tão castradora. A leitura de 

romances era proibida prevendo mudança de conduta na formação da pessoa, 

talvez por isso ficasse tão marcante.  É interessante como certos escritores 

conseguem transmitir tantas emoções, que até o leitor se integraliza no texto como 

fazendo parte da história lida. Morin diz:  

A poesia, que faz parte da literatura e, ao mesmo tempo, é mais que a 
literatura, leva-nos à dimensão poética da existência humana. Revela que 
habitamos a Terra, não só prosaicamente – sujeitos à utilidade e à 
funcionalidade – mas, também poeticamente, destinados ao 
deslumbramento, ao amor, ao êxtase. Pelo poder da linguagem, a poesia 
nos põe em comunicação com o mistério, que está além do dizível. (MORIN, 
2004, p. 45).  

A dimensão poética da existência humana que Morin menciona, 

compreendemos que abrange toda a nossa existência, em contato com tudo que 

nos move, como a música, a dança, os poemas, as leituras prazerosas, a nossa 

convivência no cotidiano, que nos faz sentir vivos, dar um novo ressignificado a 

nossa vida e sentido novo de existência, nos aspectos: social, educativo, cognitivo e 

psicológico. Move-nos a um mundo da sensibilidade e criatividade poética. A poesia 

dá sentido à vida, alegria e prazer de viver. Assim, no processo de adquirir o 



 
 

conhecimento como uma educação permanente e contínua do saber, que se 

constrói no cotidiano social e comunitário, foi se desenvolvendo as características 

que emocionam e que sensibilizam para olhar o mundo com o coração e buscar 

coisas que davam sentido de vida. A poesia é como um sopro de vida que nos 

inspira, e nos reporta a sensações de prazer que motivam para novas perspectivas 

de mudança.  

Além da poesia podemos encontrar outros instrumentos que proporcionam o 

provocar da sensibilidade e da percepção poética como, nos filmes assistidos, 

“Noviça Rebelde”, em que o encanto aflorou pela música entoada pela atriz Julie 

Andrews. Das fotonovelas em revistas, que eram as leituras da juventude na época, 

algumas deixaram marcas: “A ponte do Suspiro”, “Eterna Renúncia”, “Os Irmãos 

Karamazov” e trouxeram conhecimentos, mas, de maneira informal, ou seja, num 

aprendizado que, muitas vezes, a escola não valorizava ou simplesmente não 

colocava nos seus currículos. 

Na vida adulta, persistindo no buscar poético, compreendendo nesse estágio 

a veia pulsante da poesia esta aconteceu de modo particular, como algo relacionado 

à constância da vida, como se fosse um diário. Não havia uma socialização, era 

íntimo, como um segredo, algo que não devia ser divulgado, é como se fosse 

proibido, não tinha valor, pois sentia que fazer poesia era uma coisa deixada de 

lado; as pessoas pouca importância davam, era assim que me sentia. No entanto, 

continuava a escrever e dar sentido às coisas que me interessavam pela vida afora.  

Morais (2003, p.23) afirma que: “No âmbito de sua historicidade, o ser 

humano tece a existência relacionando-se com o mundo natural, com o mundo 

humano e consigo mesmo, e faz-se, o homem, muitas perguntas acerca do seu 

estar no mundo”.  

Um dia descendo a Rua Barão de Jaguara em Campinas, vendo um homem, 

sentado ao chão, não parecia embriagado pelo álcool, mas pelas casualidades que 

a vida às vezes prega nas pessoas. Então surgiu esse poema, que foi publicado na 

primeira coletânea da Casa do Poeta de Campinas, SP. 

    
 
 
 
 
 
 



 
 

    Embriagado 
 

À beira da calçada  
não se mexe,  
nem mesmo  

ao inseto atrevido 
que lhe pousa na face. 

 Sentado, olhos cerrados  
como se fosse uma escultura da vida.  

                Não se mexe  
em meio aos barulhos 

 infernais dos carros. 
 

Não se mexe 
 para burburinhos 

da avenida interceptada 
 em época de Natal 

sem ter um nada. 
 

Não se mexe  
aos pingos impertinentes da chuva,  

como cristais reluzentes. 
 

Não se mexe.  
Que desilusão será que recebeu?  
Ou nem isso mesmo, aconteceu? 

Como pode chegar a tanto 
sem dar conta de si. 

 
Quem será ele? 

Que não se mexe! 

Também como inspiração, fazendo parte de uma comunidade social do Clube 

Concórdia, na década passada, surgiu a oportunidade de participar de exposições 

de pinturas de telas, experiência adquirida em um curso feito na “Escola 

Arquimedes” de Campinas, que teve um sentido de linguagem poética, em como 

perceber o mundo que nos rodeia pela arte de pintar. Houve, igualmente, a 

participação em outras exposições como concurso de fotografias, objetivando a arte 

de registrar o que se via, focando no sentido de querer eternizar através do registro, 

algo ou um fato ocorrido ao nosso redor. Por que relatar isso? Pelo simples motivo 

que me levou a desencadear e dar importância à minha escrita poética; a partir daí 

comecei a divulgar os meus poemas, por meio de publicações em algumas 

coletâneas da Casa do Poeta de Campinas.  

A arte de fotografar e o registrar “a foto” é como um disparador da memória 

que nos remete ao passado, algo que de repente emerge do escuro para a luz e que 

quase sempre nos inspira na criação poética. Muitas vezes, revi meus pensamentos, 

em imagens formadas pelas lembranças que se inscreviam na interpretação de fatos 

ocorridos em tempos distantes, principalmente na infância e adolescência.  



 
 

Tempo e espaço se modificam. Não somos estáticos, somos seres humanos 

históricos, culturais, que se movimentam e se transformam na interação com o 

mundo em que vivemos. Em consonância com isso, falar do ser humano é dizer de 

um ser de relação, cuja vivência passa pelos sentidos, pela percepção do mundo, 

atribuindo significados e, assim, ao olhar para um objeto, outras interpretações 

renascem. Portanto, uma lembrança nunca será a mesma do que foi vivenciado, e 

cada tempo e espaço em que se retorna à lembrança, vivencia-se uma nova 

interpretação. Bosi (2012) retrata o seu pensamento e o de Bergson nessa direção, 

o que elucida um pouco o nosso modo de enxergarmos sobre as percepções e 

lembranças. 

O que percebo em mim quando vejo as imagens do presente, ou invoco as 
do passado? Percebo, em todos os casos, que cada imagem formada em 
mim está mediada pela imagem, sempre presente, do meu corpo. O 
sentimento difuso da própria corporeidade é constante e convive no interior 
da vida psicológica, com a percepção do meio físico ou social que 
circundam o sujeito. (...) ‘Na realidade, não há percepção que não esteja 
impregnada de lembranças’. Com essa frase, adensa-se e enriquece-se o 
que até então parecia bastante simples: a percepção como mero resultado 
de uma interação de ambiente com o sistema nervoso. Um outro dado entra 
em jogo perceptivo: a lembrança que ‘impregna’ as representações. (...) 
‘Aos dados imediatos e presente dos nossos sentidos nós misturamos 
milhares de pormenores da nossa experiência passada’. (BOSI, 2012, p.44-
46). 

Portanto, o tempo que uma pessoa vivencia algo é único, e a mediada em 

que as lembranças do que foi vivenciado se faz presente no espaço do meio 

ambiente real, temos as percepções que estas provocam no sujeito aguçando seus 

sentidos e dando uma significação das representações, que se farão presentes 

nesse novo prisma da realidade já vivenciada.  

Experiência docente de Linguagem Poética na Educação Básica 

Refletir sobre uma prática pedagógica é podermos relatar e tentar 

compreender porque tantas coisas fizeram sentidos em nossa vida.  Com isso, 

entender e interpretar nossas lembranças do passado de como e quando começou a 

motivação pela poesia, e o que nos leva a colocá-la como motivação em nossa 

prática pedagógica. E nessa evocação de nossa memória percebemos que isso já 



 
 

está em nós; é só por em prática aquilo que está em nosso pensamento e que 

poderá servir de motivação para desenvolvê-lo, a poética de outros.  

Portanto, vale relatar aqui uma experiência sobre um trabalho desenvolvido 

na escola junto aos meus alunos. Tratava-se de trazer a poesia para a sala de aula 

com objetivo de aguçar e motivar os alunos na construção de textos poéticos. Esse 

trabalho teve alcance positivo na escola, uma vez que proporcionou a interação de 

outros professores e o desenvolvimento de uma prática pedagógica com os demais 

alunos da 3ª série do período escolar da manhã. Nesse tempo, o sistema 

educacional de Campinas estava em início de mudanças, uma nova nomenclatura 

estava sendo adotada, ou seja, estava saindo do modelo seriado e introduzindo o 

formato de ciclo.  

Passava-se por processo de construção para o ensino em ciclo, tanto que em 

vez de ser terceira série foi nomeado “primeiro ano do ciclo II”, hoje denominado 

“quartos anos dos anos iniciais do Ensino Fundamental”. Nessa nova proposta, 

formaram-se quatro classes dos primeiros anos do ciclo II dessa escola. Nesse 

projeto foi sugerido que as professoras trabalhassem o veio poético, aguçando as 

crianças, sensibilizando-as no sentido de um olhar mais significativo em relação ao 

cotidiano da escola.    

O trabalho na composição de poesia criou em mim uma expectativa, 

principalmente por envolver o grupo de professoras, pois a maioria ainda não havia 

trabalhado esse tema enquanto um projeto na escola. Questionavam: Será que 

conseguirei? As crianças vão aceitar este projeto? E as professoras, como reagirão? 

Depois de ter exposto a sugestão de se trabalhar integrada, as professoras 

aceitaram. Aceita a proposta, o próximo passo foi conversar com os alunos, que 

também aceitaram. Assim, iniciamos o Projeto de poesia na escola.  

Primeiro foi contado sobre as experiências em escrever poesias, depois foi 

solicitado que os alunos e seus familiares escrevessem algum poema já conhecidos 

por eles e enviassem para escola. Essa tarefa sugerida consistia em que os poemas 

fossem de poetas, de décadas passadas ou recentes. Fizeram as pesquisas de 

vários poemas e trouxeram para a escola. Com isso, construímos um varal de 

poesias.  

As professoras do projeto trabalharam com suas turmas motivando os alunos 

a escreverem poemas, embora a maioria deles apresentasse resistência dizendo: 



 
 

“não sei escrever poesia”, “não consigo escrever”, “isso é difícil”, portanto, era 

necessário desenvolver algumas estratégias. 

O primeiro passo foi que cada professora lia para seus alunos vários poemas 

de escritores renomados, mas que não eram do conhecimento deles e depois outras 

leituras dos livros de literatura infantil. A leitura era um preparo para que 

aprendessem a ouvir e ler um poema, com entonação na voz expressando 

sentimentos para que cada palavra traduzisse a poética do texto lido. E assim os 

alunos foram se inteirando e se integrando nessa prática pedagógica poética. 

Embora sendo crianças, compreenderam e fizeram das leituras um estímulo para 

suas criações poéticas. 

Morin (2004, p.52) aponta que: “É necessário, e isso desde a escola primária, 

que toda percepção seja uma tradução reconstrutora realizada pelo cérebro, a partir 

de terminais sensoriais, e que nenhum conhecimento possa dispensar 

interpretação”.  

Ao descrever o projeto, ressalto um livro que teve sua significância dentre os 

livros escolhidos para o desenvolvimento do projeto, o livro de André Neves (2008), 

“A Caligrafia de Dona Sofia”, que conta a história de uma professora aposentada 

que, para não esquecer seus poemas prediletos, escreve nas paredes de sua casa, 

os poemas que ela mais gosta, e quando não há mais espaço, inicia junto com o 

carteiro da cidade a socialização dos seus poemas preferidos e também seus 

próprios poemas, através de cartões postais, como presentes à população da 

pequena cidade, e o carteiro é propagador dessa divulgação.  

Embora seja um texto em prosa, a história possui traços poéticos e 

percebendo que os alunos se interessaram, a professora reescreveu a história em 

forma de poesia, colocando nela seus sentimentos, suas emoções e seu prazer da 

leitura pelo texto. A partir daí todos os alunos começaram a escrever seus próprios 

poemas, tendo como tema: os elementos motivadores: o cotidiano da escola, a 

natureza, o canto da cigarra; a rodovia; a escola; os quadros de pinturas de 

“Brincadeiras de Criança” do pintor Cândido Portinari; o “Arlequim”, de Pablo 

Picasso; os colegas, e outros quadros de pinturas de outros artistas foram incluídos.  

O Projeto de poesia na escola resultou em uma coletânea de quase cem 

poemas, digitados e encadernados, escritos pelos alunos e pelas professoras dos 

quartos anos. E, também foi apresentado na escola num evento onde as famílias 

compareceram e alguns alunos leram seus poemas. Foi uma experiência 



 
 

gratificante, enquanto aprendizagem e autonomia na própria construção do saber 

poético. 

Há aquilo que nos impulsiona e nos inspira para levar a motivação aos outros; 

que faz transformar a realidade presente, uma motivação que pode aguçar o olhar 

para a imaginação criadora de linguagem na percepção dos sentidos e ver o 

cotidiano com outro olhar, bem como, desenvolver uma escrita poética. Isso será, 

certamente, um ganho essencial na aprendizagem como bem afirma Severino 

Antonio numa proposta de poetizar a educação e poetizar a vida. 

O aprender e o ensinar, assim como o existir, precisam ser feitos de um 
modo mais criador, mais sensível, mais inteligente. Um trabalho de educar e 
um trabalho de viver que sejam atividades mais livres e mais felizes. A 
educação precisa despertar e desenvolver a paixão pela vida. Aprender a 
conhecer, aprender a pensar, aprender a aprender. Gostar de pensar, 
gostar de aprender. A alegria de conhecer e transformar o mundo. De criar 
e recriar a existência. (ANTONIO, 2002, p.105). 

Portanto, nesse olhar para a educação, o autor nos ensina que como 

educadores devemos ter um olhar mais sensível em nossas práticas pedagógicas. 

Que essas práticas não sejam somente para o futuro, e sim o vivenciar no presente, 

e aprender com alegria e com o prazer de estar aprendendo, aprendendo com e 

para a vida, e dar novas possibilidades na aprendizagem, na esperança de uma 

existência mais feliz. 



19 
 

INTRODUÇÃO 

 
          
 

                                Não haverá borboletas 
se a vida não passar 

por longas e silenciosas 
metamorfoses. 

 
Rubem Alves  

 

 

As borboletas, no seu ciclo de vida na natureza, vão saindo do casulo para 

encontrar a diversidade física e completar seu papel de seres viventes, 

transformando-se em uma beleza natural. Assim, o ser humano também passa por 

metamorfoses na vida para completar a beleza individual existente de sua espécie, 

mudando diariamente a compleição física do corpo, com sua mente no avanço do 

conhecimento em todos os campos da ciência humana. São sempre passos para 

voar com liberdade de pensamento, de decisão, de possibilidades e de 

acontecimentos, ou seja, para seguir o destino em busca de novos universos. 

Nessa investigação acadêmica, busca-se encontrar a resposta para a 

seguinte questão:  

Como a linguagem poética contribui para uma ressignificação da vida social 

do idoso?   

Esta dissertação tem como objetivo compreender as manifestações que 

ocorreram com pessoas a partir de uma determinada idade, procurando dar um 

sentido para a vida delas, por meio da música, da dança, do teatro e principalmente 

da poesia, numa interligação que nos move e nos sensibiliza para uma convivência 

de linguagem mais humana.  

Portanto, tal objetivo mostra-se coerente com a linha de pesquisa do UNISAL 

intitulada “A Intervenção educativa sociocomunitária: linguagem, intersubjetividade e 

práxis”, entendendo ser o caminho para responder aos questionamentos 
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relacionados à linguagem poética na vida do idoso, bem como, aos entraves que se 

apresentam pelos condicionamentos sociais. Sabe-se que as respostas aos 

questionamentos das pessoas e os direitos abrigados por lei dão ânimo e esperança 

de uma longa vida e mais saudável.  

Com isso, a questão em pauta leva ao desdobramento do querer saber um 

pouco mais:  

- Que fatores contribuem para que as pessoas alonguem o tempo ao praticar 

atividades que proporcionam um sentido significativo à vida?  

- Porque o sentido poético só tem luz na vida de algumas pessoas com a 

chegada da idade mais avançada?  

Como fundamentação teórica o trabalho está subsidiado em obras de 

pesquisadores - como Severino Antonio (2002-2013), Ivonne Bordelois (2005), 

Otávio Paz (2012) e outros autores - que versam sobre a linguagem poética, de 

maneira clara e compreensiva, buscando entender nessas leituras a comunicação 

pela qual o homem se humaniza. E, para compreender a dinâmica do processo de 

envelhecimento, a pesquisa se volta para autores como Simone de Beauvoir (1990), 

Margareth Park e Luís Groppo (2009) e Ecléa Bosi (2012). A pesquisa também 

descreve alguns conceitos e formas como a educação é apresentada ao longo dos 

tempos e das sociedades e, para isso, aborda as teses de autores como Carlos 

Brandão (1982), Paulo Lima (2003), Maria Lúcia Aranha (2006), Maria da Glória 

Gohn (2005-2009). Outros autores também colaboram, ao longo do estudo, nesse 

desenvolvimento que tem foco na linguagem poética como pertencimento humano.  

Metodologicamente, esta pesquisa é de natureza qualitativa, com 

fundamentação teórica e investigação de campo, com grupo de idosos do Serviço 

Social do Comércio (SESC) e do Centro Cultural de Integração e Inclusão Social  

(CIS) - CISGuanabara, da cidade de Campinas-SP, e intenciona, enquanto 

pesquisa, promover reflexões e análise sobre uma possível relação entre a 

linguagem poética e a educação sociocomunitária. 

 A pesquisa teórica foi conduzida por meio de leituras bibliográficas, 

periódicos e produção acadêmica também se buscou na internet e na mídia dados 

possíveis que possam elucidar o viver do idoso atual, no sentido da vida social, 

tendo em questão o número crescente dos que buscam o trabalho e o lazer para 



21 
 

manterem-se saudáveis, tanto no âmbito físico quanto no psicológico, na 

convivência social e familiar.  

O trabalho tem participação de Lima (2003), contribuindo com a organização 

e especificação do processo de trabalho acadêmico, bem como, o respaldo das 

orientações dos professores Luís A. Groppo; Marcos F. Martins (2007), 

disponibilizados como orientação, sobre as principais epistemologias aplicadas à 

pesquisa em educação.  

O trabalho está estruturado em introdução, três Capítulos, considerações 

finais e referências.  

Esta introdução contextualiza o tema, apresenta os objetivos e a justificativa, 

mostra o caminho metodológico e encerra com a organização do estudo.  

O Capítulo I – Linguagem Poética e a Educação – busca conhecer a 

linguagem poética na educação e na significância do que se aprende na vida, além 

de apresentar o conceito de educação e a educação ao longo da história humana.  

O Capítulo II – Educação e Velhice no Contexto Social e Comunitário – 

procura conceituar e sintetizar, de forma simplificada, a situação do idoso no mundo 

e no Brasil, pontuando a vida cultural e social, como também a concepção poética 

no processo de envelhecimento e, por fim, a Universidade Aberta à Terceira Idade.  

O Capítulo III – Vivência Poética de Educação Sociocomunitária com Idosos – 

apresenta a pesquisa de campo voltada à identificação de um grupo específico de 

idosos do SESC e do CISGuanabara, ambos na cidade de Campinas-SP. A 

pesquisa tem foco nos aspectos culturais e sociais, buscando conhecer na 

intersubjetividade e na compreensão do prazer nas atividades praticadas pelo grupo. 

É feito, ainda neste capítulo, o acompanhamento dos procedimentos metodológicos, 

mostrando os instrumentos da pesquisa, o registro, a sistematização da coleta de 

dados, a análise desses dados que culminam na discussão dos resultados 

alcançados. 

As Considerações Finais discorrem sobre o trabalho, o alcance dos objetivos, 

bem como busca responder ao problema de pesquisa e, na sequência, 

apresentadas as Referências Bibliográficas utilizadas na composição do estudo.   
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CAPÍTULO I – LINGUAGEM POÉTICA E A EDUCAÇÃO 

O melhor a ser dito é que não se deve esperar 
dominar um saber para perguntar-se o que se 
poderia fazer com ele!  

Philippe Perrenoud (2000, p. 55). 

A linguagem poética da educação nos remete a uma ressignificação da vida 

social e espiritual em comunhão com a vida educacional e, especificamente nesse 

trabalho, com o interesse de compreender o ser humano depois de este ter 

conquistado muitos anos de vida. A busca pela felicidade é de natureza humana e 

envolve pessoas de todas as idades e classes sociais, cada um a seu modo, de 

acordo com suas condições vitais, principalmente o idoso.  

As pessoas têm capacidade para aprender e isso independe da idade, 

todavia, ocorre de acordo com as oportunidades que surgem e pelas condições de 

vida de cada um. A figura primordial na vida do adulto aprendiz é o professor. É 

preciso que este seja capaz de articular o conhecimento com o cotidiano do 

educando, tecendo aquilo que chamamos de arte de aprender.  Muitas vezes é 

preciso que o professor vá buscar o entendimento nas raízes das questões que 

podem ser respondidas pela interação do professor com o aluno, numa educação de 

compreensão humana.  

Bem explana Morin (2004): 

A compreensão humana nos chega quando sentimos e concebemos os 
humanos como sujeitos; ela nos torna abertos a seus sofrimentos e suas 
alegrias. Permite-nos reconhecer no outro os mecanismos egocêntricos de 
autojustificação, que estão em nós, bem como as retroações positivas (no 
sentido cibernético do termo) que fazem degenerar em conflitos 
inexplicáveis as menores querelas. É a partir da compreensão que se pode 
lutar contra o ódio e a exclusão. (MORIN, 2004, p.51). 

Diante da concepção de Morin entendemos que a compreensão humana 

exige o recurso de uma pedagogia que agrupe filósofo, psicólogo, sociólogo, 

historiador e escritor, pois, uma só ciência não pode interpretar o que vai muito além 

dos sentimentos, das emoções, das tristezas, das alegrias, do amor, do ódio e da 

racionalidade, diante da complexidade multidimensional que é o ser humano. 

 Ao contemplarmos a educação sobre o prisma dos diferentes olhares, 

ficamos abertos às questões presentes no cotidiano das pessoas e não as 
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mantemos fora do processo, ou seja, elas são cultivadas como parte do conflito 

social.  

Dessa forma, o professor precisa trabalhar sistematizando o conhecimento no 

ensino escolarizado, considerando que tudo que aprendemos em nossa vida, nas 

relações humanas, tenham algum significado que dê sentido para continuarmos 

sonhando com um mundo melhor para todos, principalmente àqueles que mais 

precisam como os idosos, objetos do nosso estudo.  

Nesse sentido de busca de nossos desejos e da realização dos nossos 

sonhos há uma Linguagem Poética. Portanto, na prática pedagógica para a vida, 

devemos ter mais clareza e especificidade de quem, para quem e como vamos 

ensinar uma prática que faça com que o educando, principalmente o idoso, aprenda 

para o convívio da vida social. Do mesmo modo, ensiná-lo a despertar suas 

emoções, muitas vezes sufocadas no dia a dia, promovendo um aprendizado que dê 

continuidade à sua existência com mais prazer e significado. 

1.1  ALGUNS CONCEITOS DE EDUCAÇÃO  

Para o termo Educação não existe um conceito definido, no entanto, 

precisamos identificar sobre qual educação nos referimos. Os diferentes conceitos 

nos mostram que a educação, de forma geral, trilha por diversos caminhos e 

contextos. “A educação não é a simples transmissão da herança dos antepassados 

para as novas gerações, mas o processo pelo qual também se torna possível a 

gestação do novo e a ruptura com o velho”. (ARANHA, 2010, p. 31).  

Não se pode pensar a educação somente como transmissora do 

conhecimento à criança e ao jovem, mas em uma linguagem de aprendizagem que 

acontece desde a formação inicial do ser humano e que o acompanha ao longo da 

vida. Assim, é fundamental também conceituá-la como propiciadora à formação e à 

integração do sujeito na sociedade, como um direito natural.  

“O conhecimento do conhecimento, que comporta a integração do 

conhecedor em seu conhecimento, deve ser, para a educação, um princípio e uma 

necessidade permanentes”. (MORIN, 2002, p. 31).  

 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional − LDB 

9.394, de 20 de dezembro de 1996 − em seu artigo 1º institui: 
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A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais.  

Assim, entende-se que a educação não é privilégio somente de crianças e 

jovens, como era o pensamento de outrora. A educação deve estar disponível a 

todas as pessoas, sem distinção de idade ou condição social. E isso está 

diretamente relacionado à educação do adulto idoso, objeto deste estudo.  

Lima (2003) conceitua que: 

A educação é concebida como estando relacionada ao atendimento do 
desenvolvimento das capacidades humanas do mundo moderno para o 
mundo pós-moderno como relacionada ao processo ensino-aprendizagem 
e, entendida também como mecanismo de socialização, envolvendo desde 
a construção e transmissão do conhecimento até a incorporação de valores 
morais, éticos, políticos, etc., e como agente formadora do homem e de 
suas relações para o convívio social. (LIMA, 2003, p. 143). 

   No atendimento do desenvolvimento das capacidades humanas do mundo 

moderno ao mundo pós-moderno, podemos visualizar então a educação, nos 

conceitos de educação formal, não formal e informal, como partes formadoras do 

homem e, assim, afirmar que ela se integra se socializa e se compartilha por meio 

de uma linguagem encarnada de sentidos.  

Quando abordamos a educação na formação do homem, ela não é simples e 

complexa, pois cada pessoa é única, e tem suas especificidades físicas, biológicas, 

sociais e culturais que diferenciam uma das outras, no desenvolvimento da 

aprendizagem. Portanto, tantos são os problemas relacionados ao processo 

educativo, que envolvem a elaboração dos currículos, as atividades pedagógicas, a 

formação de professores ou a elaboração das políticas públicas, que estes estão 

presentes nos debates, seminários, simpósios, congressos, nas publicações 

acadêmicas, como também nos discursos políticos de candidatos, sempre como 

pontos passíveis de questionamentos.  

Como todo debate, o debate sobre a educação pode ser entendido como 
um grande laboratório, um campo de desenvolvimento de interpretações e 
perspectivas sobre o homem, sobre o que seria acontecer com ele em seus 
diferentes ciclos de vida, infância, adolescência e diferentes fases da vida 
adulta. Muitos já incluíram no debate da educação, a morte e o depois da 
morte. (CUNHA, 2003, p. 7). 



25 
 

Autores independentes, como Silva (1986), Freire (2004), Alves e Brandão 

(2010) e outros, têm sua visão sobre a educação, cada um com seu ponto de vista, 

mas todos voltados para um conceito de propósito positivo, pensando na melhoria 

dos sujeitos inseridos no contexto de nossa sociedade atual. Assim, Silva (1986) cita 

algumas teses: 

A educação é um fenômeno complexo e pluridimensional. É parte integrante 
do conjunto de relações dos homens entre si, mediatizados pelo mundo 
(Freire). É uma atividade humana inserida na totalidade de uma 
organização social (Cury). Visa ao homem destina-se à promoção do 
homem (Saviani). Tem como espaço próprio o espaço de apropriação 
desapropriação reapropriação do saber (Saviani). Sempre expressa uma 
doutrina pedagógica, a qual implícita ou explicitamente se baseia em uma 
filosofia de vida, concepção de homem e sociedade (Freitag). (SILVA, 1986, 
p.19-20). 

Ao dar ênfase ao tema educação vamos sempre encontrar teses que nos 

ajudam a entendê-la em sua complexidade, na concepção de homem e da 

sociedade em que estão inseridos, considerando tempo e espaço.  

Freire (2004, p.125), a seu modo, vê na educação algo que está nas práticas 

pedagógicas. “Ensinar exige reconhecer que a educação é ideológica”. Como mais 

clareza explica alguns conflitos:  

O poder da ideologia me faz pensar nessas manhãs orvalhada de nevoeiro 
em que mal vemos o perfil dos ciprestes como sombras que parecem muito 
mais manchas das sombras mesmas. Sabemos que há algo metido na 
penumbra, mas não o divisamos bem. A própria ‘miopia’ que nos acomete 
dificulta a percepção mais clara, mais nítida da sombra. Mais séria ainda é a 
possibilidade que temos de docilmente aceitar que o que vemos e ouvimos 
é o que na verdade é, e não é a verdade distorcida. [...] A capacidade de 
nos amaciar que tem a ideologia nos faz às vezes mansamente aceitar que 
a globalização da economia é uma invenção dela mesma ou de um destino 
que não poderia se evitar, uma quase entidade metafísica e não um 
momento do desenvolvimento econômico submetido, como toda produção 
econômica capitalista, a uma certa orientação política ditada pelos 
interesses dos que detém o poder. (FREIRE, 2004, p.126). 

Em contraposição ao poder da ideologia o autor argumenta sobre o:  

Mal-estar que terminará por consolidar-se numa rebeldia nova em que a 
palavra crítica, o discurso humanista, o compromisso solidário, a denúncia 
veemente da negação do homem e da mulher e o anuncio de um mundo 
‘genteficado’ serão armas de incalculável alcance. [...] Agora, necessária e 
urgente se fazem a união e a rebelião das gentes contra a ameaça que nos 
atinge, a da negação de nós mesmo como seres humanos submetidos à 
‘fereza’ da ética do mercado. (FREIRE, 2004, p.128).  
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Nessa crítica, o autor reitera que é necessário se rebelar contra essa negação 

dos seres humanos, que se encontram sob o poder ideológico da maldade 

neoliberal, para atender a economia do mercado.  

Por sua vez, Alves (2010, p.115) discorre com Brandão sobre um aforismo de 

T.S.Eliot quando afirma: “Num país de fugitivos, aqueles que andam na direção 

contrária parecem estar fugindo” e complementa: 

Na verdade, acho que estamos andando na direção contrária há muito 
tempo, por isso não podemos ser sérios. Preparar para o mercado de 
trabalho é algo horrível! Acho uma aberração a ideia de educar para alguma 
coisa. [...] Vamos pensar no caso da escola. A experiência escolar é o 
prazer vivido a cada dia naquele ambiente de educação, que vai alimentar, 
me expandir, me fazer pensar mais. É a vivência em si mesma que justifica 
a experiência da educação e não o acumulo de competência que a gente 
vai usar no mercado. (ALVES; BRANDÃO, 2010, p.115). 

 Quando Alves (2010) menciona que estamos indo na direção contrária, numa 

educação que se presta a preparar para o mercado de trabalho, é como ensinar de 

fora pra dentro aquilo que nos é imposto, não sendo significativo.  

A escola deve ser um lugar onde o aprender seja algo que nos complete 

como seres humanos, para que não percamos o brilho nos olhos de aguçar a 

curiosidade e nem percamos o sentir prazer na busca do conhecimento. Brandão 

(2010) completa que:  

[...] aprender vale como alguma coisa que se assimila , mas talvez se perca, 
deixando lugar para outras coisas, outros saberes, sentidos, significados, 
sensações, sentimentos, sociabilidades. Algo que vale para que vivamos, a 
cada momento de nossa vida, a plenitude dessa experiência, e não para 
que acumulemos seus produtos. (ALVES; BRANDÃO, 2010, p.117). 

Portanto, o ambiente escolar deve ser o espaço primordial de aprender a 

pensar, de refletir, de questionar as coisas que se aprende, bem como o que se 

ensina deve ser significativo na vida do aprendiz. O aprender e o ensinar precisam 

proporcionar uma educação com sentido, que mostre um caminho no qual a busca 

pelo conhecimento nos leve a ter uma vida com mais significado, não como algo que 

vem para dominar nossas mentes e tirar o prazer de aprender.  

O processo de aprender e ensinar deve promover a valorização do humano, 

enfatizando a relevância de aprender a pensar, a refletir, ter consciência do que se 

aprende e para serve esse aprendizado. 
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1.1.1 Educação: Formal, Não Formal e Informal 

Em tempos atuais observamos que ocorreu uma expansão de instituições 

escolares e o surgimento de novas faculdades, a maioria privada, para atender as 

demandas das profissões globalizadas e as pesquisas acadêmicas. A educação 

passou a ter certas especificações, diferentes do instituído tradicionalmente.  

Gohn (2005) esclarece que: 

A educação ganha importância na era da globalização porque o elevado 
grau de competividade ampliou a demanda por conhecimentos e 
informação. Entretanto, a diferença entre hoje e ontem não é apenas quanto 
ao aumento da demanda, mas quanto à qualidade e ao tipo de educação a 
ser oferecida. (GOHN, 2005, p. 12). 

Com base nessas novas especificações, Brandão afirma: 

Não há uma forma única nem um único modelo de educação; a escola não 
é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino 
escolar não é a sua única prática e o professor profissional não é o único 
praticante. (BRANDÃO, 1982, p.9).  

Porém, três conceitos reforçam o entendimento de educação: A Educação 

Formal, a Educação Não Formal e a Educação Informal. Tais conceitos são 

discutidos por autores e pesquisadores, uma vez que estes são considerados de 

relevância para os propósitos da educação em geral. 

Educação Formal  

Como formal pode se entender a educação institucionalizada, oferecida 

dentro dos limites de instituições escolares, com currículos de disciplinas, 

constituição de quantidades de dias letivos por ano e com prazo de iniciação e 

finalização.  

Um bom exemplo é o conceito desenvolvido pela Universidade de Évora, em 

Portugal, conforme publicação na Revista “Évora Cidade Educadora”, em 25 de 

setembro de 2012: 

A educação formal caracteriza-se por ser altamente estruturada. 

Desenvolve-se no seio de instituições próprias − escolas e universidades − 

onde o aluno deve seguir um programa pré-determinado, semelhante ao 
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dos outros alunos que frequentam a mesma instituição. (ÉVORA, 2012, 

p.1). 

A educação formal foi sendo constituída pelas sociedades, como uma 

necessidade para formação do homem civilizado; sociedade que exigia a 

aprendizagem da leitura e escrita, como primordial para o desenvolvimento dos 

meios urbanísticos. No início eram selecionados aqueles que comporiam essa 

educação, contudo, atualmente e principalmente no Brasil houve a instituição legal 

da obrigatoriedade de todas as crianças estarem matriculadas a partir dos 6 anos de 

idade nas instituições de Ensino Fundamental (EF).  

São algumas das leis, segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica 

da Prefeitura Municipal de Campinas (PMC):  

A Lei 9.394/1996 sinalizou para um ensino obrigatório de nove anos de 
duração, a iniciar-se aos seis anos de idade, o que, por sua vez, tornou-se 
meta da educação nacional pela Lei 10.172/2001, que aprovou o Plano 
Nacional de Educação (PNE). Finalmente, em 6 de fevereiro de 2006, a Lei 
11.274 instituiu o ensino fundamental de nove anos de duração com a 
inclusão das crianças de seis anos de idade. (CAMPINAS, 2012, p. 67).  

Hoje temos também a Educação de Jovens e Adultos (EJA) como modalidade 

de ensino estabelecida em lei, cuja intenção primeira foi atender os jovens e adultos 

que não completaram sua escolaridade no tempo escolar adequado. Mas, a 

modernidade e os direitos sociais, despertaram o desejo de aprender, nas pessoas 

da chamada Terceira Idade, fase da vida em que as pessoas têm idade igual ou 

superior a 60 anos, ou seja, pessoas idosas.  

Angelini e Dias (2010) explicam como isso foi compreendido, após a criação 

da Fundação Municipal para Educação Comunitária (FUMEC) em Campinas:  

A criação da FUMEC teve um elevado ganho educativo, quando 
institucionalizou a partir da promulgação da nova Constituição Federal de 
1988, estendendo o direito à educação aos que ainda não haviam concluído 
o ensino fundamental. Assim, desde o jovem e adulto até o idoso ficaram 
incluídos nessa nova perspectiva de educação. (ANGELINI; DIAS, 2010, 
p.131). 

Essa modalidade de ensino na FUMEC advém das mudanças ocorridas em 

nossa sociedade brasileira quanto ao atendimento de ensino para os jovens e 

adultos; antes responsabilidade do Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL) e que passou por mudanças para Fundação Educar. A Fundação 

Municipal para Educação Comunitária (FUMEC) foi instituída no Município de 
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Campinas e sobre ela incidiram transformações mais especificas com formalidades, 

mudanças de currículos, dias letivos e com a formação em magistério pelos 

professores; antes as pessoas ministravam aulas na Fundação Educar mesmo sem 

ter qualquer formação, ou seja, bastava um grau a mais do ensino de primeira à 

quarta série.  

Ao se institucionalizar tornou-se um ensino formal, com melhor estrutura de 

ensino àqueles considerados excluídos do processo de escolaridade, muito embora, 

ainda hoje existam dificuldades na formalidade do ensino na FUMEC, principalmente 

quanto ao cumprimento de frequência. Com essa modalidade de ensino temos em 

Campinas um avanço na educação de jovens e adultos. Ressaltamos que quando 

as pessoas buscam estudos nas salas de EJA, estão à procura de um novo rumo 

para as suas vidas e, em se tratando dos idosos, essa busca pelo aprender, pela 

convivência com o outro, para sentir-se útil é que percebemos como anseio nas 

conversas em sala de aula.  

Por meio de uma linguagem simples e integradora entre educador e 

educando, do falar, escutar e ser ouvido se estabelece um diálogo capaz de oferecer 

sentido ao estar ali e servir de motivação para desenvolver a sensibilidade em 

aprender, cujo significado do aprender lhe ofereça um brilho especial no modo de 

encarar a vida, uma esperança a mais, um olhar poético, todos visando ressignificar 

sua existência. Anteriormente, esse idoso que hoje frequenta o EJA, já recebeu do 

seu meio alguns tipos de educação, seja no convívio com a família, com os amigos 

ou, até mesmo, no mercado de trabalho. 

Portanto, a educação que recebemos nem sempre acontece somente nos 

espaços escolarizados com regras formativas, pois, existem outros tipos de 

educação presentes em nossa sociedade como a educação não formal e a 

educação informal. 

Educação Não Formal  

A educação não formal pode ter surgido muito antes da escolarizada, pelos 

acontecimentos e situações de ensino aprendizagem que se têm registradas das 

famílias e das sociedades mais antigas.  
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Na concepção de Groppo (2013), sobre a educação não formal, trata-se de 

um novo campo educacional.  

Se considerarmos esses modelos educacionais como tipos históricos, 
poder-se-ia argumentar que a educação não formal é um novo campo 
educacional, surgido de processos recentes que tornou possível ou 
necessária à fecundação de uma modalidade educacional não deixada ao 
acaso das relações cotidianas (como a educação informal), mas planejada 
com uma flexibilidade bem maior que a da educação escolar. (GROPPO, 
2013, p. 38).  

Conforme o referido autor, a educação formal tem características próprias, 

porém, se entrelaça aos outros tipos de educação, uma vez que não individualiza o 

ser humano, mas sim o integra para humanizá-lo em suas convivências sociais. 

Como educação não formal há definições de que esta acontece nos espaços 

tantos escolares, sem as exigências da formal, quanto em espaços sociais, como 

igrejas, salões e outros, com uma organização mais ligada às vivências da 

comunidade.  

Para Gohn (2009) a educação não formal: 

Não deve ser vista, em hipótese alguma como algum tipo de proposta 
contra ou alternativa à educação formal, escolar. Ela não deve ser definida 
pelo o que não é, mas sim pelo o que ela é – um espaço concreto de 
formação com a aprendizagem de saberes para a vida em coletivos. 
(GOHN, 2009, p. 32). 

De acordo com Gohn, a proposta da educação não formal tem sua 

especificidade, não alternando com outro tipo de educação. Essa educação não é a 

que vem para substituir, mas aquela que pode se integrar aos outros tipos de 

educação. 

Já na visão de Aranha (2010): 

Na educação não formal os modelos de aprendizagem não se confundem 
com a educação formal, que é oficial e deve cumprir exigências legais, mas 
dela se aproximam pela intenção explicita de educar, muitas vezes usando 
recursos metodológicos para sua realização. (ARANHA, 2010, p. 94). 

Esse modo de ver a educação não formal, sem a formalização dos currículos 

elaborados e com as metas a serem cumpridas, permite que haja planejamento e 

organização específicos nos espaços e tempos em que esta acontece. 
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“Desta forma, os saberes não estão sempre nos mesmos lugares, assim 

como a instituição que os ‘guarda’ nem sempre é a mesma, tampouco possui 

sempre o mesmo prestígio social”. (GARCIA, 2005, p. 23).  

Para tanto, são imprescindíveis metodologias adequadas para o alcance de 

seus objetivos, objetivando atender aos interesses e necessidades dos sujeitos de 

uma determinada comunidade ou de grupos sociais. Neste tipo de educação há uma 

flexibilidade das ações presentes. 

Caro e Guzzo (2004) apontam a educação não formal como importante para a 

formação das identidades dos sujeitos e conceituam: 

A educação não-formal reconhece a pessoa como um ser que pensa, age, 
sente e traz consigo uma cultura que precisa ser respeitada para poder 
crescer e se desenvolver, pois a cultura faz parte da identidade do ser 
humano, e os valores são imprescindíveis em sua formação. (CARO; 
GUZZO, 2004, p. 37). 

De todos os conceitos apresentados percebemos que os autores creditam à 

educação não formal a complementação para a formação do ser humano, em 

especial àqueles que, por razões diversas, não conseguiram seguir no ritmo 

convencional da aprendizagem formalizada. Igualmente observamos que muitas 

pessoas escolarizadas participam, em um momento ou outro, de atividades que 

sinalizam a educação não formal. 

Educação Informal 

A educação informal é entendida como aquela que acontece no decorrer de 

nossa existência, no tempo e espaço dos ambientes presentes, como na família, na 

religião, na mídia ou na comunidade enquanto espaço de convivência social.  

O conceito de educação ao longo da vida é a chave que abre as portas do 
século XXI; ele elimina a distinção tradicional entre educação formal inicial e 
educação permanente. (…) Ela deve abrir as possibilidades da educação a 
todos, com vários objetivos: oferecer uma segunda ou terceira 
oportunidade; dar resposta à sede de conhecimento, de beleza ou de 
superação de si mesmo; ou, ainda, aprimorar e ampliar as formações 
estritamente associadas às exigências da vida profissional, incluindo as 
formações práticas. Em suma, a educação ao longo da vida, deve tirar 
proveito de todas as oportunidades oferecidas pela sociedade. (DELORS, 
2010, p. 32).  
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Quando se compreende a educação como possibilidade de formação e 

desenvolvimento do ser humano, as formações educacionais práticas oferecidas nos 

espaços em que o povo está, poderão ser elementos essenciais na continuidade da 

vida.   

Groppo (2013) cita a opinião de Park e Fernandes sobre a educação informal. 

Educação informal é toda gama de aprendizagens que realizamos (tanto no 
papel de ensinantes como de aprendizes) que acontece sem que nos 
demos conta. Acontece ao longo da vida, constitui um processo permanente 
e contínuo e não previamente organizado. (...) Como conceito de informal a 
educação pode ser e ter: Percepção gestual, moral, de comportamentos 
provenientes de meios familiares, de amizade, de trabalho, de socialização, 
midiática, nos espaços públicos em que repertórios são expressos e 
captados de formas assistemáticas. (PARK; FERNANDES, 2007 apud 
GROPPO, 2013, p. 37-38). 

Nessa separação por conceito − mesmo que muitos autores discordem da 

nomenclatura − a educação oferecida nos espaços disponíveis de sociabilidade, 

formal, não formal ou informal, beneficia quem dela se apropriar, porque se abre um 

campo novo de visão para o mundo. A educação deve estar sempre voltada para os 

interesses comunitários, em espaço formalizado ou não, atendendo o ser humano 

na sua essência, seja no trabalho necessário à sobrevivência, seja na sociabilidade 

como parâmetro de uma vida mais entrelaçada; uma linguagem comum a todos, 

mas, com sentido e significância na singularidade e na coletividade dos sujeitos. 

1.1.2  Educação Sociocomunitária 

Abordar a educação sociocomunitária torna-se relevante neste espaço, pois é 

a nomenclatura do Programa de Mestrado em Educação do UNISAL Americana, que 

tem como uma de suas finalidades: desenvolver estudos e pesquisa na área 

“Ciência da Educação”, tendo por núcleo de investigação a Educação 

Sociocomunitária. 

Um dos objetivos específicos do Programa é investigar como se articulam e 

como se comunicam ações e organizações comunitárias e sociais, bem como 

debate diferentes modos de interpretação e intervenção educativas. Assim se 

estabelecem as possibilidades de mediação entre as pessoas, grupos, comunidades 

e sociedades, por meio das diferentes manifestações da linguagem. 
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Pensar a educação voltada aos interesses comunitários não é uma 
invenção dos nossos tempos, embora, ao situar essa maneira de educar em 
outras épocas, se encontra diferentes modos de composição se comparado 
ao modelo instalado no sistema institucionalizado. A ideia de educação 
comunitária se insere num vasto campo de compreensão agregada à 
palavra comunidade. (GARRIDO, 2013, p. 65).  

O método do Programa UNISAL é caracterizado pela formação do aluno 

pesquisador: intérprete e interlocutor, que deve voltar-se para as questões 

sociocomunitárias articuladas com o pensamento educacional sistematizado, 

incluindo as comunidades de educação formal e não formal, como elementos 

dinâmicos da macrossociedade. A interlocução esclarecedora mantém o outro como 

sujeito e não como objeto do conhecimento da Educação. 

E, sinalizando o Programa de Mestrado UNISAL, o professor Severino 

Antonio fortalece com sua opinião, que: 

A ideia de intérprete e interlocutor: o pesquisador, o educador sócio-
comunitário, assim como o educador em geral, precisam saber interpretar 
as vozes dos sujeitos com quem convivem, precisam ser interlocutores. Isso 
quer dizer duas coisas fundamentais. Primeiro você escuta, só trata o outro 
como sujeito, se tiver escuta da alma dele. Não é só falar de coisas 
agradáveis e de consenso, mas também de conflitos, de dores e de 
questões não resolvidas. Se você não tem escuta, não há relação 
educativa. (...). O sujeito tem voz, tem história, tem o que dizer. (ANTONIO, 
2007, p. 53).  

Na Educação Sociocomunitária o pesquisador deve voltar-se para as 

questões sociais, por meio das ações educativas de impacto social, que envolvem a 

relação escola-comunidade. Assim, poderá devolver à sociedade, em forma de 

benefícios, o aprendizado acadêmico, porque as pesquisas guardadas na biblioteca 

de uma Universidade não produzem o efeito resultante dos objetos dos 

pesquisadores.  

Groppo (2006) explica que: 

Assim, a educação sócio-comunitária também é utópica, ou melhor, é em 
parte uma possibilidade. Trata-se da possibilidade de construção de novas 
experiências e ações educacionais fundadas nos princípios societário e 
comunitário, atentas à necessidade de produção de sociabilidades 
comunitárias tanto quanto de liberdades individuais capazes de viver à 
margem ou resistir às lógicas sistêmicas. (GROPPO, 2006, p. 147).  

Nessa tese compreendemos que a educação sociocomunitária auxilia o 

pesquisador a identificá-la em seu campo de pesquisa, junto aos grupos ou 
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comunidades pesquisadas, bem como nos faz perceber que há pontos de vista que 

se juntam e outros que se afastam dos demais conceitos de educação. 

Não se pode conceituar em definitivo a educação visto que, na concepção de 

Aranha (2012, p.19): “Somos seres históricos, já que nossas ações e pensamentos 

mudam no tempo, à medida que enfrentamos os problemas não só da vida pessoal, 

como também da experiência coletiva”. E, segundo Morais (2005, p.23): “As 

evoluções de significado dos conceitos têm diretamente a ver com fases vividas e 

ultrapassadas pela sociocultura, bem como com características do momento atual”.  

 As nomenclaturas e definições sobre educação contribuem para clarear os 

objetivos específicos a que cada uma delas se propõe na formação do sujeito em 

suas relações humanas. Conceitos são elementos essenciais na compreensão do 

que se quer descobrir, desvendar, realçar e valorizar nas ações dos sujeitos da 

pesquisa, ou seja, o que eles elaboram em sua vida social em comunidade, por meio 

da linguagem. Como temos o dom da linguagem é com ela que nos constituímos 

como seres construtores de saberes, de conhecimentos científicos ou populares. 

Constituímo-nos como seres de palavras; a palavra é nossa e nós somos da 

palavra. 

1.1.3  Um olhar na Educação e na Cultura  

Quando pesquisamos ou abordamos o tema educação, percebemos uma 

ligação muito forte entre a educação e a cultura; são como fios de tecidos que se 

entrelaçam.  

Atualmente, encontramos em nossa sociedade brasileira movimentos de 

grupos sociais que se empenham em participar ativamente de atividades culturais 

nos centros urbanos das cidades. Um exemplo disso é o espaço oportuno que os 

idosos encontram no SESC e no CISGuanabara. 

Durante todo o processo histórico da humanidade sempre houve a educação. 

Mesmo nas mais remotas sociedades, a educação acontecia pelos costumes de 

tarefas diárias, dos ensinamentos e das tradições familiares que eram passados dos 

mais velhos aos mais jovens e as crianças. A vida era mais simplificada e cada povo 

promovia a educação seguindo suas culturas através de rituais sociais ou, até 
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mesmo, da escrita e da leitura condicionáveis da época, em algumas comunidades 

mais adiantadas. 

Nas comunidades tribais as crianças aprendem imitando os gestos dos 
adultos nas atividades diárias e nos rituais. Tanto nas tribos nômades como 
naquelas que já se sedimentaram, para se ocupar com a caça, a pesca, o 
pastoreio ou a agricultura, as crianças aprendem ‘para a vida e por meio da 
vida’, sem que ninguém esteja especialmente destinado para a tarefa de 
ensinar. (ARANHA, 2012, p. 35). 

Pesquisar em educação, às vezes, nos remete ao envolvimento na história 

das sociedades passadas, pois é delas que nos vêm o conhecimento histórico da 

humanidade e como se deu educação dos povos. Pelos dados históricos apontados 

pela referida autora, já aconteciam conflitos na educação.  

A observação se volta para as questões sociais que se traduzem ao modo de 

vida da sociedade, cada uma com suas especificidades culturais, políticas, 

religiosas, étnicas, sociais, econômicas, entre outras. A educação influencia nos 

resultados destes fatores. 

Morin (2004) discorre sobre a cultura, mas, separada em dois blocos: a 

cultura das humanidades e a cultura científica. 

A cultura humanística é uma cultura genérica, que, pela via da filosofia, do 
ensaio, do romance, alimenta a inteligência geral, enfrenta as grandes 
interrogações humanas, estimula a reflexão sobre o saber e favorece a 
integração pessoal dos conhecimentos. A cultura cientifica, bem diferente 
por natureza, separa as áreas do conhecimento; acarreta admiráveis 
descobertas, teorias geniais, mas não uma reflexão sobre o destino humano 
e sobre o futuro da própria ciência. (MORIN, 2004, p. 17).  

Essas duas culturas conceituadas por Morin são importantes para a vida do 

homem, pois elas serviram para a sobrevivência do ser humano, como alimento da 

alma e do corpo; razão e emoção que nos leva a sonhos possíveis.   

Com as inovações nas últimas décadas, e como consequências dos 

movimentos sociais e de lutas de classes, a cultura e a educação deixaram de ser 

privilégio das classes sociais mais abastadas, embora, ainda sejam restritas, mas, 

nos dias atuais, com mais amplitude de condições e de oferta. 

Gohn (2005) nos dá uma noção de cultura-educação:  

Sabemos que o termo cultura possui muitas acepções, foi interpretado de 
várias formas na história e tem posições diferenciadas nos vários 
paradigmas explicativos da realidade social. No senso comum, o termo é 
associado a estudo-educação-escolaridade, ou ao mundo das artes, aos 
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meios de comunicação de massa; ao mundo do folclore, lendas, crenças e 
tradições passadas ou, ainda, a períodos ou etapas da civilização humana. 
(GOHN, 2005, p.22).  

Organizamos nossas vidas através da linguagem, emanada pela educação 

social e cultural que recebemos. O modo de nos comportarmos socialmente, 

principalmente por meio da linguagem que integramos com os outros, nos conduz a 

sermos parte de uma determinada sociedade, na qual os modelos de educação são 

influências da cultura que recebemos desde que nascemos e receberemos até a 

nossa velhice.  

Contudo, muitos paradigmas se modificam em tempo e espaço. Numa 

determinada sociedade antiga, o costume era de não respeitar os mais velhos 

tornando-os inúteis, já ao longo dos anos, em tempos atuais, isto foi se modificando, 

com os mais jovens respeitando-os um pouco mais e acolhendo-os.  

Para tanto, foram necessárias as criações de leis que garantissem os direitos 

adquiridos, e assim os idosos pudessem participar ativamente na sociedade, com 

envolvimento que propicie um envelhecimento saudável. 

1.2  CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM E LINGUAGEM POÉTICA 

O poeta, por mais desencantado que seja, é 
sempre um portador de esperança. Por isso, foi 
possível separar poesia de filosofia, porque foi 
possível ao filósofo o pensar sem esperança. O 
poeta, por sua vez, mesmo quando sob a traição 
das palavras que o abandonam e sob a zombaria 
do mundo que o isola, volta seu olhar sobre o 
vazio do papel e nele vê formar-se nova 
constelação. Suspira e traz de si todas as vozes – 
as dos críticos, as dos companheiros, as dos 
amigos, as dos amores e as dos ódios – e põe-se, 
mais uma vez, a escrever um mundo de palavras 
em que ainda viveremos.  

Paulo de Tarso Gomes (2009, p. 9). 

Nessa escrita do poeta parece haver um isolamento, mas existe uma conexão 

entre ele e mundo. Embora na criação de sua escrita ele permaneça sozinho, é ela 

que o coloca em sintonia com outro, pois ele é parte da comunidade e suas palavras 

são as palavras da comunidade. 
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Mencionar a linguagem poética é afirmar, antes de tudo, que há um poeta 

dentro de cada um de nós. Precisamos desvendá-la, descortinar os entraves da 

nossa existência. Às vezes passamos a nossa vida buscando glória e fortuna e 

esquecemo-nos de buscar a humanização que está no nosso interior; só em tempo 

de idade mais avançada a deixamos fluir, e a libertamos para compartilhar e 

socializar com os outros. 

1.2.1  O que é Linguagem? 

Antes de conceituar o que é linguagem poética devemos melhor compreender 

alguns questionamentos sobre o que é a linguagem, qual o seu propósito, como foi 

constituída ao longo de tantos anos, para que serve, que sentido ela traz para vida 

das pessoas? É contraditório ter um tempo definido de quando surgiu a linguagem 

falada, uma vez que a oralidade se fez presente na humanidade há milhares de 

anos; diferente da escrita que apareceu muito tempo depois dela.  

Mello (1987) traz algumas contribuições: 

Não é fácil precisar quando surgiu a linguagem falada, articulada. A 
dificuldade neste particular reside principalmente no fato de a palavra falada 
não deixar vestígios ao alcance das pesquisas arqueológicas. Não se trata 
de um artefato que pudesse pode ser atestada, em parte, pela tradição oral. 
No entanto. É verdade também que a tradição oral é, por natureza, de 
caráter impreciso. (MELLO, 1987, p.452). 

Segundo Mello é difícil, realmente, termos dados concretos quando do 

aparecimento da linguagem falada, posto que dela não sobrassem vestígios. A 

rudimentaridade da época não permitia o registro dos sons, quanto menos de 

imagens.  Hoje a tecnologia nos possibilita a gravação de sons, filmes, vídeos, que 

se tornaram imprescindíveis para muitos de nossos registros de pesquisa.  

Outra contribuição sobre a linguagem falada é aqui apresentada por Mello, ao 

comentar e reproduzir o que escreveu Câmara Cascudo (1978): 

Para Câmara Cascudo o homem começou realmente a falar há uns 72.000 
anos. O dom da linguagem é encanto da raça de Cro-Magnon no 
aurihacense. Não vou dizer que o negroide de Grimaldi, contemporâneo do 
Mediterrâneo, fosse homo alatus, porque homem mudo nunca existiu. A 
diferença para os tipos anteriores é que teriam uma fórmula, um meio de 
comunicação alheios à voz. (MELLO, 1987, p.452). 
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A linguagem é histórica, cultural e social, pois conta a história do homem em 

sua trajetória, de cada tempo e de cada espaço vivenciado por grupos sociais e 

sociedades em suas relações com o mundo, com os objetos e com o outro. 

O que temos de conhecimento sobre a linguagem, após o aparecimento da 

escrita, são os relatos – que constam na literatura – dos registros históricos obtidos 

em materiais que foram evoluindo em cada época como, por exemplo, em peles de 

animais, papiros, pedras, desenhos nas cavernas.  

Bordelois (2005) elucida alguns pontos sobre a linguagem. 

A linguagem está antes e depois de nós, mas também está, felizmente, 
entre nós. É o tecido relacional do qual dependem os outros: um tecido forte 
e subsistente e tão necessário a nossas vidas como a nutrição. 
(BORDELOIS, 2005, p.23).  

Nesse sentido, a linguagem é como uma teia, que se entrelaça humanamente 

ao longo da existência do homem, e vital para sua sobrevivência social. O homem, 

como um ser que se relaciona, necessita da linguagem tanto quanto do alimento 

para a subsistência do corpo e da alma. 

Morais (2003) valoriza a linguagem ao afirmar que:  

Linguagem e valor nascem juntos na história humana, o que fica ainda mais 
patente na vida comunitária, pois quando pessoas falam e entendem uma 
mesma linguagem, isso mostra que elas participam de uma mesma 
organização de valores. (MORAIS, 2003, p.69).  

A linguagem da vida em comunidade tem valor cultural e histórico, pois cada 

comunidade cria seus próprios códigos de comunicação, por meio da língua falada 

e/ou escrita, permitindo à população preservar seus costumes e comportamentos 

sociais. Na linguagem apontamos a palavra como um elemento essencial de 

interação comunicativa. A palavra é a expressão de um povo, de uma comunidade, 

de uma sociedade, pois é em seu meio que florescem as culturas que lhe são 

pertinentes.  Entre essas culturas encontra-se a linguagem poética, em que as 

palavras são elementos de significado e de sentido para quem delas faz uso, como 

os poetas. Porém, essa mesma linguagem pode apontar diferenças culturais ao 

igualar ou diferenciar as classes sociais perpetuando, assim, alguma forma de poder 

ou de comunhão com o outro.  

Bordelois (2005) tece algumas considerações sobre a linguagem como um 

“bem”.  
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Contrariamente aos bens de consumo, a linguagem jamais se esgota, 
recriando-se continuamente; portanto, compete com vantagem com 
qualquer produto manufaturado. É também um bem solidário: é partilhado 
por toda uma comunidade, através de um sistema espontâneo de troca. E, 
por fim, é um bem absolutamente gratuito, seja em sua apropriação, seja 
em sua circulação. Em outras palavras, é um bem totalmente subversivo 
porque, sendo como é, o bem mais importante para os seres humanos – 
uma vez que é o dom próprio da espécie, o que nos diferencia dos outros 
animais –, sua natureza se opõe à de todos os outros bens de consumo, 
que em vez de serem gratuitos, solidários e inesgotáveis são, sem exceção, 
esgotáveis, custosos e não compartilhados. (BORDELOIS, 2005, p.35-36). 

O homem é ser da linguagem, logo, ele pode usá-la, como poder de 

subjugação ou de comunhão social e cultural.  Morin (2003, p.37) pondera que: “A 

linguagem, portanto, é a encruzilhada essencial do biológico, do humano, do 

cultural, do social. A linguagem é uma parte da totalidade humana, mas a totalidade 

humana está contida na linguagem”. 

A linguagem pode ser compreendida nas palavras dos idiomas, 

caracterizados pelo modo de falar, de escrever e de gesticular; todas são formas de 

interpretar a linguagem cultural de um povo ou civilização. Essa linguagem foi se 

constituindo ao longo do tempo pelos grupos isolados das mais distintas 

comunidades, ao apontar as características nativas, em diversas partes do mundo, 

se expandir formando novas populações, até chegar ao contexto das sociedades 

organizadas da contemporaneidade.  

A linguagem pode ser considerada a mola que impulsiona o desenvolvimento 

de uma comunidade, na medida em que os que nela habitam participam de suas 

atividades educativas, culturais e sociais.  

Sobre a formação dos diferentes idiomas Mello (1987) considera que:  

O surgimento de idioma foi lento e penoso. A babel que hoje existe no 
mundo é apenas uma sombra do que existiu no passado quando os povos 
estavam condenados a um isolacionismo bem mais acentuado. Grupos 
humanos de menos de mil membros, possuíam seu próprio idioma. (...) A 
impressão que se tem é que o número de idiomas falados no mundo 
caminha para uma diminuição sensível. Os meios de comunicações 
modernos e a dificuldade de isolamento no presente fazem com que os 
idiomas de pequena representação tendam a se enfraquecerem e até a 
sucumbirem. (MELLO, 1987, p.452). 

Nessa citação observamos uma provocação por parte do autor, ao pressupor 

que idiomas de comunidades pequenas ou subdesenvolvidas, possam ser 

ultrapassados e deixarem de existir, pela sobreposição dos idiomas dos países 

detentores da comunicação. A globalização, ao mesmo tempo em que facilita a vida 
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do homem moderno também pode fazer florescer o poder de dominação, como visto 

no caso da comunicação que foi apontado por Mello (1987).  

Morais (2003) nos ajuda a elucidar sobre os avanços científicos e 

tecnológicos. 

As produções humanas têm objetivos claros, os quais consideramos suas 
funções manifestas; mas elas têm funções latentes e, como tais, 
desconhecidas e como que inconscientes, que viajam, para surpresa 
humana, no próprio ventre da história. Ora, os avanços científicos e 
tecnológicos, que foram de enorme importância desde, principalmente, o 
século XVI, são produções humanas que trazem, necessariamente, as 
marcas de grandeza e de miséria do homem. (MORAIS, 2003, p. 75).  

Morais (2003) menciona que os avanços da era tecnológica da história da 

humanidade não poderiam ser diferentes, em razão de que nossas sociedades se 

complexificaram de tal modo que a tecnologia se fez uma necessidade absoluta. 

1.2.2 O que é Linguagem Poética?        

Purificar a linguagem, tarefa do poeta, significa 
devolver-lhe sua natureza original.  

                   Otavio Paz (2012, p.55) 

A linguagem poética fala por metáfora, como uma forma de representar, 

simbolicamente, aquilo que está ao alcance dos nossos olhares. Outras vezes, na 

criação poética a linguagem pede silêncio, silêncio para que as palavras renasçam e 

floresçam. Elas, as palavras, surgem na mente do poeta e este exercita sua criação 

num universo único, no momento de inspiração e, no entanto, quase sempre, essa 

criação poética fica só nas ideias. Faz-se necessário que aconteça o registro dessas 

criações para que elas sejam socializadas, partilhadas e esse registro não fique 

escondido dentro do ser poético.  

O silêncio se faz necessário na criação, assim como é imprescindível, após a 

criação, registrá-la e compartilhá-la. Ao compartilhar, as palavras tomam outro rumo; 

chegam até o outro, leitor ou ouvinte e tudo muda e se transforma, isto é, as 

palavras, na linguagem poética, são carregadas de símbolos e sentidos que só 

possuem significado quando ressonam em quem as ouve.  
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Como bem aponta Bordelois (2005, p.87) “Escrever é falar e calar ao mesmo 

tempo”. Afirma ainda: 

E a poesia deve passar obrigatoriamente pela catarse do silêncio, sobretudo 
do silêncio do leitor. Antes de escrever um poema, deveríamos tentar 
escutar aqueles cem poemas que beiraram ou disseram o que, talvez sem 
saber, repetiremos defeituosamente. A poesia começa com a escuta 
humilde e purificadora, não com explosões prematuras de um narcisismo 
mal contido. (BORDELOIS, 2005, p.87). 

A autora sugere que para escrever um poema devemos ter a humildade de 

escutar as palavras dos poemas com atenção para entender o seu sentido, uma vez 

que a criação poética vai além; é preciso deixar emergir as palavras que existem 

dentro de nós. É como se alguém estivesse sozinho no meio da multidão e as 

palavras fossem fluindo, como raios disparados das nuvens em direção a terra, 

numa noite ou dia de chuva.  

Ocasionalmente, essa linguagem pede que nos desliguemos do mundo 

ensurdecedor, causado pelos barulhos dos movimentos corriqueiros. Trata-se a 

linguagem poética de um enigma que acreditamos todo ser humano traga dentro de 

si, muito embora, nem todas as pessoas sintam essa emoção que aqui pode ser 

comparada à saída da borboleta de dentro do casulo em que foi gerada, para galgar 

a liberdade de viver o lado poético do mundo. 

Falar poeticamente é perceber o quanto uma árvore, em seu desenvolvimento 

natural, contribui com sua existência, ao enfeitar o seu entorno, dar frutos e sombras 

às pessoas e acolher os pássaros que nela procuram abrigo. Ela se movimenta 

vivamente apesar de estar sempre no mesmo lugar.  

Quem leva a vida correntemente alvoroçada pelos atropelos do mundo 

moderno, comumente não enxerga e nem percebe a importância das árvores, dos 

animais e da natureza para a sobrevivência do homem. Contudo, ela é percebida 

quando ocorrem as mudanças de estação, pela florada na primavera, pelas folhas 

que caem no outono e inverno, pelas sementes que se espalham e permanecem 

como progenitoras do renascer de outras vidas.  

  Perceber a estação da primavera, observando o florescimento das árvores 

que embelezam, por mais concreto de que seja feita a cidade, bem como sentir o 

perfume de suas flores e o canto dos pássaros nos galhos é conviver um pouco com 

a poesia que vive dentro e fora de nós ao mesmo tempo. E, nessa convivência, nos 



42 
 

identificarmos como parte da natureza, embora não haja uma conscientização geral 

por parte da população. 

Na linguagem do dia a dia, quando ouvimos alguém que grita “cuidado com 

as abelhas”, a princípio nos assustamos, mas, por outro lado, nos sintonizamos num 

olhar perceptivo, porque sabemos que uma florada tão carregada servirá de 

alimento a essas abelhas; da florada elas percebem o perfume no ar e retiram o 

néctar dessas flores para produzir o mel e fornecê-lo ao homem. Trata-se de um 

olhar sintonizado com a leitura do mundo que dá um sentido às coisas que nele 

existe, por meio do qual percebemos a relevância de cada elemento ali presente, 

cada um com sua função de transformação na mãe natureza: homem, insetos e 

plantas. E quando as folhas e pétalas das flores já não têm mais sentido de estarem 

ligadas à árvore que lhe deu vida, estas caem ao chão com o propósito de servir de 

adubos para as novas gerações verdes. Apesar de maltratada pelo homem, a mãe 

natureza sempre devolve, pelo ar, pelos animais e pelas plantas, a essência para a 

perpetuação e sobrevivência de sua espécie. 

 O diferencial do ser poético está evidenciado por diferentes linguagens no 

comportamento dessa árvore em sintoniza com o meio em que está inserida. As 

pessoas passam em alguns lugares, olham e dizem: “Nossa quanta sujeira”! 

“Deveriam cortá-la”! Um discurso que, na escuta do poeta, não faz sentido, 

entristece, e o leva a escrever o seu poema retratando tamanha insensibilidade 

humana. Porém, se esse seu poema não for compartilhado com o seu povo, será 

tudo em vão, pois, poemas engavetados são como folhas mortas, com tendência ao 

desaparecimento. Como já citamos anteriormente, o poema dá vida às suas 

palavras de poeta e se integram com a linguagem da sua comunidade. 

As palavras se evoluem pela linguagem com o desenvolvimento do homem, 

desde seu nascimento, infância, juventude, idade adulta e velhice. A criança 

aprende o sentido da fala inicialmente pelo contato familiar ou com as pessoas que a 

rodeiam pelo processo da imitação. Se na maior parte das escolas e da comunidade 

a linguagem coloquial ou poética tivesse ênfase, o sentido das palavras que a 

criança ou a pessoa aprende seria constituído de valores para o convívio social com 

liberdade. 

Quando descrevemos a linguagem poética, fazendo articulações de 

exposições literárias com as manifestações das pessoas através da arte, da dança, 

da música, da poesia, sintonizamos com uma melhor qualidade de vida. Essa 
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linguagem poética está no ar, no corpo físico e mental, na nossa respiração e em 

tudo que complementa e encanta a vida.  

O homem é um ser social que se completa através da interação com o outro 

pela linguagem, que ao se socializar pode elevar, ou não, a autoestima, pois o 

convívio é uma forma de nos integrarmos com o outro, passarmos por encontros e 

desencontros e percebermos a importância da descoberta do nosso ponto de 

equilíbrio, que pode ser conflitante. No entanto, dialogar com o outro é necessário 

para que as palavras sejam parâmetros que estabeleçam comunhão com a paz e o 

entendimento humano. 

Morin (2003) nos afirma sobre essa linguagem de comunicação do homem 

universal.   

O homem faz-se na linguagem que o faz. A linguagem está em nós e nós 
estamos na linguagem. Somos abertos pela linguagem, fechados na 
linguagem, abertos ao outro pela linguagem (comunicação), fechados ao 
outro pela linguagem (erro, mentira), abertos às ideias pela linguagem, 
fechados às ideias pela linguagem. Abertos ao mundo e expulsos do mundo 
pela linguagem, somos, conforme o nosso destino, fechados pelo que nos 
abre e abertos pelo que nos fecha. (MORIN, 2003, p. 37).  

Em determinados momentos de nossas vidas estamos tão ocupados e tensos 

que, muitas vezes, não nos permitimos o prazer de fazer coisas que nos agradam 

como conversar, dançar, exercitar, ler, escrever.  

A socialização incentiva esse prazer pela capacidade que as pessoas têm de 

externar seus sentimentos esperando que o outro as compreendam para poder 

partilhar suas angústias e assim superá-las. Essa interação social, de busca de 

sonhos e desejos, nos faz vivenciar a linguagem poética que está em nós. 

Arendt (2014) revela um pouco sobre esse modo de viver. 

A ‘bênção ou a alegria’ do trabalho é o modo humano de experimentar a 
pura satisfação de se estar vivo que temos em comum com todas as 
criaturas vivas; e inclusive o único modo pela qual também os homens 
podem permanecer e voltear com contento no círculo prescrito pela 
natureza, labutando e descansando, trabalhando e consumindo, com a 
mesma regularidade feliz e sem propósito com o qual o dia e a noite, a vida 
e a morte sucedem um ao outro. (ARENDT, 2014, p. 131-132).  

O homem é um ser criativo que expressa as suas criatividades ao representar 

o seu mundo com sua linguagem, que não é igual para todos e pela singularidade 

própria de enxergar o que lhe chama a atenção ou lhe dá prazer.  
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Assim, Antonio (2007), reflete sobre a linguagem que: “É também função 

original da linguagem descobrir o nome das coisas, criar o nome das coisas. Isso é 

linguagem, é descoberta, é criação. A linguagem não é só produto. Ela é produção, 

uma complexa forma de produção”. (ANTONIO, 2007, p.56). 

A linguagem é concebida e transmitida pela comunicação oral, pelos ritmos, 

pelos cheiros, pelas cores, pelo mistério humano da interação e igualdade com o 

outro e no respeito à individualidade que conta a história de vida dos sujeitos.  

1.3  A LINGUAGEM POÉTICA: A MÚSICA DESPERTANDO OS SENTIDOS  

A linguagem poética é um envolvimento de emoções que transpassa o 

conceito puramente científico. A criação para a música vem da inspiração do 

pensamento, que se transforma em palavras cantadas, e que também são escritas 

para não caírem no esquecimento. É o encantamento sonoro ou escrito se 

expandindo para que outros, dele também possam sentir prazer. Assim, a 

expressividade que emerge da sabedoria do poeta é misturada com a excelência da 

prática escrita do conhecimento acadêmico, ou até mesmo numa escrita popular 

regional. 

Um exemplo poético criativo está expresso na música “Porta do Mundo”, de 

Tião Carreiro e Pardinho, uma dupla sertaneja de raiz, considerada uma das 

principais discografias do país.  

 

Porta do Mundo 

O som da viola bateu 
No meu peito doeu meu irmão 
Assim eu me fiz cantador 
Sem nenhum professor aprendi a lição 
São coisas divinas do mundo 
Que vem num segundo a sorte mudar 
Trazendo pra dentro da gente 
As coisas que a mente vai longe buscar 

Em versos se fala e canta 
O mal se espanta e a gente é feliz 
No mundo das rimas e trovas 
Eu sempre dei prova das coisas que fiz 
Por muitos lugares passei 
Mas nunca pisei em falso no chão 
Cantando interpreto a poesia 
Levando alegria aonde há solidão 
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O destino é o meu calendário 
O meu dicionário é a inspiração 
A porta do mundo é aberta 
Minha alma desperta 
Buscando a canção 
Com minha viola no peito 
Meus versos são feitos pro mundo cantar 
É a luta de um velho talento 
Menino por dentro sem nunca cansar... 

Nas entrelinhas da música Porta do Mundo, podemos nos deparar com 

versos carregados de sentimento poético, reportando-nos a uma reflexão sobre o 

homem como um ser movido de poesia e elevado pelos acordes do instrumento. As 

lições da vida, explicitadas na arte do canto, são sentimentos que indicam mudanças 

em busca da felicidade. 

Essa música expressa e retrata o que os poetas, no caso, os autores da 

dupla, buscam do mundo para dentro do som da música: “São coisas divinas do 

mundo (...). Trazendo pra dentro da gente as coisas que a mente vai longe buscar”. 

Este é o modo de expressar poeticamente sua vivência e compartilhar seu poema 

para o mundo. “Meus versos são feitos pro mundo cantar. É a luta de um velho 

talento. Menino por dentro sem nunca cansar...” Aqui como poeta de velho há o 

sentimento da existência de um menino dentro dele.  

Essa letra evoca o tempo de criança, no qual a criança aprende com o 

brincar, e esse brincar é prazeroso, então, ao recordar esse tempo, nos sentimos 

felizes e superamos nossas tristezas. Isto porque quando adultos nos tornamos 

engessados pelos condicionamentos sociais, somos limitados pelas regras 

convencionais da sociedade e perdemos o senso de felicidade, do que é ser feliz. 

Em idade mais avançada é maior a ocorrência de que isso possa acontecer; é como 

uma porta que se abre para retornarmos a nos sentirmos felizes, o que vem de 

encontro com a nossa busca do prazer de viver. 

Outra música em que podemos observar a sensibilidade do compositor é 

“Tocando em Frente”, com letra do compositor Renato Teixeira. 

Ando devagar 
Porque já tive pressa 
E levo esse sorriso 
Porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte 
Mais feliz, quem sabe 
Só levo a certeza 
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De que muito pouco sei 
Ou nada sei 

Conhecer as manhas 
E as manhãs 
O sabor das massas 
E das maçãs 

É preciso amor 
Pra poder pulsar 
É preciso paz pra poder sorrir 
É preciso a chuva para florir 

Penso que cumprir a vida 
Seja simplesmente 
Compreender a marcha 
E ir tocando em frente 

Como um velho boiadeiro 
Levando a boiada 
Eu vou tocando os dias 
Pela longa estrada, eu vou 
Estrada eu sou 

Conhecer as manhas 
E as manhãs 
O sabor das massas 
E das maçãs 

É preciso amor 
Pra poder pulsar 
É preciso paz pra poder sorrir 
É preciso a chuva para florir 

Todo mundo ama um dia 
Todo mundo chora 
Um dia a gente chega 
E no outro vai embora 

Cada um de nós compõe a sua história 
Cada ser em si 
Carrega o dom de ser capaz 
E ser feliz 

Conhecer as manhas 
E as manhãs 
O sabor das massas 
E das maçãs 

É preciso amor 
Pra poder pulsar 
É preciso paz pra poder sorrir 
É preciso à chuva para florir 

Ando devagar 
Porque já tive pressa 
E levo esse sorriso 
Porque já chorei demais 
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Cada um de nós compõe a sua história 
Cada ser em si 
Carrega o dom de ser capaz 
E ser feliz 

 Confabulando sobre essa música, ela pode ser comparada com a vida do 

idoso. “Ando devagar porque já tive pressa”, “Levo esse sorriso porque já chorei 

demais”. Esse jeito do compositor colocar as palavras nesse texto poético nos faz 

repensar como é a caminhada da vida; enquanto se é jovem tem-se a vitalidade e 

energia presentes no corpo e o andar depressa não é problema, diferente do idoso 

que sente suas forças indo embora. Essa letra é como uma aceitação da 

impossibilidade, mas que pode ser revertida ou amenizada, se levarmos a vida de 

forma mais harmoniosa, fazendo valer o que é nosso de direito, de participar de 

atividades prazerosas, como alguém que quer viver ainda mais, com liberdade de 

sorrir porque já sofreu e já chorou. É como renascer para a vida. 

Essas letras de músicas são linguagens poéticas de vida, pois expressa o que 

alguns autores retratam sobre o poeta, que não precisa buscar a palavra, ela já faz 

parte dele.  

A poesia datada de milhares de anos fez pulsar sociedades e grupos sociais. 

Nesse contexto, encontramos Homero que é considerado o maior poeta da Grécia 

Antiga; em suas poesias épicas contava a história do seu povo em forma de história 

oral, visto que a escrita não fazia parte do cotidiano de todos, então, as poesias 

eram como convivências populares de hoje, embelezadas pelo ritmo das músicas. 

A poesia teria sido uma forma de expressão criada pelo homem para 
facilitar o trabalho da memória. Por outro lado, não é fácil pensar em poesia 
popular sem, concomitante, lembrar o canto popular e as danças populares. 
(MELLO, 1987, p.487). 

A linguagem poética se manifesta com a música pelo ritmo na vida do ser 

humano, logo que a criança nasce, principalmente no Brasil, ela aprende a ouvir as 

canções de ninar, aprende no ritmo das canções e incorpora esse aprendizado ao 

ritmo do seu corpo, ou seja, logo cedo aprende a dançar, balançando a cabeça, os 

pés. Mello (1987) corrobora ao afirmar que a poesia é para facilitar a memória, e 

quando a criança ouve as canções de ninar está memorizando e aprendendo no 

ritmo da canção. 
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Essa linguagem se apresenta como liberdade, à medida que promove o 

desenvolvimento físico e mental; esse processo dos movimentos corporais em 

consonância com o mundo cultural é a linguagem do ritmo. 

 A linguagem poética poderá vir a ser cativa, pois enobrece e desenvolve a 

sociabilidade humana, quando envolve as vontades, os desejos e as capacidades 

particulares em novos descobrimentos sociais para a perpetuação da cultura.  

1.3.1 A Poesia que liberta e transforma 

Existe uma relação do homem com as coisas do mundo e com a significância 

nas palavras; esses momentos ficam eternizados, quando se iniciam nas ideias dos 

autores e atingem um estado de espírito poético. Assim surgem autores que 

expandem seus repertórios derivados de linguagem poética. 

O que é poesia? E o que é poema? Quando deparamos a fala e a escrita 

dessas duas palavras, ficamos em dúvida, pois, parecem que são iguais, que não há 

diferença alguma entre elas. Só podemos entender esses conceitos quando 

fundamentamos esses conhecimentos alicerçados em autores que possuem uma 

bagagem coerente sobre o tema. 

A poesia pode ser considerada como um ato de transformar as palavras em 

versos, quando despertada pelo sentimento de beleza que envolve o ser humano 

em alguns momentos da vida. Porém, um texto em prosa pode conter mais poesia 

do que algumas poesias nas quais as palavras parecem jogadas ao vento, sem 

nada acrescentar a quem delas quer se apropriar.  

Paz (2012, p.21) conceitua: “A poesia é conhecimento, salvação, poder, 

abandono. Operação capaz de mudar o mundo, a atividade poética é revolucionária 

por natureza; exercício espiritual é um método de libertação interior. A poesia revela 

o mundo; cria outro”. Nessa citação, a poesia, sendo revolucionária, pode ser palco 

de transformação de uma sociedade.  

Bordelois (2005, p.87) comenta que: (...) “a poesia é aquilo que rompe os 

limites do indizível e muda nossa língua, nos transforma junto com ela”. Assim, se a 

poesia tem o poder de transformar, então ela é política, e essa linguagem pode 

incomodar as camadas do poder. A poesia tem a força que pode mudar as mentes 

das pessoas, por ser revolucionária e criadora. Compreendemos que a poesia 
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rompe os limites, nos faz delinear novos horizontes, dar esperança aos excluídos e 

fazer valer suas vozes. 

Alves (2010, p. 64) pondera sobre a literatura e a poesia. “Uma coisa que 

acho fantástica sobre a literatura e a poesia é que nelas a gente sente prazer em 

repetir. Por exemplo, um texto científico, uma vez lido e entendido, nunca mais será 

lido”.   

  Cada vez que se faz a releitura de um texto literário, o entendimento fica 

diferente, são novas sensações vistas com novo olhar que se transforma em novo 

conhecimento. É a magia poética das palavras na poesia, que move as emoções de 

alegria, criatividade e interesse do ser humano. 

 Alves (2010) manifesta sua discordância dos gramáticos, quando estes 

distorcem o sentido natural da palavra: 

Isso tem a ver com a briga que travo, vez ou outra, com os gramáticos. 
Briga continua, porque eles colocaram a palavra ‘estória’ em desuso, 
ensinando às crianças e aos jovens que se deve usar ‘história’. Pois 
Guimarães Rosa diz: ‘Tu, também, dizendo a 'estória' é contra a 'história'’. 
Então, o que é ‘história’? A ‘história’ é um passado que aconteceu e não 
volta mais. A ‘estória’ é o que nunca aconteceu e que acontece sempre, 
porque isso que você diz não é o que aconteceu, mas, o que está sempre 
acontecendo. 
É como se cada um de nós fosse um artista trabalhando com matéria-prima. 
Toda vez que se conta um ‘causo’ – ‘quem conta um conto aumenta um 
ponto’- é uma outra coisa, recriada. A gente ouve e se emociona; se sente 
tocado. A gente chora. É isso que não entendo. (ALVES, 2010, p. 64-65). 

A palavra faz parte do crescimento interior das pessoas, é a linguagem pela 

palavra que une e identifica um povo ou uma comunidade e, mesmo assim, cada 

pessoa tem a sua razão de pensar e de criar para traduzir em palavras o sentimento 

e conhecimento que se constitui como ser independente. Os escritores também 

trazem suas visões diferenciadas para serem discutidas academicamente. 

É preciso repensar a razão, no sentido de uma razão complexa, capaz de 

dialogar com a inusitada complexidade do mundo e dos seres humanos. Uma razão 

reunificadora dos saberes e recriadora da racionalidade. (ANTONIO, 2009, p. 23).  

Isto seria dividir os saberes acumulados de cada um, respeitando os saberes 

do outro, com a singularidade da inteligência emocional. O saber científico também 

precisa da escuta poética transmitida pelas pessoas ou pela natureza, pois todos 

fazem parte de um todo, e a natureza nos provoca a construir palavras para 

encantar ainda mais o mundo em que vivemos. 
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No livro “Encantar o mundo pela palavra”, na página em que Alves conversa 

com Brandão ele admira o amigo e pede que fale sobre um poema que tem como 

tema envelhecer e morrer.  

Brandão (2010) prontamente responde que se trata de um poema, escrito em 

1992, na época que ainda morava na cidade de Assis-SP, e que o escreveu para um 

amigo goiano chamado Joel, intitulado “Outonos Cúmplices”. 

A amizade mancha. 

Ela marca o outro de uma cor igual,  

pois entre amigos de um tempo lento 

há gestos cúmplices de mortos e afilhados.  

Alguns partiram cedo, deixam nomes e a falta. 

Mas outros ficam e acaso se reúnem. 

E há ritos entre a vela, o vinho e o fogo aceso.  

Pois como viaja ao destino a alma dos mortos 

sem a mão do que ajeita entre as flores 

um último nó na gravata de seda? 

Há bolas de prata e entre barbas ralas, 

restos de sono e afeto deixado no tapete.  

A amizade envelhece, usa bengalas de bambu, 

reaprende manias de almanaque e resmunga. 

O olhar do outro demora no rosto do amigo, 

pois são as almas que voltam nele à casa. 

As mãos afagam ombros e o antebraço 

e os dois se amparam no meio da ladeira. 

 
(ALVES; BRANDÃO, 2010, p.71-72) 

 

A poesia traduz, de forma clara e expressiva, coisas que, muitas vezes, não 

são possíveis de serem transmitidas. O poetizar permite trazer para fora do peito as 

angústias, e também as inspirações difíceis de exteriorizar. Antonio (2002, p. 74-75), 

diz que: “A convivência com a poesia pode nos levar a uma vida mais criadora” e “A 

poesia fecunda continuamente a capacidade de criação, a capacidade imaginativa”. 

A transposição de fatos pela poesia, por sentimentos acalentados, pode ser 

entendida como momentos poéticos do autor, portanto, não produzem resultados 

comprometedores como se fossem ditos de forma direta.  
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A experiência poética não é outra coisa senão revelação da condição 
humana, isto é, do permanente transcender-se em que consiste justamente 
a sua liberdade essencial. Se a liberdade é movimento do ser, transcender-
se contínuo do homem, esse movimento sempre deverá referir-se a algo. E 
é assim: é um apontar para um valor ou uma experiência determinada. A 
poesia não escapa a essa lei, como manifestação da temporalidade que é. 
(PAZ, 2012, p. 197). 

A liberdade de expressão na poesia pode provocar condicionamento ou 

imposição de fatos ou atos históricos. O autor escapa levianamente da 

responsabilidade do que foi dito, através do dizer poético. A linguagem poética nos 

leva a um mundo invisível, imaginário.  

A citação de Paz expõe:  

A palavra poética jamais é completamente deste mundo: sempre nos leva 
além, a outras terras, a outros céus, a outras verdades. A poesia parece 
escapar à lei da gravidade da história porque sua palavra nunca é 
inteiramente histórica. (PAZ, 2012, p. 196). 

Torna-se um estado latente, com momentos de meditação para tornar a 

realidade um pouco mais tolerável diante da complexidade humana. Quando se 

aprende para a vida, a educação se torna mais significativa, pois o conhecimento 

vivenciado poeticamente facilita o aprendizado da alfabetização como bem explica 

Antonio (2008) em seu livro “A menina que aprendeu a ler nas lápides: e outros 

diálogos de criação”. 

A menina fazia a leitura do mundo e das palavras, como no ensinamento de 
Paulo Freire. Não separar o aprender e o viver. Lia as palavras como parte 
do mundo; lia o mundo como num texto, em parte escrito, e em parte por 
escrever. Sua alfabetização é uma experiência poética, que diminui o 
abismo entre as palavras e as coisas. Uma experiência que reconcilia 
cultura e natureza. (ANTONIO, 2008, p.40). 

Há uma riqueza nessa escrita do autor, pois, na infância, vivenciamos muitas 

experiências que nos proporcionaram aprender com a vida e para a vida, 

principalmente àqueles que moraram em cidades pequenas, cuja convivência 

cotidiana interiorana permite à maioria das crianças comparecerem a enterros e 

passearem pelos cemitérios. É a convivência cultural da vida e da morte. Na medida 

em que pensamos a educação como uma prática social e cultural com naturalidade, 

então, podemos afirmar que: 

A educação é a prática mais humana, considerando-se a profundidade e a 
amplitude de sua influência na existência dos homens. Desde o surgimento 
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do homem, é prática fundamental da espécie, distinguindo o modo de ser 
cultural dos homens do modo natural de existir dos demais seres vivos. 
(SEVERINO, 2003, p. 12). 

Paz (2012) cita que a criação poética tem inicio como violência da linguagem, 

e o primeiro ato é o desarraigamento das palavras; o poeta separa, do mundo da 

fala, os vocábulos como se tivessem acabados de nascer.  

O segundo ato é o regresso da palavra: o poema se transforma em objeto 
de participação. Duas forças antagônicas habitam o poema: uma de 
elevação ou desarraigamento, que arranca a palavra da linguagem; outra de 
gravidade, que a faz voltar. O poema é criação original e única, mas 
também é leitura e recitação: participação. O poeta o cria; o povo, ao recitá-
lo, recria. Poeta e leitor são dois momentos de uma mesma realidade. 
Alternando-se de uma forma que não é incorreto chamar de cíclica, sua 
rotação engendra a faísca: a poesia. (PAZ, 2012, p. 46).   

Paz (2012, p.191) escreve: “O poema, ser de palavras, vai além das palavras, 

e a história não se esgota o sentido do poema; porém o poema não teria sentido – 

nem sequer existência – sem a história, sem a comunidade que o alimenta e à qual 

alimenta”. Entendemos que o poema é histórico e se alimenta da história da 

comunidade; assim, sem a comunidade não há poema. 

Na citação que segue, o autor discorre sobre o encontro do poeta com a sua 

palavra. 

Quando um poeta encontra sua palavra, logo a reconhece: já estava nele. E 
ele já estava nela. A palavra do poeta se confunde com o seu próprio ser. 
Ele é sua palavra. (...). O poema é feito de palavras necessárias e 
insubstituíveis. (PAZ, 2012, p. 53). 

Portanto, a criação poética representa, igualmente, a singularidade e a 

pluralidade, pois sua voz é a voz da comunidade. A poesia é uma obra de arte 

literária criada com forte emoção sobre algo que nos move. É uma forma de 

comunicação que transmite sentimentos ou acontecimentos, reais ou imaginários em 

nossa volta. Essa poética, às vezes, é feita através da combinação de palavras que 

rimam ou não. Já o poema para Paz (2012, p.21) é: “(...) um caracol onde ressoa a 

música do mundo e metros e rimas são apenas correspondências, ecos, da 

harmonia universal”.  

 Essa é uma maneira de traduzir o que é poema para o poeta. Há um ritmo 

embalado pelas rimas e pelas palavras expressivas do autor. “O ritmo é condição do 

poema, ao passo que para a prosa ele não é essencial”. Já a prosa “(...) é um 
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gênero tardio, filho da desconfiança do pensamento em relação às tendências 

naturais do idioma”. Paz, (2012, p. 74).  

Não existe um tamanho ideal e cada poeta normatiza a forma estética de sua 

poesia. São sentimentos vindos do fundo do coração que ao encontrarem a fala 

transformam-se em palavras que traduzem a emoção de viver aquele momento 

precioso.                                                                                                                                                          

Nesses emaranhados e tecidos de pensamentos e ideias sobre poemas e 

poesias, o que entendemos da poesia é que é a linguagem poética da vida, do modo 

como vemos o mundo, como agimos e pensamos diferentemente uns dos outros, as 

nossas percepções que dão significado e sentido à nossa vivencia e na maneira 

como escrevemos nossa história.  

 

As palavras são como brisa 

que ao vento mensagens vão levar 

Elas trazem o sorriso 

de alguém que quer escutar. 

        R.Carangel   

(18/10/2005). 

 

As palavras escritas nas linhas de um poema nos revela a descoberta do 

sentido, simbolizando em nós as coisas que há no mundo, como diz Antonio (2000, 

p. 129), “a palavra poética faz perceber o impercebido. A convivência com a poesia 

possibilita uma experiência emocional específica. Insubstituível”. 

O poema é a criação poética com algumas regras; é a estrutura do texto 

poético. Às vezes, um texto em prosa pode ser mais poético do que certos poemas, 

pois, quando lemos, aguçamos os nossos sentimentos mais profundos, os sentidos, 

os significados.  A dimensão poética da linguagem da poesia está presente na nossa 

vida, nos ritmos da música, na dramatização em contar histórias, em declamar e 

escrever poemas. 
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1.4 CONSIDERAÇÕES DO CAPÍTULO 

A pesquisa acadêmica é importante porque nos permite entender e reconhecer 

os diferentes conceitos de educação nas teses dos autores e confrontá-los com as 

práticas − pedagógicas, sociais e culturais − presentes nas comunidades de nossa 

sociedade. Por meio dos estudos bibliográficos avaliamos e reavaliamos nossos 

conceitos e preconceitos, com a proposição de estarmos abertos às mudanças em 

nosso modo de pensar, olhar e agir quantos aos acontecimentos de nossa 

sociedade.   

Esses estudos norteiam nossa convivência com o outro, nos faz sentir o 

encanto de olhar e viver a vida sobre outro foco, mesmo com os conflitos da nossa 

sociedade. Conviver e vivenciar confronta a nossa linguagem com a do outro, com a 

da comunidade, com a da sociedade que tanto pode nos libertar quanto subjugar-

nos. Assim, é possível conhecer e compreender que a linguagem com o sentido de 

ressignificação da vida nos faz desenvolver um novo modo de ver o nosso cotidiano, 

perceber que há diferentes formas de educação e que elas não estão separadas, e 

sim integradas; essa linguagem mostra o quanto o homem é um ser histórico, social 

e cultural e que nas suas relações estabelecem suas linguagens em diferentes 

parâmetros, ou seja, como se organiza, se planeja, se integra, se valoriza ao 

procurar uma ressignificação para a sua vivência e convivência. 
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CAPÍTULO II – EDUCAÇÃO E VELHICE NO CONTEXTO SOCIAL E 

COMUNITÁRIO 

Entendemos o Tempo como algo a ser combatido. 
Num processo agitado da chamada ‘civilização’ 
contemporânea, ele se torna efêmero em seu 
contexto mais abrangente, como um vaso de 
plástico a ser jogado fora. Neste ritmo, 
descartamos o que nos é mais precioso: o velho. 
É na memória do que fomos que evoluímos para 
um caminho onde podemos eleger o que temos de 
melhor. E na humanidade é o idoso quem tem em 
seu corpo guardado as histórias e os 
aprendizados que nos conduziram até o presente.  

Danilo S. de Miranda (2007, p. 9).  

A educação é um fator preponderante no contexto social. A educação não 

está mais associada somente à juventude como era natural até o século passado. 

Atualmente, com a perspectiva de se viver por mais tempo, as pessoas estão 

procurando caminhos de conhecimento que possam levá-las a incluírem-se nos 

assuntos globalizados que acontecem em todas as sociedades do mundo moderno. 

O idoso hoje tem alguns privilégios e prioridades. O preconceito ao idoso é 

condenado por Lei, portanto, sentar em um banco escolar, mesmo entre pessoas 

mais jovens, desmistifica conceitos ultrapassados. A educação do adulto e do idoso 

favorece o processo de desenvolvimento humano, fundamenta sua identidade como 

sujeito participativo, aumenta suas possibilidades na geração de rendas, cria 

condições para enfrentar as diversidades cotidianas e possibilita a promoção de uma 

melhor qualidade de vida com muitas esperanças. 

“A esperança de uma sociedade mais justa significa acreditar em algo que 

representa um futuro desejável. A utopia nessa perspectiva ganha sentido de algo 

que ainda não é no presente, mas se projeta para o futuro”. (GARRIDO, 2013, p. 

42).  

O futuro não é privilégio de jovens, a esperança não determina idades, tudo é 

possível quando se tem um objetivo e vai ao encontro de sua realização. O fato de 

se chegar a uma idade mais completa, não justifica a saída do idoso do convívio 

social o qual antes esteve sempre participante. 
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2.1 CONCEITUAÇÕES DO IDOSO NA CONTEMPORANEIDADE  

Hoje em dia, em muitas conversas cotidianas, deparamo-nos com o tema 

idoso. Têm pessoas idosas parecendo que serão eternamente jovens, incorporando-

se da moda e dos costumes joviais nas suas práticas diárias, não se importando 

com a opinião alheia. Por outro lado, também encontramos pessoas que estão em 

idades próximas dos sessenta anos querendo desfrutar dos benefícios que só 

cabem aos idosos. Temos, ainda, pessoas acima dos sessenta anos, (idade 

considerada pela nossa legislação para identificar a pessoa idosa), que desfrutam, e 

com razão, dos direitos e privilégios de sua evolução etária. E, ainda temos outras 

pessoas que já fazem parte da idade cronológica, mas insistem em não querer ser 

idosos, evitam alguns privilégios em prol de outros idosos, porque suas condições 

físicas, intelectuais e socialmente humanas, ainda assim lhes permitem.  

Dessa maneira, torna-se muito difícil envelhecer. Por outro lado, vemos que 

há idosos que se aceitam como tal, e enfrentam os desafios da vida buscando novos 

horizontes para descobrir outras perspectivas melhores de convivência.   

O conceito de idoso, aos poucos e à medida que os anos transcorreram, foi 

modificado pela cultura diferente de cada país. Segundo pesquisas, nos países em 

que o governo oferece aos seus cidadãos, através das políticas públicas, as 

obrigações sociais, culturais, educacionais e econômicas, liberdade de pensamento 

e ações satisfatórias, de acordo com as leis básicas de padrão internacional, 

percebe-se maior longevidade nos anos das pessoas. 

O preconceito existe, mas, considerando as conquistas sociais adquiridas nas 

últimas duas décadas, houve um progresso significante que, em muito, melhorou a 

vida do idoso atualmente. Se no começo do século passado a perspectiva de vida 

do ser humano chegava por volta dos quarenta ou cinquenta anos, hoje temos 

conhecimento de várias pessoas que alcançaram o número cem na contagem de 

seus anos da vida.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2002), 

a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera idosa a pessoa acima de 60 

anos de idade que reside em países em desenvolvimento, devido a vários fatores 

que incidem sobre a velhice. Já nos países desenvolvidos, é considerada idosa a 

pessoa de 65 anos de vida ou mais, pelas melhores condições relativas aos fatores 
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sociais, que propiciam um aumento na longevidade. O conceito de idoso muda em 

conformidade com o passar do tempo. A melhoria na alimentação, as novas 

descobertas de remédios, as leis que beneficiam o idoso, os relacionamentos sociais 

e também o aumento de escolaridade e a expansão na comunicação, são elementos 

que auxiliam na longevidade das pessoas.  

A idade cronológica, perante a qual as sociedades balizaram as pessoas 
com idade avançada, transmite uma maleabilidade constante. Assim foi 
verificado que na época do Homem primitivo, os indivíduos com 20 anos 
eram considerados pessoas idosas, na Idade Média essa etapa era 
alcançada aos 40 anos, no início do século XX aos 50 anos, depois passou 
para os 60 anos. Actualmente, a esperança média de vida à nascença em 
Portugal é aproximadamente 79 anos (78.70) para ambos os sexos. É ainda 
de sublinhar que estudos biológicos aferiram para a possibilidade do 
Homem viver saudavelmente até aos 144 anos. (ABREU, 2009, p. 15).  

Portanto, cada tempo ou cada época, tem o seu parâmetro para limitar com 

qual idade a sociedade pode considerar a pessoa como idosa. Percebemos, que a 

cada década que se passa, aumenta a probabilidade para mais anos de vida.  

“Com isso, criaram-se novos padrões e expectativas do que é ser velho. O 

velho de hoje não segue mais o modelo de seus pais e avós e se descreve como 

satisfeito com a vida”. (NERI, 2007, p. 40).  

Abreu (2009) mostra um trabalho realizado na cidade de Lisboa em Portugal; 

para a autora, pesquisando documentos antigos pode-se fazer um paralelo e 

verificar as mudanças no conceito de idoso, pela diferença gritante nos anos de vida 

das pessoas em várias épocas, relacionando com a atual população portuguesa. O 

retrato que apresenta não é somente lusitano, pois, também acontece no Brasil e no 

mundo. Conceituar 60 ou 65 anos para se considerar idoso, está na pequena 

margem de diferença usada por cada país, mas, que não representa distorções se 

comparadas com a Antiguidade, ou mesmo com o início do nosso século XX. 

Para definir o velho, não se pode apenas considerar aspectos físicos.  
Há também que se ter muita atenção com relação aos valores sociais, pois 
a velhice é uma invenção social e, por isso mesmo, dependendo da 
sociedade na qual a pessoa está inserida, esta viverá de uma ou de outra 
forma a Terceira Idade. (MEASSI, 2009, p. 147).  

Envelhecimento é um processo natural de todo ser vivo, desde o momento do 

nascimento o homem já começa seu processo de desenvolvimento etário da vida. 

Para muitas pessoas, envelhecer causa medo, às vezes pelas questões que podem 
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vir a acarretar certa dependência da ajuda de outras pessoas para atividades 

cotidianas. Por outro lado, para alguns idosos, esta é a fase mais produtiva da vida, 

sem as obrigações familiares, financeiras ou trabalhistas, podem nessa altura da 

vida desfrutar mais socialmente de coisas que até então não conseguiram realizar. 

Do ponto de vista demográfico, segundo Carvalho e Andrade, (2000, p. 82), 
no plano individual envelhecer significa aumentar o número de anos vividos. 
Paralelamente à evolução cronológica, coexistem fenômenos de natureza 
biopsíquica e social, importantes para a percepção da idade e do 
envelhecimento. Nas sociedades ocidentais é comum associar o 
envelhecimento com a saída da vida produtiva pela via da aposentadoria. 
São considerados velhos aqueles que alcançam 60 anos de idade. (IBGE, 
2002, p. 10). 

O trato com o idoso não requer condição financeira e os problemas 

observados não são diferenciados pelo poder aquisitivo. O velho precisa de respeito, 

reconhecimento e valorização. Há algumas culturas orientais, em que as tradições 

são mais preservadas e nas quais os idosos são respeitados, consultados e 

valorizados, o que nem sempre acontece nas culturas ocidentais. 

 Atualmente, o que ocorre na maioria dos países democráticos, a operação de 

empresas que são gerenciadas ou até iniciadas por pessoas que tinham mais de 

sessenta quando abriram as portas de seus negócios. Vários são os exemplos, mas 

pode-se citar um, muito próximo de nós, pois faz parte do nosso cotidiano, cujo 

talento e capacidade na idade, após os sessenta anos, teve a coragem e a audácia 

de inaugurar a Rede Globo de Televisão – o senhor Roberto Marinho. 

Na sociedade brasileira muitos são os exemplos de pessoas acima dos 

sessenta anos de idade, que conseguiram na maturidade, realizar seus sonhos, de 

juventude ou de idade adulta.    

A velhice não responde apenas por um período da existência no qual os 
indivíduos se deparam com uma nova conjuntura de vida, evidenciada por 
mudanças de status socioeconômico e por transformações inerentes ao 
próprio ciclo biológico do ser humano. Além dessas características, por 
vezes chamadas de objetivas ou concretas, a velhice exprime também uma 
representação social que foi sendo ideologicamente construída através dos 
anos. (FROMER; VIEIRA, 2003, p. 20).  

Fromer e Vieira (2003) explicam que mesmo o idoso sendo frequentemente 

identificado como indivíduo experiente, ainda prevalece com alguma intensidade 

uma imagem que o associa à decadência e à incapacidade. Em toda sociedade 

civilmente organizada, sempre vai haver pessoas preconceituosas, mas, o 
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importante é que existe hoje uma maior conscientização da sociedade, por meio de 

leis de proteção à pessoa idosa que trouxe benefícios quando comparada ao longo 

período da história humana; época em que a velhice era pouca valorizada. 

Não se pode negar que as discussões que envolvem a terceira idade vêm 
conquistando maior ressonância junto a diversos segmentos e instâncias de 
poder. Tampouco se pode desconsiderar o empenho em resgatar e 
reabilitar a imagem do idoso, seja por parte de setores organizados da 
sociedade, seja por parte dos próprios indivíduos que ultrapassam a 
barreira dos 60 anos, os quais se mostram cada vez mais cônscios de suas 
potencialidades e de seu valor. (FROMER; VIEIRA, 2003, p. 25).  

Mudou-se o modo de pensar em relação à idade da pessoa. Existe sim, o 

peso da idade que deve ser considerado sobre o tipo de trabalho dedicado ao idoso, 

mas, muitos ajustam suas funções às condições físicas e mentais de sua 

maturidade. 

A busca de certezas sobre o mundo que nos cerca é outro marco orientador 
da aventura humana em busca de controle sobre as circunstâncias, mas se 
existe um terreno propício à ambiguidade, esse terreno é a velhice. Nossos 
sentimentos em relação a ela são carregados de valor e oscilam entre o 
encanto e o terror, a aceitação e a rejeição, a valorização e a negação, o 
respeito e a desvalorização, dependendo do que conhecemos a seu 
respeito. (NERI, 2007, p. 34). 

 Associando ao pensamento de Neri (2007), é preciso que tenhamos 

conhecimento das fases do desenvolvimento do ser humano para podermos 

respeitar e valorizar a pessoa idosa. 

Temos, portanto, que preservar a memória que conta a nossa história de vida 

como pessoa humana, e isto se consegue cuidando e acarinhando a pessoa idosa 

do nosso convívio familiar, social e educacional, com atitudes conscientes e 

respeitosas de quem almeja preparar seu próprio futuro. 

2.2 O IDOSO BRASILEIRO NA VIDA CULTURAL E SOCIAL 

O nosso mundo de palavras é categorizado por conceitos, no intuito de 

promover um diálogo qualificado para o entendimento da relação dos objetos com os 

seus significados. Assim, também na escrita para adquirir o conhecimento é 

interessante saber o significado das palavras e sua serventia. 



60 
 

O ser humano também não foge à regra; a cada fase da vida é dado um nome 

que identifica aproximadamente a faixa etária da pessoa citada. Então, desde o 

nascimento temos o bebê, depois a criança – a infância –, o pré-adolescente ou 

adolescente – a adolescência –, o jovem – a juventude –, o adulto, o idoso e o 

ancião. O termo Terceira Idade direcionado ao idoso é novo em relação aos demais 

termos, que desde sempre fizeram parte da literatura mundial.  

Assim fundamentado tem-se que: “Terceira Idade é denominação consagrada 

pelo uso em vários países, desde sua criação por Pierre Vellas, na França, nos anos 

1960, e hoje é termo usado para designar a fase inicial da velhice”. (NERI, 2007, p. 

49).  

Os diálogos são interpretados com a intenção de que o outro possa ouvir e 

compartilhar seu prazer de falar e de escutar. Abordar a questão do idoso é fazer 

ligação com a memória, porque as pessoas que já viveram alguns anos de vida a 

mais que as outras, conseguem trazer lembranças, algumas tristes e muitas alegres. 

Por isso, é preciso saber escutar esse idoso e compartilhar de suas memórias.  

Nenhuma vida humana, nem mesmo a vida do eremita em meio à natureza 
selvagem, é possível sem um mundo que, direta ou indiretamente, 
testemunhe a presença de outros seres humanos. Todas as atividades 
humanas são condicionadas pelo fato de que os homens vivem juntos, mas 
a ação é a única que não pode sequer ser imaginada fora da sociedade dos 
homens. (ARENDT, 2014, p. 26). 

A preocupação com o bem estar das pessoas, tornou-se tema constante na 

mídia, principalmente na crescente faixa etária da chamada Terceira Idade, devido à 

vulnerabilidade que o idoso apresenta em decorrência da idade. Muitos são os 

problemas que atingem essa parcela da nossa população como: dificuldade em se 

manter empregado, responsabilidades familiares, conflitos domésticos devido à 

divergência de opiniões pelas diferenças de idades, violência doméstica e urbana, 

lacuna no atendimento médico e tantas outras questões e situações.  

O ser humano vive em sociedade e a sua referência como indivíduo só passa 

a existir quando pode ser comparada em relação ao outro. O desenvolvimento 

cultural ocorre a partir das experiências analisadas do conjunto da sociedade, pela 

busca do conhecimento de gerações passadas que possa ser aplicado no presente 

para ser melhorado no futuro. 
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Se resultarmos desse devir, desse movimento incessante, é impossível 
pensar em uma natureza humana com características universais e eternas. 
Não há um conceito de ‘ser humano universal’ que sirva de modelo em 
todos os tempos. Melhor seria nos referirmos à ‘condição humana’ 
plasmada no conjunto das relações sociais, sempre mutáveis. Não nos 
compreendemos fora da nossa prática social, porque esta, por sua vez, se 
encontra mergulhada em um contexto histórico-social concreto. (ARANHA, 
2012, p. 19).  

As relações sociais sustentam, em muitos casos, a vida prazerosa do idoso. A 

troca de conhecimentos e vivências entre pessoas que têm muitas características 

parecidas aumenta a autoestima e torna a vida mais suave. Quando se questiona 

sobre o que nos educa e como nos educa, surge a clareza de uma educação social.  

Dentre as instituições que conhecemos como educadoras: família, escola, 

sociedade devemos considerar que a cidade também educa, através de seus 

espaços abertos ou fechados. Os espaços sociais das cidades como, por exemplo, 

as praças de socialização, transmitem um pouco da cultura do povo, onde as 

pessoas se encontram e discutem assuntos triviais referentes à comunidade local, 

regional, nacional ou global. As manifestações sociais que ocorrem em praças ou 

espaços públicos mostram opiniões coesas ou divergentes sobre os problemas que 

afligem ou atingem grande parte da sociedade. 

Essa visibilidade é uma constante nas reuniões de idosos. Existem muitos 

grupos que estão sempre se reunindo e marcando encontro para passeios em 

outras cidades, lugares, clubes etc.; essa é uma educação da cidade. Pesquisas 

mostram que o idoso brasileiro está viajando mais, ou talvez pela primeira vez, está 

participando de eventos sociais, está aprendendo algum tipo de instrumento musical, 

teatro, dança, poesia, artesanato e, como já foi visto, tem voltado a estudar em curso 

superior. 

Muitas pessoas que já passaram dos sessenta anos, não se consideram 

relegadas a segundo plano, uma vez que se sentem de bem com a vida e, assim 

aproveitam o máximo que podem nessa fase em que possuem tempo de sobra e um  

pouco menos de responsabilidade familiar. O Brasil, assim como os demais países 

do mundo, mantém a atenção voltada para essa faixa etária que cresce 

significativamente. O mercado de serviços, comércio e principalmente de turismo, 

acompanham esse crescimento e direcionam grande parcela de seus negócios para 

essa fatia do mercado que se mostra promissora.  
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 Idoso é a pessoa que já viveu alguns anos e que nem por isso sente-se 

menos importante. Velho é a pessoa que dá muito valor à idade e sente-se cansada 

pelo peso dos anos vividos. O significado da palavra “velho” para algumas pessoas 

tem uma conotação de algo que não tem mais valor e que deva ser descartado. É 

preocupante esta questão quando se pensa nas pessoas idosas como ser humano 

que envelhece.  

Assim, segundo o IBGE (2010), durante esse período de levantamento do 

Censo Demográfico contando até 2010 pode-se perceber: com o estreitamento da 

base da pirâmide etária, a diminuição da participação de menores de 15 anos de 

idade; e com o alargamento do topo da pirâmide, o aumento da participação dos 

maiores de 65 anos de idade, na população brasileira.  

A estrutura etária da população brasileira em 2010 reflete as mudanças 
ocorridas nos parâmetros demográficos a partir da segunda metade do 
século XX. 
Houve declínio rápido dos níveis de mortalidade a partir da Segunda Guerra 
Mundial, seguido pela diminuição dos níveis de fecundidade, desde os anos 
60. 
Esses dois declínios determinaram o padrão de envelhecimento da 
população brasileira, com: 
Primeiro: Estreitamento da base da pirâmide, em função da diminuição dos 
níveis de fecundidade e, 
Segundo: Alargamento do topo da pirâmide etária, em função da redução 
dos níveis de mortalidade. (IBGE, 2010, p. 1). 

Como o envelhecimento mundial das pessoas está em processo contínuo de 

aceleramento e o mundo contemporâneo cada vez mais globalizado e com suas 

fronteiras se estreitando, a maioria dos problemas que ocorre nas sociedades 

modernizadas, já faz parte do conjunto planetário total. Assim, sempre estão 

ocorrendo, em diversos países, seminários, congressos ou eventos internacionais 

que promovem o combate à discriminação, negligência ou maus tratos ao idoso. 

A primeira Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento ocorreu em 1982, em 

Viena, organizada pela Organização das Nações Unidas (ONU), com o objetivo de 

naquele momento começar um programa que tivesse alcance internacional. A 

intencionalidade estava voltada para a institucionalização de ações que garantissem 

a seguridade econômica e social das pessoas idosas, através da criação de políticas 

específicas para as suas necessidades. Embora as políticas concretas tenham de 

variar de acordo com os países e regiões, o envelhecimento da população é uma 
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força universal e tem tanto poder para modelar o futuro quanto a globalização. 

(ONU, 2003, p. 15). 

A II Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento foi realizada em 2002, em 

Madri na Espanha, com os governos buscando uma resposta internacional sobre os 

desafios de enfrentar o envelhecimento populacional no século XXI. Entre os 

diversos temas discutidos nessa Assembleia, o Tema 1 teve como primeiro objetivo: 

“Reconhecimento da contribuição social, cultural, econômica e política das pessoas 

idosas”. Nos demais temas foram abordados os objetivos sobre: oportunidade de 

emprego, integração para idosos migrantes, melhor condição de vida, igualdade de 

oportunidades, solidariedade, saúde e muitos outros aspectos da vida do idoso. 

Na ocasião da II Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento, aconteceu o 

discurso do Sr. Kofi Annan, Secretário Geral das Nações Unidas, cujo texto integral 

encontra-se no Anexo A deste trabalho. Kofi Annan começou seu discurso falando: 

Na África se diz, quando morre um ancião, que desaparece uma biblioteca. 
Talvez o provérbio varie de um continente a outro, mas seu significado é 
igualmente certo em qualquer cultura. As pessoas idosas são intermediárias 
entre o passado, o presente e o futuro. Sua sabedoria e experiência 
constituem verdadeiro vínculo vital para o desenvolvimento da sociedade. 
(ONU, 2002). 

Seu discurso foi muito consensual no sentido de se formular uma estratégia 

que ajude o idoso a viver com segurança e dignidade e, ao mesmo tempo, com o 

objetivo de construir uma sociedade apropriada para todas as pessoas e de todas as 

idades. 

A Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, 

brasileira, editou uma publicação que contém os principais documentos produzidos 

durante essa II Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento, que contribuiu no 

acréscimo de conhecimento para esta pesquisa. (BRASIL, 2003).  

O Brasil possui leis que garantem proteção e assistência ao idoso, entre elas 

está o Estatuto do Idoso, promovendo seus direitos sobre saúde, alimentação, 

cultura, lazer, trabalho e cidadania, assim como a liberdade que lhe cabe, 

assegurados pelo país democrático. 

 A Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que dispõe sobre a política nacional 

do idoso, traz nos seus artigos:  
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Art. 1º A política nacional do idoso tem por objetivo assegurar os direitos 
sociais do idoso, criando condições para promover sua autonomia, 
integração e participação efetiva na sociedade.   

[...] 

Art. 3º A política nacional do idoso reger-se-á pelos seguintes princípios:  

I – a família, a sociedade e o estado têm o dever de assegurar ao idoso 
todos os direitos da cidadania, garantindo sua participação na comunidade, 
defendendo sua dignidade, bem-estar e o direito à vida.  
II – o processo de envelhecimento diz respeito à sociedade em geral, 
devendo ser objeto de conhecimento e informação para todos.   

Após a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) que se realizou 

em 1948 e que: “(...) veio responder às expectativas em que se encontrava o mundo 

perante tantas injustiças sociais praticadas contra a pessoa, devido a sua raça, cor, 

sexo, idioma, religião, pobreza, origem nacional e outros (...)”. (ANGELINI; DIAS, 

2010, p. 121), o Brasil, como os demais países que são signatários da Organização 

das Nações Unidas, começou a elaborar leis apropriadas para os dias de hoje, em 

que as políticas públicas fossem favoráveis aos cidadãos e, principalmente, em 

todos os aspectos, para o viver harmonioso do idoso brasileiro nato ou 

nacionalizado.   

 Leis brasileiras em proteção ao idoso há tempo já existiam, mas, até a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, parece que elas ficaram um pouco 

acobertadas tanto pelas famílias, pela sociedade, como perante o poder público. “A 

velhice era então uma questão privada, do âmbito da família, ou do âmbito da 

filantropia e da religião (Exemplo: Sociedades São Vicente de Paulo)”. (FALEIROS, 

2007, p. 155). 

Assim: 

           “No Brasil os direitos da pessoa idosa foram inscritos na Constituição de 1934 

(inciso h do parágrafo 1º do artigo 121) sob a forma de direitos trabalhistas e de uma 

Previdência Social ‘a favor da velhice’”. (FALEIROS, 2007, p. 155).   

             “A Constituição de 1937 (artigo 137) estabeleceu o seguro de velhice para o 

trabalhador, a de 1946 (artigo 157), a Previdência ‘contra as consequências da 

velhice’ e a de 1967, a Previdência Social ‘nos casos de velhice’”. (FALEIROS, 2007, 

p. 155). 

             Leis de proteção ao idoso também se relacionam com a preocupação da 

saúde que requer uma vida saudável para pessoas em que a fragilidade é notada 
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com mais frequência. “O termo ‘saúde’ refere-se ao bem-estar físico, mental e social, 

como definido pela Organização Mundial da Saúde”. (WHO, 2005, p. 14). 

O turismo que se expandiu em todo o mundo, com o auxílio da globalização, 

atualmente também despertou o interesse da Terceira Idade, com o aumento da 

procura nas ofertas das agências de viagens, com pacotes diferenciados e 

acessíveis às condições econômicas do idoso da classe popular, média ou alta. 

“Entre as atividades de lazer, o lazer turístico é o mais significativo para o 

idoso, pois incentiva sua sociabilidade, sua comunicabilidade e expande o universo 

cognitivo mediante novas experiências vivenciais”. (FROMER; VIEIRA, 2003, p. 65).  

O envolvimento social que se transforma em compromisso assumido perante 

um grupo de pessoas faz o idoso sentir-se compensado das perdas que ocorrem 

com o envelhecimento. São fatores que auxiliam na expectativa de uma melhor 

qualidade de vida, de autonomia, participação social, firmação do autoconhecimento, 

elevação da autoestima para uma maturidade bem sucedida e satisfatória. 

O idoso brasileiro está protegido também na cobertura da alimentação, do 

domicílio, do aconchego familiar, do lazer, da educação, da participação nas 

políticas públicas como cidadão ou como político, enfim, tem prioridade em todas as 

esferas, seja municipal, estadual ou nacional. Porém, é evidente que a vontade geral 

seria de que todo auxílio buscado pelo idoso fosse realmente atendido, contudo, 

sabemos que nem sempre é assim que ocorre. Mas, como este trabalho de 

pesquisa está voltado para o sentido harmonioso de viver do idoso, o foco se volta 

para a atenção mais poetizada na Terceira Idade.  

Todos os privilégios abrigados por lei e que beneficiam os idosos devem ser 

respeitados por todos os cidadãos deste país, mesmo por àqueles que não têm 

idoso em sua família ou na proximidade de sua convivência. Os laços fraternos que 

consolidam uma sociedade em seu contexto histórico, não precisam 

necessariamente ser unidos pelas relações familiares ou de parentesco. 

2.3 A CONCEPÇÃO DO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

O envelhecimento poderá ser uma das passagens mais maravilhosas da 

criação, uma vez que ele traz esperança de que tudo mude e que os sonhos possam 

ser alcançados pela transformação do conhecimento e realização dos objetivos 
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pelas experiências vividas. É como uma benção que Deus nos dá para que não 

fiquemos vivendo na monotonia de estarmos sempre com nas mesmas situações, 

nos mesmos tempos e nas mesmas passividades. 

A palavra envelhecer não pode ter a conotação negativa, como já houve em 

tempos passados no nosso mundo ocidental. Atualmente, mesmo que através de 

leis instituídas em favor do idoso, a sociedade está encarando, e de forma mais 

acessível, a aceitação prioritária do idoso nas dependências e setores da vida 

cotidiana. 

Há um momento em que o homem maduro deixa de ser um membro ativo 
da sociedade, deixa de ser um propulsor da vida presente do seu grupo: 
nesse momento de velhice social resta-lhe, no entanto, uma função própria: 
a de lembrar. A de ser a memória da família, do grupo, da instituição, da 
sociedade. (BOSI, 2012, p.63). 

Muitos idosos, mesmo com o passar dos anos, não perderam o frescor e o 

viço, que são diferentes da jovialidade, contudo, adquirem os vincos de sabedoria, 

conquistados com o tempo. O modo como a maioria dos idosos encara a vida hoje é 

de aproveitar as alternativas que a sociedade oportuniza, conferindo-lhes um sentido 

de viver conforme seus interesses, muitas vezes por meio da arte do movimento, da 

música, da poesia, da dança, do canto, do teatro, da educação e de outros mais. 

Assim, há o ressignificado de viver essa linguagem, que podemos chamar de 

poética, pois, seus olhares estarão aguçados para aquilo que lhes dê prazer.  

Sabe-se sim que, para algumas pessoas, a jovialidade parece ser eterna; não 

entendem ou não querem entender que o mundo é um espaço grande e ao mesmo 

tempo muito pequeno, e que todos nós temos o direito de ocupar o espaço que nos 

convém. Assim, observamos em nosso dia a dia algumas situações constrangedoras 

em relação ao idoso, mas, o número é cada vez menor; seja pelo cumprimento das 

leis ou pela conscientização sobre a velhice, caminho de todo o ser humano no 

percurso da vida.  

Quando se fala de ‘bela velhice’, de ‘velhice vigorosa’ significa que o 
homem idoso encontrou seu equilíbrio moral e físico, e não que seu 
organismo, sua memória, suas capacidades de adaptação psicomotora 
sejam os de um homem jovem. Nenhum homem que vive muito tempo 
escapa à velhice; é um fenômeno inelutável e irreversível. (BEAUVOIR, 
1990, p. 46). 
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Algumas sociedades encaram a velhice como superioridade de conhecimento 

da vida, assegurando o potencial para a transmissão de valores e procedimentos 

para as gerações mais novas, com pensamento na perpetuação dos costumes e 

tradições, para que os jovens aprendam pela convivência com os mais velhos. Não 

há como mudar o curso da vida, o envelhecimento é exclusividade dos organismos 

vivos, as pessoas vão envelhecendo e outras nascendo para cumprir a história da 

humanidade.  

A velhice é um momento de crescimento. É o maior trampolim que o homem 
pode ter acesso e observar a realidade de sua própria origem e destino, ou 
seja, a sabedoria. Uma sabedoria complexa, já que tem de lidar com 
obstáculos impostos pela própria estrutura física, além das imposições 
sociais, para se firmar e demonstrar credibilidade. (MEASSI, 2009, p. 147).  

Estudos mostram que a população mundial está envelhecendo e isso se torna 

uma preocupação constante, pelo fato dessa faixa etária, na sua maioria, já não 

estar economicamente ativa. As descobertas de medicamentos para cura − 

principalmente de doenças modernas e as que se manifestam na velhice, aliados à 

diminuição da fecundidade e da taxa de mortalidade – fizeram aumentar a 

população de idosos no Brasil que, até ha bem pouco tempo, era considerado um 

país de jovens; atualmente apresenta-se um quadro muito favorável ao 

envelhecimento de sua população.  

O Brasil até 1980 era de fato um país jovem, com mais da metade da 

população abaixo dos 20 anos. Um bebê nascido nesta época, segundo as 

estatísticas, poderia viver 62,6 anos. (MACIEL 2009, p. 225).  

Esta é uma parcela significativa da população brasileira e, portanto, merece a 

atenção dos legisladores e dos governantes. Apesar das leis já instituídas e 

considerando a visão progressiva e aumentativa, ainda há muito a ser feito, 

principalmente na área da saúde que é vital para o atendimento do idoso. 

Nos últimos anos, o Brasil vem apresentando um novo padrão demográfico 
que se caracteriza pela redução da taxa de crescimento populacional e por 
transformações profundas na composição de sua estrutura etária, com um 
significativo aumento do contingente de idosos. (IBGE, 2009, p. 7). 

Como apontam as pesquisas do IBGE, o número de idosos no Brasil dobrou 

nos últimos 20 anos; dados transportados do IBGE, segundo documento da 
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Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos Humanos da Presidência da 

República, na Coordenação Geral dos Direitos do Idoso: 

A tendência de envelhecimento da população brasileira cristalizou-se mais 
uma vez na nova pesquisa do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Os idosos - pessoas com mais de 60 anos - somam 23,5 
milhões dos brasileiros, mais que o dobro do registrado em 1991, quando a 
faixa etária contabilizava 10,7 milhões de pessoas. Na comparação entre 
2009 (última pesquisa divulgada) e 2011, o grupo aumentou 7,6%, ou seja, 
mais 1,8 milhão de pessoas. Há dois anos, eram 21,7 milhões de pessoas. 
Ao mesmo tempo, o número de crianças de até quatro anos no país caiu de 
16,3 milhões, em 2000, para 13,3 milhões, em 2011. (BRASIL, 2012, p. 2).  

Um dos setores mais preocupantes para o idoso brasileiro é o sistema de 

saúde, observando que na medida em que a idade avança, os planos de saúde vão 

se ajustando sempre para uma cobrança maior, pelo fato de ser necessariamente, o 

mais procurado. E, olhando para o setor de saúde pública, o agravamento é maior, 

pela falta de profissionais adequados, pela falta de remédios, pelas instalações 

precárias e tantos outros problemas que assombram esse sistema.   

É de conhecimento social, situações em que muitos idosos, tanto em nosso 

país, como em outros, mundo afora, têm sido alvos de descaso, de abandono e, 

muitas vezes, de maus tratos por parte de cuidadores ou de parentes próximos. Isso 

é fato notável em todas as classes sociais, mas, é mais evidente onde faltam 

condições financeiras; o idoso (não generalizado) torna-se um peso maior para a 

família.  

Em contrapartida, nas classes sociais mais abastadas, também se têm visto 

algumas situações de desamparo ao idoso, com os familiares se aproveitando 

financeiramente dos benefícios conquistados durante toda uma vida; trata-se de um 

momento da velhice em que as condições não são favoráveis para que a pessoa 

possa cuidar do que é seu, ou, então, porque seus descendentes não foram 

preparados amorosamente para esse cuidar. 

A convivência com o outro sempre foi natural nos relacionamentos humanos. 

Poder relatar sobre coisas que nos fizeram bem, em muitos casos, se torna um 

prazer. A lembrança de situações boas e a reprodução dessa memória ao falar são 

marcos que trazem à tona uma satisfação pessoal, bem como, reafirma a identidade 

e o gosto por querer mais. Bosi (2012), reflete sobre estudos das lembranças dos 

idosos. 
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Um verdadeiro teste para a hipótese psicossocial da memória encontra-se 
no estudo das lembranças de pessoas idosas. Nelas é possível verificar 
uma história social bem desenvolvida: elas já atravessaram um determinado 
tipo de sociedade, com características bem marcadas e conhecidas; elas já 
viveram quadros de referência familiar e cultural, igualmente reconhecíveis: 
enfim, sua memória atual pode ser desenhada sobre um pano de fundo 
mais definido do que a memória de uma pessoa jovem, ou mesmo adulta, 
que, de algum modo, ainda está absorvida nas lutas e contradições de um 
presente que a solicita muito mais intensamente do que a uma pessoa de 
idade. (BOSI, 2012, p.60). 

A história da sociedade se constrói e se fortalece por meio das interações dos 

sujeitos, cada qual com sua história de vida, semelhantes ou não, mas todas com o 

seu valor humano. Em tempo passado, eram comuns entes familiares se juntarem 

ao redor da mesa da cozinha ou em algum espaço de convívio familiar para os mais 

velhos narrarem suas histórias verídicas ou imaginárias, e os mais jovens se 

inteirarem dos costumes culturais e sociais familiares.   

Bosi (2012), afirma sobre a perda de comunicação de narrativas entre 

pessoas. 

Morre a arte da narrativa quando morre a retenção da legenda. Perdeu-se 
também a faculdade de escutar, dispersou-se o grupo de escutadores. 
Quando mais se esquecia de si o ouvinte, tanto mais entrava nele a história, 
e a arte de narrar transmitia-se quase naturalmente. Esta rede tecida em 
milênios se desfia de um lado e de outro. (BOSI, 2012, p.88) 

 Hoje se perdeu o costume de contar histórias por pessoas mais velhas da 

família e parece-nos que já não há mais ouvintes interessados. O que era comum 

em tempo passado, no presente se tornou uma raridade. Frequentemente, são 

contratados contadores de histórias para animar as festas familiares. 

 Envelhecer poeticamente é poder aproveitar os prazeres presentes que a vida 

oferece, com a vantagem de trazer uma bagagem riquíssima de saberes prazeroso 

a serem transmitidos aos grupos através da linguagem coloquial.  

2.4 AS MUDANÇAS NA EDUCAÇÃO DO ADULTO 

A valorização do pensamento racional, da palavra e do ser humano, conduziu 

ao desenvolvimento de um novo modelo de cultura, modelo que está na base da 

nossa civilização ocidental e que corresponde ao racionalismo e ao humanismo. 

(GAUTHIER; TARDIF, 2013, p. 25).  
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Cada sociedade deixa um pouco da cultura que foi vivida nas épocas 

passadas. Assim, o homem vai se relacionando consigo mesmo, com as pessoas e 

com as coisas e fatos vigentes, deixando conhecimentos para futuras gerações, na 

ampliação do desenvolvimento e na evolução da história natural do ser humano. 

Ao que parece, quando pela mediação do conhecimento acumulativo do 
homem, procurou-se organizar a vasta aprendizagem da vida em benefício 
até mais da sociedade do que propriamente do indivíduo, surgiu a chamada 
prática educacional sistemática. Interpreto desta forma as indicações 
históricas. Suponho que, em sua origem, a educação tenha resultado de 
dois momentos consecutivos: ao ímpeto de sobreviver seguiu-se o desejo 
de aperfeiçoar a vida. (MORAIS, 2003, p. 35).  

Muitas transformações ocorreram e vão acontecendo no campo da educação. 

Cada vez mais historiadores, pesquisadores e educadores estão preocupados em 

melhorar a educação e ampliar seu atendimento para que todas as pessoas possam 

dela usufruir. A globalização e a modernidade exigem que sempre seja repensada a 

educação do adulto como prioridade social e, assim, ao longo de décadas, no ensino 

do Brasil, ocorreram constantes transformações. 

De acordo com o Documento Base Nacional Preparatório para a VI 

Conferência Internacional de Educação do Século XX (CONFITEA, 2008), do 

Ministério da Educação (MEC):  

Idosos começam a representar um número bastante significativo na 
população brasileira e tenderão a representar cada dia mais, face ao 
aumento da expectativa de vida (vive-se mais) e ao envelhecimento 
considerável de um significativo contingente da população. (...). Por um lado 
a existência de idosos que não se escolarizaram, ou nem se alfabetizaram 
no país; por outro, a concepção do aprender por toda a vida, exigem 
repensar políticas públicas que valorizem saberes da experiência do que, 
não mais vinculados ao trabalho, podem continuar contribuindo para a 
produção cultural, material e imaterial da nação brasileira (...) (BRASIL, 
2008, p. 29).   

O Brasil sempre teve uma alta taxa de analfabetismo na sua sociedade 

adulta. Muitos foram os projetos de aplicabilidade das políticas públicas em torno 

dessa questão. Nesse sentido, diversos planos governamentais surgiram com a 

intencionalidade de suprir parte do problema. 

Discutir a realidade social histórica e cultural da educação de jovens e 
adultos em nossa sociedade alerta para um quadro negativo quanto às 
desigualdades: social, cultural e econômica que permeiam as condições 
desfavoráveis e que norteiam a vida dos sujeitos no País. (ANGELINI; 
DIAS, 2010, p. 120). 
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A oportunidade para o exercício da profissão do cidadão passa pelo crivo 

tanto do conhecimento profissional como também do educacional. Na contratação 

ou manutenção no trabalho do adulto, em décadas passadas, o mais importante era 

a prática adquirida ao longo da profissão; atualmente, só isso já não basta, é preciso 

também o conhecimento acadêmico no âmbito profissionalizante para a construção 

da identidade como cidadão participante dos acontecimentos do país.  

O Brasil traz em seu histórico de escolarização o oferecimento da educação 

ao adulto, como fator de obrigação do Estado. A educação do adulto teve várias 

denominações para as modalidades de ensino. Houve o Supletivo, que veio para 

suprir um atraso escolar na vida de muitos jovens. Em algumas localidades nos 

Estados, houve um Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos, chamado 

MOVA e, na cidade de Campinas, temos a Fundação Municipal para Educação 

Comunitária (FUMEC).  

Lourenço Filho em menção às atividades culturais voltadas para a educação 

de adultos na cidade do Rio de Janeiro, em 1945, cita que: 

A educação de adultos desempenha as seguintes funções: a) supletiva, 
visando suprir ou remediar deficiências da organização escolar no combate 
ao analfabetismo; b) profissional, para reajustar o homem às novas 
condições de trabalho; c) cívica e social, quando se dirige ao imigrante, 
adolescente ou adulto, para lhe facilitar a adaptação ao novo país, e 
também ao migrante, uma vez que alta porcentagem da população 
apresenta-se em grupos quase ‘marginais’, desconhecedores de direitos e 
deveres cívicos; d) de difusão cultural, pois as exigências de completo 
programa de educação popular reclamam instrumentos comumente 
utilizados sob a denominação de ‘educação extraescolar’. (LOURENÇO 
FILHO, 2000, p. 117). 

Assim, mudam-se os governantes, os sistemas de ensino e as pessoas 

também mudam seus comportamentos para acompanhar os fatores incidentes de 

cada época, pontuando que a cada década acontecem muitos fatos novos que 

podem mudar alguns modos práticos da vida coletiva. Isso também implica no 

oferecimento da educação em todos os seus níveis e instituições de ensino. 

 Observando o tempo passado, desde 1945 até o ano atual, com tantas 

mudanças de leis educacionais na nossa legislação, ainda é alto o percentual de 

pessoas adultas analfabetas no Brasil, o que se torna uma preocupação constante 

para um país em desenvolvimento. 

Com base na LDB 9.394/96, a Emenda Constitucional nº. 59, de 11 de 

novembro de 2009, dispõe a Educação de Jovens e Adultos sendo atendida no 
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âmbito da Educação Básica, por meio da Diretoria de Políticas de Educação de 

Jovens e Adultos da Secretaria de Educação Continuada.  

O aluno adulto que tem um histórico de vivência pessoal totalmente diferente 

da criança, em muitas situações, é atendido em salas de aula com mobiliário infantil 

ou infanto-juvenil, e com carteiras nem sempre adaptáveis a sua corporeidade física. 

Se para o ensino de educação infantil, o ambiente deve estar com figuras que 

mexam com o imaginário das crianças pequenas e se nas salas de aula do ensino 

fundamental ou médio é interessante que se tenham mapas geográficos ou cartazes 

inerentes às idades de educação dos alunos, por que as ações de governo, que 

ditam as normas educacionais, também não preparam salas de aulas especiais com 

algo referente ao viver do aluno adulto?  

O Parecer CNE/CEB nº 11/2000, aprovado em 10 de maio de 2000, dispõe 

sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. 

Essas modalidades de ensino, voltadas para o ensino do adulto com o intuito de 

valorizar a pessoa cidadã através do conhecimento, possibilita a inclusão para um 

mundo social, interativo e mais humano.  

O ser humano é dotado de emoções e precisa de reforços que alimentem sua 

alma; quando isso acontece, os resultados são muito favoráveis em qualquer função 

ou responsabilidade a que se propõe a fazer. A alfabetização do adulto não deve ser 

simplesmente ensiná-lo a ler e a escrever, mas, igualmente, propiciar a ele a 

aquisição de práticas sociais que possam levá-lo a conhecimentos intersociais e 

culturais, bem como, a outras formas de linguagem. 

2.5 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Aprender a ler e a escrever é um exercício de 
sensibilidade e inteligência e, forma de diálogo, 
criação e recriação de sentido, prática de cultura.  

Severino Antonio (2013, p.57) 

A educação como transmissora da comunicação cultural vai acontecendo 

para dar continuidade à vida coletiva e, para tanto, precisa estar ao alcance de 

todos, principalmente da pessoa adulta, pois se torna uma urgência nacional que 

reflete em toda a sociedade. 
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Lourenço Filho, em 1945, preocupado com a educação de adultos questiona: 

até que ponto os adultos podem educar-se? E ele mesmo conclui que as instituições 

educativas devem estar preparadas para atender aos adultos que desejam 

aprender, educar-se e reeducar-se, mesmo na mais avançada idade. 

Desde os começos do século passado para cá, a educação foi sendo mais 
claramente deferida ao Estado, que passou a planejá-la e a exercê-la de 
modo preponderante. Por toda parte, estabeleceram-se sistemas públicos 
de educação; montaram-se redes escolares para difusão de um mínimo de 
cultura; pretendeu-se e pretende-se a educação universal. Se a organização 
desses sistemas pudesse ser completa, todas as crianças e jovens 
acorreriam às escolas, nas idades certas. E se o funcionamento das 
instituições escolares pudesse ter plena eficiência, apresentar-se-iam os 
homens feitos dotados das capacidades a desejar-se, para perfeito 
ajustamento social. Não se oferecia, então, o problema da educação de 
adultos, ou não teria ele os característicos que ainda hoje apresenta. 
(LOURENÇO FILHO, 2000, p. 118).  

 Para Lourenço Filho (2000) apesar da expansão e melhoria nos sistemas 

públicos de educação, ainda faltava uma organização que atendesse todas as 

crianças e jovens na idade certa. Assim, com ensino eficiente desde o fundamental, 

os adultos estariam capacitados para exercerem as funções no mercado de 

trabalho, num momento em que o país carecia de mão de obra especializada em 

diversos setores. Lourenço Filho pretendia uma educação nacional com professores 

formados para a prática da sala de aula e para o domínio de competências 

profissionais. E assim não se precisaria de tanto esforço na educação de adultos. 

No Brasil, a educação de adultos se constitui como tema de política 
educacional, sobretudo a partir dos anos 40. A menção à necessidade de 
oferecer educação aos adultos já aparecia em textos normativos anteriores, 
como na pouco duradoura Constituição de 1934, mas é na década seguinte 
que começara a tomar corpo, em iniciativas concretas, a preocupação de 
oferecer os benefícios da escolarização a amplas camadas da população 
até então excluídas da escola. Essa tendência se expressou em várias 
ações e programas governamentais, nos anos 40 e 50. Além de iniciativas 
nos níveis estadual e local, merecem ser citadas, em razão de sua 
amplitude nacional: a criação do Fundo Nacional de Ensino Primário de 
1942, do Serviço de Educação de Adultos e da Campanha de Educação de 
Adultos, ambos em 1947, da Campanha de Educação Rural iniciada em 
1952 e da Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo em 1958. 
(ANGELINI; DIAS, 2010, p. 128).  

O Brasil buscou de várias maneiras, medidas que pudessem ser ajustadas ao 

ensino de adulto, para reparar um direito que durante muito tempo foi negado a uma 

parcela da sociedade brasileira. Nesse sentido e considerando todas essas 

campanhas supracitadas, num espaço mais próximo, em 1967 criou-se o Movimento 
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Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), para formar mão de obra, estabelecendo 

uma relação entre a alfabetização e as necessidades econômicas do país. 

Pereira (2005) compartilha uma contribuição de Soares (1987, p.21) à sua 

tese de Mestrado em Educação: 

Depois da criação do Mobral, a resposta dada pelo governo no sentido de 
estabelecer uma política de educação definida, incluindo-se nela, a 
educação de adultos, foi a promulgação da Lei nº 5692, de 11 de agosto de 
1971. Pela primeira vez, uma lei federal dedicava um capítulo inteiro à 
questão da educação de adultos. (SOARES, 1987 apud PEREIRA, 2005, p. 
17). 

O MOBRAL, depois de receber muitas críticas acabou sendo substituído pela 

Fundação Educar. Em 1971 foi regulamentado o Ensino Supletivo para suprir a 

escolarização de adolescentes ou adultos que tinham interrompido seus estudos, ou 

para alunos do ensino regular que buscavam aperfeiçoamento no conhecimento. 

 Atualmente temos a Educação de Jovens e Adultos (EJA), que está 

fundamentada na LDB 9396, de 20 de dezembro de 1996, em cujos artigos 37 e 38, 

conferem gratuidade de estudos para os jovens e adultos que não tiveram acesso ou 

não terminaram o Ensino Fundamental ou Médio, na idade apropriada e deve ser 

articulada preferencialmente com a Educação Profissional.  

A educação do adulto é uma questão internacional, e muitos eventos 

educacionais voltados para essa modalidade ou nível de ensino, acontecem 

periodicamente, em vários países do mundo. 

A 1ª Conferência Internacional de Educação de Adultos ocorreu na 

Dinamarca, em 1949. A 2ª Conferência Internacional em Montreal, em 1963. A 3ª foi 

realizada em Tóquio, no ano de 1972. A 4ª ocorreu em Paris, em 1985. 

Na data de 5 a 9 de março de 1990, na cidade de Jomtien na Tailândia, 

aconteceu a “Conferência Mundial sobre Educação para Todos” – “Satisfação das 

Necessidades Básicas de Aprendizagem”. O objetivo desta conferência foi criar 

planos de educação que pudessem satisfazer as necessidades básicas de 

aprendizagem, de forma que a sociedade soubesse resolver seus problemas com 

determinação. 

Em 1997, a Conferência Internacional de Educação de Adultos – denominada 

também de Declaração de Hamburgo e promovida pela UNESCO teve como uma de 

suas preocupações discutirem sobre o compromisso assumido ali pelos 

participantes, em relação ao futuro da educação de jovens e adultos de seus países. 
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Em abril de 2000, ocorreu o Fórum Mundial de Educação, em Dakar no 

Senegal que lançou o desafio de reduzir à metade o analfabetismo da população 

mundial até 2015. 

 Os problemas que atingem a educação de jovens e adultos envolvem 

questões que preocupam educadores, governos e sociedades praticamente do 

mundo todo. Uma sociedade bem educada, em que todo cidadão possa participar 

com propriedade de conhecimento das causas que atinge o país, torna-se uma 

nação desenvolvida social, política e economicamente. 

Segundo Arroyo (2006): 

O campo da Educação de Jovens e Adultos tem uma longa história. 
Diríamos que é um campo ainda não consolidado nas áreas de pesquisa, 
de políticas públicas e diretrizes educacionais, da formação de educadores 
e intervenções pedagógicas. Um campo aberto a todo cultivo e onde vários 
agentes participam. De semeaduras e cultivos nem sempre bem definidos 
ao longo de sua tensa história. Talvez a característica marcante do 
momento vivido na EJA seja a diversidade de tentativas de configurar sua 
especificidade. (ARROYO, 2006, p. 19). 

 

A Educação de Jovens e Adultos, ainda é uma modalidade de ensino que não 

está totalmente conceituada mediante sua complexidade de envolvimento 

sociopolítico abrangente. Carrega em sua história de vida um simbolismo histórico 

excludente de uma prática, por vezes, inadequada à especificidade dos alunos. 

Um fator persistente é a ideia de que a educação da criança tem prioridade 

nas políticas públicas educacionais, e que a educação de jovens e adultos é apenas 

uma educação reparadora para contemplar uma falha histórica no sistema 

educacional. É preciso repensar sobre a educação dos jovens e adultos, que antes 

se concentrava no ensino básico, mas que agora tem a necessidade de ampliar o 

conhecimento para usufruir da sociedade como cidadão de direitos. 

Quando se trabalha na educação de jovens e adultos, o cenário torna-se um 

pouco mais dificultoso para aqueles de faixa etária mais elevada, pelas dificuldades 

que encontram no uso da tecnologia em sala de aula. Cabe ao educador, em 

diferentes momentos da aula, aplicar as disciplinas curriculares de forma relacionada 

ao mundo vivido desses alunos, usando os recursos disponíveis e favoráveis, para 

que a aprendizagem aconteça pela curiosidade, emoção e sensibilidade. Nessa 

prática de sala aula, está nossa comunicação com o outro, significando que assim, é 
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possível perceber o que nos liberta das armadilhas ou nos acorrenta, e a palavra 

tem esse poder de aprender para libertar.  

Reconhecermos que a linguagem e a palavra nos pertence é como vir de 

dentro, não àquela exteriorizada pela mídia como meio de consumo, mas a que está 

dentro de nós, encarnada. O poeta em sua criação poética deixa emergir essa 

linguagem encarnada explicando assim:  

E um dos maiores paradoxos da nossa era: vivemos cercados de sistema 
de comunicação, temos os maiores e mais complexos instrumentais de 
comunicação de toda a história e, ao mesmo tempo, nunca tivemos tão 
pouco a palavra própria, uma linguagem que expressasse e encarnasse 
nossa identidade pessoal, uma comunicação verdadeira em que 
mutuamente nos reconhecêssemos. (ANTONIO, 2000, p. 126).  

Estudos indicam que o ser humano aprende com mais facilidade aquilo que 

lhe seja significativo e chega ao seu coração. Pensando assim, o aluno da Educação 

de Jovens e Adultos, que pelas circunstâncias da vida não concluiu sua escolaridade 

básica traz na mente sua identidade pessoal que associada ao fazer escolar 

tornasse prazeroso facilitando a aprendizagem.    

  

2.5.1 Experiência docente na Educação de Jovens e Adultos 

 

Como professora durante 21 anos trabalhando na Fundação Municipal para 

Educação Comunitária – FUMEC - em Campinas SP, na Educação de Jovens e 

Adultos, com alunos na faixa etária entre 15 e 80 anos e pesquisadora neste estudo, 

percebemos que apesar de um dia cansativo de trabalho fora de casa, ou mesmo 

em casa cuidando dos afazeres da família, com as preocupações que ocorrem no 

dia a dia, a maioria dos alunos da EJA nos chama a atenção pela disposição e 

interesse em querer aprender a ler e a escrever. Uns para a leitura da bíblia, alguns 

para conquistar um trabalho melhor por já terem um pouco mais de conhecimento da 

leitura e escrita e outros para o seu convívio social.  

Os conteúdos desenvolvidos com os alunos da EJA não devem abordar 

qualquer tema, mas, sim, àqueles que lhes são pertinentes, que possuem significado 

e ligação com o que trazem de bagagem da vida, pois, tornando esses conteúdos 

mais prazerosos e com melhores resultados na construção de ensino e aprendizado. 

Portanto, logo no início do ano o professor deve fazer a avaliação diagnóstica da 

classe, com perguntas essenciais para planejar e organizar os conteúdos 
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específicos. Os questionamentos devem enfatizar: quem são eles, de onde vieram, 

por que querem estudar, se já estudaram e porque pararam e o que os trouxe de 

volta à escola. Alguns idosos buscam na escola um significado de convivência com 

o outro, e eles entendem que a forma mais adequada é a aquisição da leitura e 

escrita para que sua vida tenha outro sentido.  

 Esta é uma experiência muito boa e gratificante enquanto professora de EJA, 

pois, vamos percebendo mudanças desses alunos em relação ao conhecimento; no 

tempo que ficam na escola aprendem para a vida, exercitam o lidar com seus 

direitos enquanto cidadãos, antes, quase sempre negados.  Trata-se de uma 

camada da população não alfabetizada, que sofreu na pele a discriminação e a 

exclusão por não estar na escola em idade adequada, excluídos pelo próprio 

sistema educacional. Sendo assim, só em idade adulta tornou-se possível a alguns 

retornar ou adentrar à sala de aula pela primeira vez, para a aprendizagem do 

básico e necessário a que todos e por direito garantido pela Constituição. 

  Para trabalhar com jovens e adultos deveria ser exigido do professor um perfil 

diferenciado enquanto educador como respeito e compreensão à diversidade e à 

cultura da pessoa adulta, fazendo do diálogo o eixo norteador de seu trabalho 

pedagógico. O que eles trazem da história de vida mostra tanto o que lhes foi 

prazeroso quanto os percalços não satisfatórios. É preciso saber trabalhar a 

sensibilidade do aluno, resgatar sua autoestima, que costuma estar muito baixa 

quando chegam à sala de aula, não lhes permitindo acreditar na sua capacidade de 

aprender. 

Uns chegam às vezes com as mãos tão duras, calejadas por trabalhos 

manuais grosseiros que dificulta o pegar do lápis e escrever no papel fino, mas, seu 

coração cansado da vida sofrida, traz uma esperança muito grande de querer mudar 

e fazer parte desse mundo promissor. A professora, na sua capacidade de formação 

humanitária, para suavizar um pouco isso, antes de qualquer atividade pedagógica, 

procura aplicar estratégias como, por exemplo, o exercício de manuseio com 

bolinhas para exercitar as mãos. 

O ‘mundo da vida’, da experiência cotidiana se constitui da contínua 
consciência das pessoas na qual o sujeito tem de enfrentar par atingir seus 
objetivos. A vida cotidiana é uma direção pragmática para o futuro, implica 
em que os seres humanos têm interesses e com isso tentam alterar o 
mundo percebido. (SANTIAGO, 2005, p. 47).  
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O essencial é ter paciência, saber ouvi-los, deixar falarem de suas vidas e 

narrarem suas histórias. E quantas histórias o professor ouve, quantos lamentos, 

quantas socializações de saberes culturais que eles trazem e partilham. São 

vivências compartilhadas, quase sempre contadas com uma dose de alegria e de 

humor, outras de tristezas e sofrimentos. São narrativas por meio das quais vão 

aprendendo a falar e escrever, tomando posse da leitura e escrita do mundo, 

clareando suas ideias dando mais sentido aos seus saberes de remédios populares, 

às sabedorias de educar os filhos, de cuidar da família, de solidariedade com os 

outros.  

O vocabulário do aluno de EJA é comumente criticado e desvalorizado pela 

população alfabetizada, mas, na sala de EJA deve ser respeitado. Há uma norma 

culta da escrita que ele precisa se apropriar como ser humano e cidadão que 

participa, mesmo que “indiretamente”, dessa sociedade capitalista. Nas escritas, 

trazem, embora com muitos erros de ortografias, uma riqueza de vivência e de 

sentido, que os fazem resistir às intempéries da vida. Muitos desses alunos falam e 

escrevem com palavras poéticas, mostram um modo diferente de ver os 

acontecimentos que eles passam, como fome, desemprego, morte de familiares, 

violência urbana, entre outros.  

O professor da EJA, precisa se alimentar teoricamente para compreendê-los 

e não cair na ingenuidade pedagógica com bem aponta Freire (2004). 

Se, de um lado, não posso me adaptar ou me ‘converter’ ao saber ingênuo 
dos grupos populares, de outro, não posso, se realmente progressista, 
impor-lhes arrogantemente o meu saber como o verdadeiro. O diálogo em 
que se vai desafiando o grupo popular a pensar sua história social como a 
experiência igualmente social de seus membros, vai revelando a 
necessidade de superar certos saberes que, desnudados, vão mostrando 
sua ‘incompetência’ para explicar os fatos. (FREIRE, 2004, p.81).  

A convivência dialógica pedagógica entre educador e educando, é rica e de 

importância vital para a aprendizagem, porque não é só o aluno que aprende, mas 

também o professor que passa a conhecer os alunos.  

Há um ganho para ambos, educador e educando, quando os alunos do EJA 

conseguem obter essa educação básica. Nessa convivência pedagógica vêm à tona 

muitos contos, contos de assombração, de animais perigosos, das atividades do 

cotidiano familiar enfim, histórias que acreditam serem verdades.  
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Outro fator a mencionar é a migração na escola; há um movimento de ir e vir, 

de mudança constante; alguns se matriculam, vão embora para outros lugares, 

enquanto alguns voltam.  

Assim, o educador de jovens e adultos possui uma missão importante. O 

cuidado com a autoestima deve ser maior, pois, muitas vezes, o aluno se sente 

deslocado e até um pouco envergonhado pela situação de retardatário ou 

socialmente inferiorizado, num mundo moderno, aberto ao conhecimento e ao 

alcance de quem interessar. Em muitos casos, o sujeito que está pensando em 

iniciar os estudos ou voltar para a escola que antes havia abandonado, é acometido 

de uma incerteza, pelo pensamento de que os outros irão considerar que ele é o 

próprio culpado da sua situação de excluído.  

Trabalhar com EJA é desenvolver um dos trabalhos mais ricos, pois há uma 

diversidade muito grande entre eles, de educação, de cultura, além da diversidade 

social. O educador ensina, mas também aprende. O ensino voltado aos interesses 

do aluno leva ao autoconhecimento para o discernimento das escolhas e do 

caminho em direção a si mesmo, como um ser humano em construção, que almeja o 

prazer pelo saber, não só da vida, mas também do saber acadêmico que lhe incluirá 

no moderno mundo socializado. 

Cada período da vida do ser humano é uma preparação para o ciclo seguinte. 

A força da juventude, o apoio da família, o tempo disponível, época em que se tem a 

facilidade de absorver o conhecimento, devem ser de preparo para uma velhice 

amparada na tranquilidade, quer seja economicamente, intelectualmente ou de 

saúde e de sociabilidade.   

Um mundo social que possui uma riqueza e uma diversidade que não 
conhecemos pode chegar-nos pela memória dos velhos. Momentos desse 
mundo perdido podem ser compreendidos por quem não os viveu e até 
humanizar o presente. (BOSI, 2012, p. 82). 

Trabalhar a educação de jovens e adultos transpassa as margens da 

experiência vivida com o ensino da criança. O adulto traz sua vivência na 

simplicidade ao respeitar o professor, julgando-o como uma pessoa de muito 

esclarecimento e que, portanto, pode levá-lo a entender o mundo das letras, das 

imagens e dos sons, que a vida não lhe permitiu identificar. 

No Brasil onde há uma diversidade cultural de dialetos e sotaques 

regionalistas, saber ouvir o outro se torna imprescindível.  Paulo Freire diz que: 
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Como educador preciso de ir ‘lendo’ cada vez melhor a leitura do mundo 
que os grupos populares com quem trabalho fazem de seu contexto 
imediato e do maior de que o seu é parte. O que quero dizer é o seguinte: 
não posso de maneira alguma, nas minhas relações político-pedagógicas 
com os grupos populares, desconsiderar seu saber de experiência feito. 
Sua explicação do mundo de que faz parte a compreensão de sua própria 
presença no mundo. E isso tudo vem explicitado ou sugerido ou escondido 
no que se chamo ‘leitura do mundo’ que precede sempre a ‘leitura da 
palavra’. (FREIRE, 2004, p.81).  

Na educação da EJA houve alunos com mais de noventa anos; essa busca 

por querer estar em sala de aula representa o querer socializar, estar em comunhão 

com grupos de pessoas, aprender para a vida social. É sentir o prazer de estar vivo 

e de ser importante enquanto pessoa. A linguagem da escola é difícil para o 

entendimento desse aluno e seu tempo não é o tempo escolar implantado pelo 

sistema educacional burocrático. Ele esta em outro patamar, no tempo que a sua 

vida lhe permite.  

Portanto, educar o adulto brasileiro já estava há muito tempo nas pautas de 

quem dirigia o nosso país, seja como autoridade religiosa, política, ou empresarial. O 

que deixa um pouco de insatisfação nas pessoas envolvidas com a educação, é 

perceber que tanto tempo assim, com tantas mudanças, ainda perpetuou-se um 

número considerável de adultos analfabetos em nossa sociedade até os dias de 

hoje. Será que o tempo não mostrou o melhor caminho para a alfabetização? 

2.5.2 Letramento e Alfabetização  

Atualmente vem se discutindo no processo escolar de aprendizagem, de 

modo geral e especialmente de Jovens e Adultos, a questão da alfabetização e do 

letramento.  Conforme Soares (1998), a palavra letramento nos meados da década 

de 80 surgiu nos discursos dos especialistas de alfabetização. Dizia-se que o 

letramento era o resultado da ação de ensinar e aprender na condição de indivíduo 

diante de um grupo social, ou comunidade.  

Soares (1998) afirma que:  

Uma ultima inferência que se pode tirar do conceito de letramento é que um 
indivíduo pode não saber ler e escrever, isto é, ser analfabeto, mas ser, 
certa forma, letrado (atribuindo a este adjetivo sentido vinculado a 
letramento). Assim, um adulto pode ser analfabeto, porque marginalizado 
social e economicamente, mas se vive em um meio em que a leitura e a 
escrita têm presença forte, se se interessa em ouvir a leitura de jornais feita 
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por um alfabetizado, se recebe cartas que outros leem para ele, se dita 

cartas para que um alfabetizado  as escrevas. (SOARES, 1998, p.24). 

Tanto o letramento quanto a alfabetização devem ser trabalhados na escola 

de forma simultânea, mesmo apresentando diferenças fundamentais, relacionadas 

ao ensino de língua. Pelo entendimento, a alfabetização consiste no possibilitar que 

se aprenda a ler e a escrever e o letramento está vinculado ao modo como é 

compreendida essa leitura e escrita como práticas sociais que, por meio da língua 

auxiliam no processo de comunicação.  

Ainda de acordo com Soares (2004): 

Letramento é palavra e conceito recentes, introduzidos na linguagem da 
educação e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu 
surgimento pode ser interpretado como decorrência da necessidade de 
configurar e nomear comportamentos e práticas sociais na área da leitura e 
da escrita que ultrapassem o domínio do sistema alfabético e ortográfico, 
nível de aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente, pelo 
processo de alfabetização. Esses comportamentos e práticas sociais de 
leitura e de escrita foram adquirindo visibilidade e importância à medida que 
a vida social e as atividades profissionais tornaram-se cada vez mais 
centradas na e dependentes da língua escrita, revelando a insuficiência de 
apenas alfabetizar – no sentido tradicional – a criança ou o adulto. 
(SOARES, 2004, p. 96-97). 

Morais e Albuquerque (2006) sinalizam em outras palavras sobre como 

Magda Soares distingue alfabetização e letramento: 

Soares (2003) faz uma distinção entre os termos alfabetização e letramento. 
Para essa autora, o primeiro termo corresponde ao processo pelo qual se 
adquire uma tecnologia, a escrita alfabética e as habilidades de utilizá-la 
para ler e para escrever. Já letramento relaciona-se ao exercício efetivo e 
competente da tecnologia da escrita. Ainda segundo a autora, ‘alfabetizar e 
letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: o ideal 
seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a ler e escrever no contexto das 
práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, 
ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado’ (MORAIS; ALBUQUERQUE, 2006, 
p. 63).  

Assim, letrar significa ensinar a ler e escrever no contexto em que a escrita e 

a leitura ganham um sentido de compreensão, porque as palavras nesse 

aprendizado fazem parte da história de vida do aprendiz. 

Para Albuquerque (2007): 

No Brasil, o termo letramento não substituiu a palavra alfabetização, mas 
aparece associada a ela. Podemos falar, ainda nos dias de hoje, de um alto 
índice de analfabetos, mas não de “iletrados”, pois sabemos que um sujeito 
que não domina a escrita alfabética, seja criança, seja adulto, envolve-se 
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em práticas de leitura e escrita através da mediação de uma pessoa 
alfabetizada, e nessas práticas desenvolve uma série de conhecimentos 
sobre os gêneros que circulam na sociedade. (ALBUQUERQUE, 2007, p. 
16-17). 

Alguns pesquisadores como recentemente o fizeram Emília Ferreiro (2003), 

defendem a utilização de um único termo – alfabetização – para englobar os 

processos de aprendizagem e uso da leitura e da escrita, segundo Morais e 

Albuquerque (2006, p. 63). Para as autoras há concordância que no uso da escrita o 

sujeito se apropria do sistema de escrita alfabética, mas, como no Brasil o termo 

alfabetização está associado ao contrário de analfabetismo, elas consideram a 

necessidade da utilização das duas palavras – letramento e alfabetização – porque, 

apesar de distintas, são palavras indissociáveis. 

Desse modo, alfabetização e letramento são termos distintos, mas no 

processo de ensino e aprendizagem não devem ser separados, têm que caminhar 

juntos, pois um completa o outro. 

Portanto, alfabetizar é um ato político e social, pois deverá estar a serviço 

daqueles que mais precisam, e se tratando do jovem e adulto é imprescindível que o 

educador tenha um olhar atento em sua prática docente e ter consciência do seu 

compromisso com essa modalidade de ensino. Nela estão embutidas suas 

concepções de educação, de cultura e de sociedade. Alguns questionamentos são 

necessários à compreensão do pedagógico como: quais conteúdos, metodologias, 

sentidos, significados, representação da escola para o aluno. São questões que 

devem estar presente nas pautas dos educadores, das instituições escolares, dos 

governos. 

Alfabetizar-se é uma atividade complexa, que se faz de múltiplas atividades, 
como imaginar formas e sentidos, descobrir e tecer relações, reconhecer 
semelhanças; e diferenças, escolher e juntar sons e formar palavras 
escolher e juntar textos, entretecer esses textos nos contextos vividos. Uma 
completa tessitura. (ANTONIO, 2013, p. 57). 

A alfabetização de alunos de EJA é muito complexa, pois, o aluno já traz um 

conhecimento de valores construídos ao longo da vida. Comumente, o educador tem 

que desconstruir enquanto sujeito de relações, os seus conceitos de conhecimento 

em relação ao outro, seus preconceitos, aquilo que pensa que sabe sobre seu aluno, 

num processo que só a inter-relação pode proporcionar.  
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Em educação, é preciso recuperar a consciência do nosso pertencimento à 
humanidade, à condição humana, reconhecendo que temos origens, 
histórias e destinos em comum. Assim, também é preciso reconhecer as 
singularidades, o que há de específico, de único e irrepetível em cada um 
de nós. (ANTONIO, 2009, p. 116).   

O olhar do professor tem foco na história de vida dos alunos e, por esse olhar, 

tenta conciliar o conteúdo pedagógico com as experiências vivenciadas, objetivando 

facilitar a assimilação da aprendizagem.  Cabe, então, ao professor de EJA, 

trabalhar com esse aluno jovem ou adulto, não somente no sentido pedagógico, mas 

também no sentido humanitário, que promova a interação entre aluno-professor-

conhecimento e a escola. 

 Alfabetização ou letramento na educação do adulto, quando se atinge a 

aprendizagem, mesmo que parcialmente, aflora o orgulho do aluno idoso, na 

esperança de que ainda vale a pena continuar sonhando com uma vida melhor, 

apesar da idade. E o professor também sente o orgulho de ter cumprido sua missão. 

2.6 A UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE           

Até algumas décadas atrás os bancos universitários eram ocupados por 

pessoas que estavam no auge da juventude. Ultimamente tem-se observado um 

número cada vez maior de pessoas acima dos 45 anos de idade que voltaram a 

estudar, em diversas áreas das ciências do conhecimento humano. 

As chamadas Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATI), trazidas ao 

Brasil pelo SESC, representam uma proposta de educação na velhice, de caráter 

andragógico, que tem se multiplicado rapidamente. Atualmente, diversas instituições 

brasileiras de ensino superior – universidades, centros universitários e faculdades – 

já possuem cursos voltados ao público idoso, que contam com disciplinas variadas, 

abrangendo as três áreas do conhecimento: exatas, humanas e biológicas.  

“Inspiradas na experiência francesa, as UNATI misturam educação formal e não 

formal, e são direcionadas principalmente a aposentados das classes média e alta, 

em sua maioria mulheres”. (PERES, 2005, p.92).   

Em 1963, o SESC de São Paulo foi pioneiro quanto à criação de lazer para 
pessoas idosas ou aposentadas. Em 1977, a instituição passou a dar 
enfoque mais educacional a essa oferta e chamou seus programas para 
idosos de Escolas Abertas para a Terceira Idade. A partir de meados dos 
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anos 1980, e principalmente nos anos 1990, foram criadas Universidades 
da Terceira Idade, seguindo o exemplo de vários países que, nos anos 
1970, criaram programas educacionais para idosos, muitas vezes 
vinculados a universidades, mas também a outras instituições de educação 
de adultos (França, Bélgica, Inglaterra, Alemanha, estados unidos). (DOLL, 
2007, p. 117).  

Em 1982, “surgiu a primeira Universidade da Terceira Idade, que nos anos 

1990, encontraria forte expansão”. (FALEIROS, 2007, p. 155). “O crescimento da 

oferta educacional para pessoas idosas é positivo, mas a participação dos idosos 

nesses programas ainda é relativamente pequena e depende da proximidade da 

educação que as pessoas mantiveram durante sua vida toda”. (DOLL, 2007, p. 117). 

O currículo dessas universidades é direcionado para temas e assuntos que 

movem a vida do idoso. São estratégias voltadas à saúde, à educação física, à 

alimentação saudável, à convivência familiar e social. Procura-se compreender 

através do estudo como é a realidade do aluno idoso em comparação com as 

pesquisas sobre a velhice. Para isso, é preciso utilizar uma pedagogia mais voltada 

para o lado humanitário e paciencioso. São pessoas experientes e que ainda 

podem, em muito, contribuir com suas histórias, pois são casos reais, recheados de 

sentidos que continuam se amoldando na construção de sua identidade.  

No contexto da vida econômica do país, é pela educação que acontece o 

desenvolvimento econômico e social. Assim, com a globalização acontecendo em 

todos os torrões do mundo, e a necessidade da conexão imediata, o conhecimento 

se torna imprescindível. A oferta da educação para todos é um padrão difundido pela 

UNESCO na comissão internacional para o século XXI. A tendência é não permitir 

que, daqui alguns anos, ainda haja, nos países do mundo, alta taxa de 

analfabetismo.  

Uma educação consciente pode até mudar a natureza física do Homem e 
suas qualidades, elevando-lhe a capacidade a um nível superior. Mas o 
espírito humano conduz progressivamente à descoberta de si próprio e cria, 
pelo conhecimento do mundo exterior e interior, formas melhores de 
existência humana. A natureza do Homem, na sua dupla estrutura corpórea 
e espiritual, cria condições especiais para a manutenção e transmissão da 
sua forma particular e exige organizações físicas e espirituais, ao conjunto 
das quais damos o nome de educação. (JAEGER, 2013, p. 1).  

Analisando cada história individualmente, percebemos que, apesar das 

dificuldades, são histórias fantásticas porque traduzem amor e humildade, desafios, 
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compreensão, atenção, e das quais alguns alunos adquirem a capacidade de 

produzir a poesia da vida, até então não percebida por eles.  

A vida quando levada poeticamente faz um bem, tanto para o corpo quanto 

para o espírito, principalmente aos mais velhos. Hoje em dia, com o aumento dos 

anos de vida, frequentar escola, que antes estava voltada para o adulto da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), também se tornou privilégio e despertou a 

atenção dos idosos. Portanto, é preciso delicadeza no ensino, dar sentido à 

aprendizagem; é preciso reencantar a linguagem poética em todos os níveis de 

escolarização, especialmente na educação de jovens e adultos, para que educando 

e educador sintam o prazer de estar na escola. 

2.7 CONSIDERAÇÕES DO CAPITULO 

A continuação da vida nos leva a refletir sobre a compreensão e a certeza de 

que os anos passam e não existe mágica que possa reverter essa situação. O bom 

da vida é que o envelhecimento não escolhe e nem diferencia as classes sociais, 

assim, perante tal fato, não existe desigualdade. O que acontecesse é que alguns 

envelhecem com melhor qualidade de vida e outros não, porém, salientamos que, 

quanto aos benefícios, as legislações vigentes favorecem a todos sem distinção.  

 Quando avaliamos as questões referentes ao idoso, passamos a ter o 

conhecimento dos benefícios sociais garantidos por Lei, contudo, sabemos que nem 

tudo que está escrito é efetivamente aplicado. Nas pesquisas para este trabalho 

percebemos que uma parcela significativa de idosos está vivendo melhor.  

Muitas vezes, as oportunidades estão sendo oferecidas, mas a falta de 

comunicação deixa sem conhecimento esse público-alvo. Atualmente, existem 

empresas de turismo que promovem viagens e passeios destinados aos idosos, fora 

das épocas tradicionais de quem estuda ou trabalha, com preços que são 

adequados e acessíveis para a maioria dos aposentados.  

A educação para adultos, outro benefício proposto, está nas leis brasileiras e 

é oferecida nas escolas tradicionais ou em espaços comunitários. Trabalhar a 

educação com o aluno adulto traz uma grande recompensa ao educador, pois, 

quando se analisa as histórias de vidas, os momentos que foram perdidos no tempo 
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e a trajetória de vida que eles dialogam com satisfação, as relações humanas se 

manifestam e não há a hierarquia do mestre com o aluno. 

A Universidade para a Terceira Idade tem um peso muito grande quando 

avaliamos os resultados encontrados por essas pessoas nos bancos escolares. É 

realizar um sonho que foi adiado devido às circunstâncias da vida; dar esse prazer 

ao idoso aumenta sua autoestima e sua socialização entre as pessoas idosas ou 

não. 
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CAPÍTULO III – VIVÊNCIA POÉTICA DE EDUCAÇÃO SOCIOCOMUNITÁRIA COM 
IDOSOS 

Apesar de todas as nossas limitações, de 
nossa condição de bicho da Terra tão 
pequeno, apesar do desconcerto do mundo 
e da vida curta, como cantava Camões, a 
capacidade expressiva se abre ao infinito. 

 
Severino Antonio (2012, p.57)  

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A opção pela pesquisa qualitativa vem pelo prazer em utilizar a poesia como 

um dos elementos principais que move nosso interesse educacional, e que resultou 

em querer conhecer o valor poético de um grupo de idosos que leva a vida com 

responsabilidade, mas, sem descuidar-se do lazer e do prazer. Considerando que a 

educação ocorre por meio dos relacionamentos e da intercomunicação entre as 

pessoas, no procedimento metodológico, o que primeiro me encantou foi a confiança 

dos sujeitos da pesquisa conosco enquanto pesquisadora.  

Para a efetivação do trabalho, numa investigação qualitativa, participamos 

ativamente dos encontros do grupo; ao mesmo tempo em que observava o 

comportamento e as atividades dos idosos, também participava de tudo o que eles 

faziam, chegando até em alguns momentos, a nos esquecermos, enquanto 

pesquisadora e nos assumir como integrante do grupo, numa efetiva pesquisa 

participante. Assim, antes de maximizar ou quantificar resultados, foi colocado em 

primeiro lugar, um envolvimento mais humano, buscando, além de informações, 

também absorver o clima de amorosidade que se estabelecia durante os encontros.  

O tema desta pesquisa: “Linguagem Poética e Educação Sociocomunitária: 

uma ressignificação da vida social do idoso” está associado à linha de pesquisa do 

Programa de Mestrado do UNISAL, denominada “A Intervenção educativa 

sociocomunitária: linguagem, intersubjetividade e práxis”. Essa posição confirma o 

objetivo de tentar buscar, numa associação de pessoas, como acontece na prática a 

linguagem intersubjetiva que cada membro do grupo traz de sua vida pessoal e 

coloca à disposição dos outros para que a atenção e percepção de cada um se 
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reflita no grupo provocando o calor humano e obtendo resultados satisfatórios para 

todos.  

Assim, este trabalho partiu de uma linha de pesquisa do Programa de 

Mestrado em Educação Sociocomunitária do UNISAL, como exigência para a 

obtenção do grau de Mestre. A descrição do trabalho está fundamentada pelas 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e pelo Guia para 

Elaboração de Trabalhos Científicos do Centro Universitário Salesiano de São Paulo 

(2015).  

3.2 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

Esta pesquisa está relacionada ao comportamento humano de um grupo de 

pessoas que já cumpriram seu papel de responsabilidade social, e que agora podem 

desfrutar dos benefícios que as leis lhes propiciam e a vida lhes proporciona. 

Pesquisar sobre pessoas não é como pesquisar sobre dados quantitativos de algo 

que se deseja mensurar, é muito mais do que isso; é participar; é estar junto, 

acompanhar as ações que o outro pratica; é ensinar e aprender com o outro; é dar e 

aceitar sugestões, compreender o outro e respeitar seu ponto de vista. 

Assim, a principal técnica utilizada nesse trabalho foi à observação 

participante, com acompanhamento semanal das atividades e apresentações 

poéticas, artísticas e literárias, em que os próprios sujeitos participantes dos grupos 

pesquisados foram os atores principais. 

Para solidificar a coleta de dados foi estruturado um questionário com 

perguntas abertas com aceitação de respostas mais alongadas que dissessem 

respeito ao subjetivo da cada participante, pontuando que cada um tem o seu ponto 

de vista e o seu modo individual de agir, participar, corresponder e responder as 

questões que a eles se colocam.  

Foram elaborados outros questionários com perguntas sobre o veio poético 

de cada um, seus relacionamentos e sentimentos quanto à poesia, quando e onde 

acontece esse olhar poético, a disponibilidade de tempo, as condições e motivações 

para participar dos encontros. 

Nesta pesquisa de campo, embora apareçam diversos nomes, o questionário 

foi aplicado em pessoas na faixa etária de 67 a 97 anos de idade, por motivo de 
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maior frequência. Dentre as dez pessoas nessa faixa etária, duas não retornaram o 

questionário.  Os participantes da pesquisa foram nominados com nomes de pedras 

preciosas; alguns, mediante catálogo e revistas escolheram o próprio nome 

“precioso”, outros deixaram essa tarefa ao nosso encargo. 

Dois homens (Ágata e Lápis Lazuli) e seis mulheres (Esmeralda, Jade, 

Cristal, Safira, Leopardita e Turmalina) responderam o questionário. Levaram-no 

para casa e depois retornaram com as respostas. Algumas falas foram 

acrescentadas nos diálogos com a pesquisadora e registramos no espaço do 

questionário as respostas de uma pesquisada por problemas de visão. O 

questionário foi entregue aos pesquisados durante o mês de abril e sua devolutiva à 

pesquisadora se deu em tempo viável.  

Assim, os materiais usados nesta pesquisa, foram a paciência, a bondade, a 

compreensão, o cuidado, o entendimento, o respeito e o calor humano. 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Este capítulo está pontuado com uma pesquisa de campo qualitativa, 

contemplando dois grupos de idosos que participam das atividades que as 

instituições oferecem. A intenção principal foi conhecer de perto como interagem as 

pessoas desses grupos. Alguns participam somente de um grupo, outros com mais 

disposição, participam dos dois grupos, lembrando que, existe certa distância entre a 

localização das duas instituições. O SESC Campinas fica no Bairro Bonfim próximo 

do centro da cidade, já o CISGuanabara, fica no Bairro Botafogo, um pouco mais 

distante. 

A coleta de dados foi ocorrendo na medida em que se realizavam os 

encontros semanais, pela observação de como acontece à interação social entre os 

membros desses grupos de idosos. A escolha desses locais para a realização da 

pesquisa se deu porque são instituições que agregam diariamente pessoas de todas 

as faixas etárias e oferecem atividades diversificadas que envolvem o cultural, o 

artístico, o lúdico, o educacional, o prazer e o lazer. 

A pergunta fundamental colocada em questão na pesquisa é saber: “Como a 

linguagem poética contribui para uma ressignificação da vida social do idoso?” As 

duas instituições foram escolhidas porque abraçam a causa da velhice, como 
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entendimento do processo da vida. O SESC abre espaço literário, artístico, social e 

de lazer para a inclusão de idosos. O CISGuanabara oferece ao grupo de idosos o 

espaço para a realização dos encontros semanais, e também permite a 

apresentação do grupo em atividades literárias, no coral, e outras, para um público 

externo. 

3.4 SESC – SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO  

Para melhor compreender o Serviço Social do Comércio, elaboramos esta 

pesquisa por meio de consultas em algumas revistas mensais que o SESC publica, 

para que seus associados possam estar cientes das atividades programadas para o 

mês. Houve, ainda, a consulta na “Revista E”, um veículo informativo para 

publicação de artigos com autores que, em sua maioria, já apresentaram atividades, 

palestras ou ministraram cursos na instituição ou, simplesmente, pesquisam temas 

pertinentes aos objetivos do SESC, como expansão da cultura. Realizamos, 

também, a consulta no site do portal do SESC, para conhecer a história, os 

objetivos, os desafios e a dimensão de suas unidades estaduais brasileiras, no 

compromisso que a instituição promove para a democratização de maior acesso à 

cultura, saúde e lazer. 

Portanto, algumas colocações neste trabalho, trazem conteúdos postados nos 

diversos veículos supracitados, com distribuição e acesso gratuito a quem se 

interessar.  Em cada fala apresentada não é feita menção à origem pontual da 

pesquisa, mas somente o autor específico do artigo, quando mencionado. 

O SESC é uma instituição mantida pelos empresários do comércio de bens, 

turismo e serviços; uma entidade privada que tem como objetivo proporcionar o 

bem-estar e a qualidade de vida aos trabalhadores, aposentados e pensionistas 

integrados a esse comércio de bens, serviços e turismo credenciados no SESC e 

seus dependentes. Também credencia o atendimento de pessoa aposentada, 

pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da 

escola pública, independente do setor que eles estão integrados. 

O SESC foi fundado em 13 de setembro de 1946, quando o então Presidente 

da República, Eurico Gaspar Dutra, decretou a criação do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial  (SENAC) e do SESC, descrito pela primeira vez na “Carta 
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da Paz Social”, como proposta para conter as tensões entre trabalhadores e 

empregadores. 

Sobre a Carta da Paz Social:  

“É um documento altamente expressivo do espírito de solidariedade e do 

realismo amadurecido dos homens de empresa brasileiros desta geração. Ela 

deverá contribuir para harmonizar e pacificar o capital e o trabalho em nosso país”, 

segundo Manoel Francisco Lopes Meirelles, Diretor-Geral. (SESC, 2012). 

A Carta da Paz Social era, então, um ideal a ser tornado realidade. O 
segundo momento a ser registrado é o de 1971, quando o percurso 
cumprido já permitia atribuir valor à função social do SESC e à sua 
viabilidade institucional. No longo caminho traçado desde então, tivemos a 
oportunidade de demonstrar a eficácia e a qualidade das práticas do SESC 
junto à sua clientela e à sociedade brasileira como um todo. Transcorridos 
65 anos da criação do SESC, e 40 anos de seu jubileu de prata, a reedição 
da Carta da Paz Social serve à preservação de ideais e mantém vivo o 
permanente exame de nossa atuação frente aos princípios que deram 
origem à entidade. (Maron Emile Abi-Abib,Diretor-Geral do Departamento 
Nacional). (SESC, 2012, p.5). 

Transcrição de parte da Carta da Paz: 

Os empregadores e empregados que se dedicam, no Brasil, aos vários 
ramos de atividade econômica reconhecem que uma sólida paz social, 
fundada na ordem econômica, há de resultar precipuamente de uma obra 
educativa, por meio da qual se consiga fraternizar os homens, fortalecendo 
neles os sentimentos de solidariedade e confiança.  
Para apressar tal resultado, e como medida preliminar, reconhecem a 
necessidade de assegurar dentro do país um largo período de cooperação 
para que se possa processar o desenvolvimento de suas forças produtivas e 
a elevação do padrão de vida do brasileiro; para isso é indispensável 
promover o aumento da renda nacional e sua melhor e mais vasta 
distribuição, com o melhor aproveitamento dos recursos do país, o qual 
poderá ser obtido pondo em execução um planejamento econômico amplo e 
objetivo, nos termos da Carta de Teresópolis.  
Com esse propósito, e na convicção de que nada será conseguido sem o 
mais estreito entendimento entre empregadores e empregados, o qual 
permita a aqueles o exercício livre e estável de suas atividades e a estes 
uma existência digna e a crescente participação na riqueza produtiva, 
solenemente assumem o compromisso de propugnar a consecução desses 
objetivos, mediante o recíproco reconhecimento de direitos e deveres, 
dentro de um verdadeiro regime de Justiça Social. Carta da Paz Social 
(Janeiro, 1946). (SESC, 2012, p.12) 

As contribuições do Presidente do Conselho Nacional do SESC, e dos 

diretores Manuel Francisco Lopes Meirelles e Maron Emile Abi-Abib, conforme 

descrito, se deu por ocasião de transcorridos 65 anos da criação do SESC, 

momento em que reeditaram a Carta da Paz Social, para que as pessoas que 
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tenham interesse na complexidade do SESC possam tomar conhecimento desta 

preciosidade. 

 A Carta da Paz Social foi elaborada pelos representantes das classes 

produtoras do país, reunidos na Conferência de Teresópolis de 1 a 6 de maio de 

1945, organizada pela Associação Comercial do Rio de Janeiro, sob os auspícios 

das associações de agricultura, comércio e indústria. A Conferência debateu temas 

sobre o Estado e a economia; nível de vida da população; produção agrícola, 

industrial e mineral; política de investimentos; energia e transportes; política 

comercial, monetária, bancária e fiscal e política social, trabalhista e imigratória.  

Retornando ao SESC, em 3 de outubro de 1946, surgiu a primeira unidade do 

SESC, na cidade do Rio de Janeiro, dando assistência à maternidade, infância e 

combate a tuberculose.  

 O SESC está em Campinas, desde a década de 1950, primeiramente 

instalado numa unidade pequena, que atendia funcionários do comércio da cidade e 

seus dependentes, para o atendimento de serviços odontológicos.  

Em 20 de março de 1948 o SESC começou a atuar em Campinas, 
oferecendo serviços de assistência social mais convencionais, como cursos 
de enfermagem do lar, de noivas e serviços de saúde.  Nessa época, o 
SESC e o SENAC atuavam juntos, e dividiam uma casa na rua General 
Osório s/n. Depois de alguns anos, os escritórios das duas instituições 
passaram para uma casa na Rua José Paulino nº 837, também no centro. 
(FOLHA DE CAMPINAS, 2012).  

Na década de 1970, o SESC Campinas em convênio acordado com parte do 

empresariado paulista, construíram o prédio próprio, dotado de um espaço grande, 

para oferecer atividades semanais a todas as idades. Tais atividades são 

direcionadas atualmente, à educação, cultura e saúde que proporcionam lazer e 

prazer, São bons exemplos os cursos de culinária, de trabalhos manuais, entre 

outros.  

No final dos anos 60 começou a construção da Unidade SESC Campinas, 
que foi inaugurada no dia 8 de junho de 1972 e foi uma das primeiras do 
interior de SP, com um prédio moderno, que abrigava quadras, piscinas e 
um dos poucos teatros da cidade. (FOLHA DE CAMPINAS, 2012).  

O prédio  teve que passar por reforma e a unidade foi transferida para outro 

local da cidade de Campinas  



93 
 

O prédio foi desocupado em 1998 para uma reforma completa, e passaram  
a ocupar um prédio no centro da cidade, na Avenida Aquidabã. Em 7 de 
abril de 2001, foi reinaugurada a unidade no Bonfim/Campinas, totalmente 
nova.  Em 2006, foram adquiridos  os galpões, que foram reformados e 
abertos em 2011. (FOLHA DE CAMPINAS, 2012).  

O SESC Campinas mantém em sua programação, viagens de turismo para os 

associados, e principalmente, sempre em época contrária de férias, viagens com 

grupos de idosos, para cidades praianas, turísticas, colônias de férias, cidades 

pitorescas do interior, espaço de brincar com crianças de 0 a 6 anos, conta com uma 

sala de Ginástica Multifuncional e também possui um Galpão Multiuso, que serve 

para grandes eventos, shows e exposições, bem como para atividades físico-

esportivas aos associados. 

De acordo com Szajman (2015, p. 4), o SESC criou em 1963 o programa 

“Trabalho Social com Idosos” que promove o pertencimento e a sociabilidade da 

pessoa idosa para a integração do seu convívio na vida comunitária.  

Reconhecido pela ONU, o “Trabalho Social com Idosos” tem o objetivo de 

oferecer melhor qualidade de vida à terceira idade e é desenvolvido no SESC há 

mais de 40 anos, com um público anual aproximado de 60 mil pessoas.  

Por conta do reconhecimento internacional do “Trabalho Social com Idosos”, o 

SESC participou de duas Assembleias Mundiais da ONU, sobre o envelhecimento: 

uma no Viena (1982) e outra em Madri (2002). Além disso, participa do Conselho 

Nacional dos Direitos do Idoso e colaborou com a elaboração da Política Nacional 

do Idoso e do Estatuto do Idoso.   

No SESC, a educação de jovens e adultos – EJA tem o objetivo de possibilitar 

a continuidade dos estudos para comerciários, seus dependentes e a comunidade 

em geral, que não concluíram os estudos em tempo regular, adotando metodologias 

educacionais, sociais e construtivas, que valorizam a cidadania de acordo com a 

realidade do aluno, para ampliação do universo sociocultural.  

O SESC promove ações que propagam princípios humanísticos e universais, 

empenha-se na construção de iniciativa que propiciem condições efetivas ao 

exercício da cidadania e da inclusão social, contribuindo com o desenvolvimento 

socioeconômico e cultural em cada unidade.  

O SESC oferece artes cênicas em todos os estados brasileiros. Com 

apresentação de teatro, dança e circo, a entidade multiplica as linguagens e o 

alcance da arte no imaginário popular. O SESC realiza permanentemente 
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exposições que percorrem o Brasil e aproximam a população das artes plásticas, 

com o objetivo de não somente mostrar os trabalhos dos artistas, mas, também, 

promover a inclusão social.  

Dentre muitas atividades, o SESC proporciona encontros para bate-papos 

com artistas de várias regiões do país sobre a contemporaneidade e a arte no 

contexto sociocultural, inclusive sobre experiências pessoais, negativas ou positivas, 

sobre o contexto da pessoa idosa.  

O SESC Campinas em parceria com o programa de Pós-Graduação de 

Mestrado em Gerontologia e Geriatria da Faculdade de Ciências Médicas da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), promove encontro de 

profissionais, estudantes e interessados na área do envelhecimento, para discussão 

de temas sobre a vida dos idosos. Também existe na mesma parceria, um Programa 

de Educação que promove a reflexão sobre o envelhecimento e a promoção da 

cidadania e do bem-estar do idoso.  

As atividades que participamos tiveram início a partir do mês de Abril de 2014. 

“Compartilhando Memórias... Reascendendo Sonhos” são atividades literárias que 

acontecem, nas terças-feiras, as 14 às 16 horas, a partir de textos literários; nelas, 

os participantes podem criar e recriar suas memórias, que são compartilhadas e 

apresentadas na produção de textos, num momento em que o leitor se torna autor. 

Terceira idade é denominação consagrada pelo uso em vários países, 
desde sua criação por Pierre Vellas, na França, nos anos 1960, e hoje é 
termo usado para designar a fase inicial da velhice. Em alguns contextos 
brasileiros, como o das universidades da terceira idade e do SESC, serve 
para designar, também, a fase entre a vida adulta e a velhice. Muitas vezes 
posta a serviço de mascarar realidades indesejáveis, a criatividade 
brasileira tem cunhado novas denominações para a velhice. Os termos 
maturidade, feliz idade, melhor idade e maior idade são utilizados de modo 
especial em centros de convivência e grupos de atividades físicas e lazer 
frequentados majoritariamente por mulheres, assim como as universidades 
da terceira idade. (NERI, 2007, p. 49).  

As questões relativas ao envelhecimento ocupam um espaço importante em 

algumas ações desenvolvidas pelo trabalho social com idosos, trazendo atividades 

socioculturais que provocam nos participantes, a percepção da sua autonomia e da 

sua valorização social. Além dessas ações, o idoso também pode participar de 

outras atividades de seu interesse. 

O grupo de idosos desta pesquisa recebe do SESC toda a atenção 

necessária para sua continuidade nessa dinâmica de fortalecimento da autoestima.  
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Isso nos remete à autora Cecília Meirelles (1997, p.325) que disse: – “Por mais tarde 

que seja, estou vendo a alvorada, em cravos, restituídas e em safiras molhadas”.  

3.5 CISGUANABARA – CENTRO CULTURAL DE INCLUSÃO E INTEGRAÇÃO 

SOCIAL 

O CISGuanabara é um Centro Cultural de Inclusão e Integração Social, 

vinculado e mantido pela Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários 

(PREAC) da UNICAMP. Trata-se de um espaço público tombado (2004) como 

patrimônio histórico e cultural da cidade, e posto sob o cuidado da Universidade, 

para fazer uma ponte entre a cultura e os movimentos sociais de Campinas. 

Composto pelo conjunto arquitetônico recuperado da antiga Estação 

Guanabara, cujos dados históricos podem ser conhecidos no Anexo E, destina-se a 

proporcionar condições de desenvolvimento de projetos em arte, educação, cultura, 

lazer, espetáculos artísticos, exposições de quadros e de trabalhos fotográficos, bem 

como, cursos de extensão. Possui salas de leituras e adota o sistema de troca de 

livros. Objetiva criar, promover e consolidar-se como um espaço de ofertas públicas 

de bens culturais, vinculados à promoção da causa de emancipação humana, a 

partir da natureza da Universidade e seus participantes.  

A UNICAMP recebeu a posse da Estação Guanabara em 1990, com o direito 

de uso por 30 anos. Em 2006, através da parceria com o projeto “Campinas Decor”, 

acontece a revitalização da estação que conta com a atuação de uma equipe de 

paisagistas, arquitetos, empresas e profissionais de suporte, para a recuperação do 

prédio histórico que estava abandonado e habitado por moradores de rua.  

Segundo pesquisas no site do próprio CISGuanabara, em 2005, a UNICAMP 

promoveu as primeiras obras de conservação e adaptação do processo 

CISGuanabara. Em 7 de abril de 2006 foi inaugurado o Centro Cultural de Inclusão e 

Integração Social da UNICAMP, no Armazém do Café, com atividades culturais e 

definição de um calendário anual de oficinas e eventos. Em novembro de 2007, foi 

assinado o convênio com a UNICAMP e o CAMPINAS DECOR, para a promoção da 

requalificação do Prédio Administrativo e da Gare Metálica da antiga Mogiana, 

prevendo, assim, a ampliação do Centro Cultural para os dois edifícios históricos 

mais importantes da Estação Guanabara. 
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A historicidade da Estação Guanabara começa desde 1872 com a Lei de 21 

de março, concedendo o privilégio para a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 

para ligação Campinas – Mogi Mirim, aprovada pela Assembleia Provincial.  O 

prédio que abriga o CISGuanabara é histórico porque conserva os traços originais 

de uma esplendorosa época em que o leito ferroviário movimentava a economia do 

país, e principalmente da região de Campinas, com o transporte de café e de 

passageiros.  

O “Campinas Decor” é uma mostra que acontece há 20 anos (2015) em 

Campinas e região, expondo projetos comerciais ou residenciais interiores, como o 

mobiliário completo de uma casa, representando uma família fictícia, e exteriores 

que compreende toda a jardinagem e áreas de lazer. Cada evento é organizado em 

local diferente, com reforma total do imóvel, que passa depois a ser mais valorizado 

e melhor aproveitado pelo proprietário.  

O “Campinas Decor” 2008, para a reforma do CISGuanabara, segundo a 

organização, superou o sucesso de todas as edições anteriores, pela contribuição 

do resgate de parte da história que a  Estação Guanabara representa para 

Campinas e região.  

Nos projetos de atividades em relação ao idoso o CISGuanabara promove 

algumas oficinas especificamente direcionadas à terceira idade. Para isso, a 

instituição convida pessoas especializadas em cada tipo de atividade que pretende 

realizar. Assim já houve Oficina de Feltro ou de Crochê, com o objetivo de resgatar 

habilidades manuais, valorização de artesanatos e socialização das pessoas. Houve 

também a realização da Oficina de Bordado com o objetivo de reviver a 

simplicidade, considerando que o bordado, além de ser uma arte milenar, simboliza 

a retomada de uma época em que, no cotidiano, havia mais tempo para a conversa 

informal.  

O CISGuanabara abre espaço para esse grupo de idosos, sujeitos desta 

pesquisa, que contribuem com apresentações de recitais poéticos e coral, vindo de 

encontro aos anseios e necessidades do desenvolvimento cultural da instituição. 

A partir deste momento, nesta etapa da dissertação, o texto passa a ser 

vivenciado de modo que a pesquisadora se apropria da pesquisa, não apenas como 

pesquisadora, mas também, como participante efetiva, assumindo a pesquisa 

participante como parte do seu caminho metodológico, uma vez que os papéis de 
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pesquisadora e participante do grupo se entrelaçam. Por essa razão, o texto é 

escrito na primeira pessoa. 

 3.6 A IDENTIFICAÇÃO DO GRUPO DE IDOSOS 

(...) nenhum ser humano é compreendido 
somente por ele só, mas pelas relações que 
desenvolve com os contatos imediatos e 
não tão imediatos de sua vida social.  

Sueli Caro (2012, p. 41).  
 

 

A escolha em trabalhar com linguagem poética na vivência dos idosos visa 

compreender se a poética vem ao encontro do que eles procuram, enquanto 

expectativa de melhoria na qualidade de vida e os entraves que ocorrem para uma 

convivência de bem-estar de pessoas já com idade mais avançada. 

Primeiro procurei, na cidade de Campinas, em meados de 2014, grupos que 

convivessem com a poesia em suas atividades sociais e culturais. Perguntando e 

indagando colegas e profissionais que trabalharam com alguma coisa pertinente ao 

meu tema, que é a linguagem poética na vivência dos idosos, descobri e decidi por 

esses dois grupos, pelas possibilidades de horários que se encaixavam no meu 

trabalho cotidiano. 

Assim, identifiquei um grupo no SESC de Campinas, cuja maioria, igualmente 

participava no CISGuanabara, uma instituição que participei já há algum tempo, 

como membro de um grupo de estudo em Educação e Cultura.  

Fiz meu primeiro contato com os idosos no CISGuanabara, pedi a eles se 

poderia participar desse grupo e revelei a minha intenção, como aluna pesquisadora 

do Mestrado da UNISAL, sugerindo que fossem os interlocutores da minha 

pesquisa.  Fui aceita e assim, a partir desse momento passei a frequentar os 

encontros no CISGuanabara participando de declamações de poemas de autoria do 

grupo e atividades com coral de músicas conhecidas.   

O grupo de idosos, objeto desta pesquisa, é composto por pessoas idosas 

acima de 60 anos, sendo a maioria mulheres, algumas com problemas de saúde, 

mas que não dificultam a participação ativa delas no grupo de atividades culturais de 

música e poesia. Os encontros no SESC sempre acontecem nas tardes das terças-
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feiras, e no CISGuanabara os encontros acontecem nas segundas-feiras, a partir 

das 14 horas, iniciando com a poesia e depois das 15 horas as atividades costumam 

ser de canto com apresentação do coral.  

3.6.1 Aspectos Culturais e Sociais dos participantes  

Pensando nas pessoas desse grupo como as preciosidades da minha 

pesquisa qualitativa, nomeei cada participante com o nome de uma pedra preciosa 

em substituição ao próprio nome. Então, dentre eles, seis escolheram suas pedras 

preferidas mediante os nomes e fotos das pedras, apresentadas a eles em imagens 

de folhetos, e outros deixaram que eu tomasse a decisão. 

Por que nomeá-los como pedras preciosas? Comparando as pessoas como 

pedras que vão sendo lapidadas, na vivência e convivência com o outro. É na escuta 

de conversas e diálogos, que percebemos o brilho que cada um traz dentro de si. 

O questionário, em sua primeira parte, disponibilizou um espaço para o idoso 

apresentar sua identificação, como pode ser visto o modelo nas questões A, B, C e 

D do Apêndice B. 

As questões inseridas foram sobre os dados pessoais de cada um, como: 

idade, naturalidade, formação acadêmica, profissão, se trabalha ou foi contemplado 

com a aposentadoria. Os idosos colaboraram ao responder as questões, sem 

nenhum constrangimento da parte deles, o que foi de extrema relevância para o 

enriquecimento da minha pesquisa. Dentre os vinte e dois participantes nos grupos, 

oito foram os que se dispuseram a participar da pesquisa por possuírem afinidade 

com a poesia, bem como, uma frequência constante nos encontros das atividades.  

Assim, como identificação de suas vozes, considerando a preciosidade de 

cada um, segue, como nomes de pedras, os seus novos nomes. 

No CISGuanabara estão frequentando atualmente: Sr. Ágata, Sra. 

Esmeralda, Sra. Jade, Sra. Leopardita (vem para o canto), Sra. Safira e a Srta. 

Turmalina. 

No SESC estão: Sr. Ágata, Sra. Cristal, Sra. Esmeralda, Sr. Lápis Lazuli (ele 

frequentou em 2014 o CISGuanabara) e a Sra. Safira.  

Outros participam do SESC, são mencionados nos relatos dos encontros, 

porém, não foram contemplados com a aplicação do questionário. As pessoas de 
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nome Coral e Rubi participam dos dois grupos, no entanto, como não retornaram 

com o questionário, não foram incluídas na pesquisa. Estabeleci aplicar o 

questionário com oito pessoas, cujas respostas às perguntas atendessem o meu 

problema de pesquisa, apresentado na Introdução deste trabalho: “Como a 

linguagem poética contribui para uma ressignificação da vida social dos idosos?”. 

Com base nos dados obtidos, extraídos das questões A, B, C e D do 

questionário do Apêndice B, elenquei o perfil dos participantes pelos nomes das 

pedras preciosas que lhes foram atribuídas/escolhidas.  

Ágata – Senhor casado, natural de Campinas, SP, está com 72 anos de 

idade. Aposentado, trabalhou como motorista de caminhão e cursou o Ensino 

Fundamental. Convive com 15 pessoas da família, mas que não moram com ele.  

Cristal – viúva, natural de Andradina, SP, está com 74 anos, mora sozinha, já 

aposentou, mas trabalha como cabeleireira; cursou até o Ensino Fundamental, se 

considera autodidata. Participou de cinco antologias intituladas “A Voz da 

Inspiração” da Casa do Poeta de Campinas, com sua criação poética.  

Esmeralda – casada, natural de São Carlos, SP, está com 69 anos de idade. 

É professora aposentada de Português e Inglês, graduada em Literatura para o 

ensino de Português e Inglês. Em seu curso de graduação, nas disciplinas de 

Literatura Portuguesa e Inglesa, teve atividades dedicada à poesia. Convive com 

quatro pessoas da família.  

Jade – viúva, natural de Sales de Oliveira, SP, está com 97 anos de idade. 

Fez o curso de Contabilidade e só mais tarde cursou o Magistério; recebeu seu 

diploma quando faltavam 15 dias para completar 60 anos de idade. Disse que sua 

mãe não a deixou cursar o Magistério quando era mais nova.  

Lápis Lazuli – divorciado, natural de Campinas, SP, está com 72 anos. Sua 

profissão é na área de Massoterapia e também é Instrutor Gnóstico. Sua formação 

escolar é de Ensino Médio vinculado ao Ensino Técnico.  

Leopardita – viúva, natural de Campinas, SP, está com 76 anos de idade. 

Sua profissão é de Técnico Administrativo Tributário, mas está aposentada.  

Safira – divorciada, natural de Campinas, SP, está com 67 anos de idade. 

Socióloga aposentada é graduada em Ciências Sociais. No curso de graduação não 

teve nenhuma disciplina dedicada à poesia. Mora junto com o seu único filho. 
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Turmalina – solteira e natural de Gália, SP está com 73 anos. É funcionária 

pública aposentada e cursou até o Ensino Médio. Convive com oito pessoas da 

família.  

Todo o grupo de frequentadores tem as mulheres como maioria; nesta 

pesquisa há mais mulheres, ou seja, num total de oito pessoas, seis são mulheres e 

duas são homens. 

Quanto às faixas etárias a pessoa de menor idade tem sessenta e sete anos 

e a mais idosa está com noventa e sete anos de idade. No grupo há duas pessoas 

com idade abaixo de setenta anos, cinco dentro dos setenta anos, e uma acima dos 

noventa anos.  

Quanto à escolaridade há nesse pequeno grupo duas idosas com formação 

superior, quatro com Ensino Médio Profissionalizante e duas pessoas com Ensino 

Fundamental. 

Em relação ao estado civil, três pessoas são viúvas, duas são divorciadas, 

duas são casadas e uma é solteira. Algumas pessoas convivem com a família, 

algumas somente com os filhos e outras convivem com outras pessoas.  

Quatro dos pesquisados nasceram em Campinas-SP, os demais nasceram 

em Andradina, São Carlos, Sales de Oliveira e Gália, todas as cidades no interior do 

estado de São Paulo. 

Faço uma análise desse perfil, observo que nesse grupo, no momento, não 

há nenhum casal frequentador, embora o Sr. Lápis Lazuli já tenha vindo com a sua 

companheira, denominada aqui de Marfim que, por motivo de horário de trabalho, 

não frequenta mais o coral. De vez em quando o Sr. Ágata trouxe sua esposa como 

convidada, denominada por mim como Pedra da Lua. 

3.6.2 Encontros, saberes e diálogos.  

 Na organização das ideias, e para uma clareza ao leitor deste texto 

dissertativo, procurei organizar os registros dos encontros com os grupos de idosos 

nos dois espaços, separando-os por instituição e pela sequência de datas de 

ocorrência dos encontros. No SESC o dia estabelecido é de terça-feira das 14 horas 

às 16 horas. E no CISGuanabara é de segunda- feira das 14 horas às 17 horas.  
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Em dois mil e quatorze, no CISGuanabara 

  Os encontros dos idosos, que acontecem nas segundas-feiras, com o “Grupo 

Literatura e Música”, se dividem em duas partes: das 14h às 15h atividades com 

poesia, e das 15h30 até às 17h, tempo dedicado ao canto com diversas músicas. Há 

um intervalo de 30 minutos entre as duas atividades. 

No dia um de setembro de dois mil e quatorze, estive no CISGuanabara 

para um encontro junto aos participantes do grupo Literatura e Música. Observei que 

as pessoas integrantes parecem estar ligadas pela amizade e pelo carinho que 

sentem uns pelos outros.  

Percebi no Sr. Joia Rara um semblante tranquilo, um olhar suave, um jeito 

meigo ao falar. A Sra. Jade, coordena a hora da poesia, traz no jeito de falar um 

encantamento, no modo como vê a poesia, no declamar, no se preparar para o 

encontro com o grupo. É uma participante assídua, sendo difícil o dia em que ela 

não esteja presente. 

A Safira, presidente da mesa no encontro do grupo, é muito organizada, 

gosta das coisas bem planejadas. A Esmeralda expõe que cada um tem sua 

responsabilidade com o grupo, e que não se deve esperar a presença, pois não é 

sempre todos participam. Nesse dia, tivemos a participação, do Sr. Joia Rara, da 

Jade, Ametista, Safira, Esmeralda, Marfim e Lápis Lazuli.  

 Na organização das atividades, eles falaram de suas poesias, de poesias de 

autores que conhecem, alguns fizeram declamações, outros contaram histórias do 

“Baú das Histórias”. Jade declamou o poema “A Revolução em Versos”, de 

Guilherme de Almeida. A cada encontro um novo olhar da pesquisadora foi se 

associando ao grupo, com diálogos e escuta. Acabando a primeira parte do tempo e, 

logo depois do café, inicia-se o canto musical, que Esmeralda coordena com seu 

violão. Quando o relógio aponta 17h todos vão embora.  

No dia oito de setembro de dois mil e quatorze, como pesquisadora 

fazendo parte do grupo, me senti aceita e acolhida. Assim, a cada encontro fui 

participando das atividades do dia, com algumas de nossas poesias ou de algum 

poeta e recito junto com eles. Nesse dia recitei “Minha cama é um veleiro”, 

ressaltando como a poesia nos leva ao imaginário; Relacionei o poema “Como um 
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pescador de pérolas”, com o grupo que é repleto de pérolas da convivência, no que 

trazem para o grupo, no compartilhamento de saberes,  

Ao poema “A flor e a fonte”, relacionei as lembranças de infância, pois, a 

poesia fez parte da vida de muitas pessoas que se encontravam naquele momento 

no grupo, e como um poema pode evocar o passado, surgiram lembranças boas e 

ruins, mas, que tiveram significado e deram sentido à vivência de cada um.  

O texto que segue apresenta a pauta da programação desenvolvida nos 

encontros que participei:  

Dia 15 de setembro de 2014 – apresentação do Grupo Literatura e Música, 

com o tema “Brincando com a Música”. 

Dia 27 de setembro de 2014 – Cantigas de roda no CISGuanabara. 

Dia 23 de outubro de 2014 – Encontro de jovens. Apresentação com 

poemas; pediu-se a todos do grupo que trouxessem uma poesia sobre a Primavera. 

Na programação prevista teria uma declamação sobre o jogral, o canto apresentado 

pela Rubi e, por fim, uma homenagem aos aniversariantes. 

 O encontro do dia vinte e dois de setembro de 2014 teve início com a 

oração do Pai Nosso; a presidente deu algumas informações, ofereceu informações 

referentes ao CIS, fez comunicados e, logo em seguida, passou a palavra à Sra. 

Jade que declamou o poema “O Espelho” de Mario Quintana. 

 O Sr. Lápis Lazuli recitou o poema de Luís de Camões “Canto V”, de 1912. 

Outra pessoa recitou a “Canção da Primavera” de Érico Veríssimo. Já Esmeralda 

recitou o seu poema “Uma aquarela chamada Brasil”. Na sequência, o Sr. Ágata 

declamou com sua voz forte e emotiva “Uma história do filho e da mãe”; em sua 

maneira de expressar, as vezes, ele traz algumas anotações, mas, nesse dia ele 

declamou sem ler em nada. Depois do rodízio em que todos tiveram seu momento 

de recitar, declamar ou comentar algum fato para o grupo, foi encerrada a hora da 

poesia. Fez-se a pausa para o cafezinho e iniciou a música, com a coordenadora 

Esmeralda. Antes de iniciar o canto das músicas ela consultou o grupo para a 

participação no dia 27/09/2014, data constante na programação para apresentação 

de Cantigas de Roda. Como não houve objeção, ficou decidida a participação do 

grupo “Brincando com a Música” (nome dado ao coral quando fazem apresentações) 

na Feira Cultural Flores e Folclore, no CISGuanabara.  



103 
 

Ficou estabelecido, também, para o próximo encontro, que cada elemento do 

grupo trouxesse um prato de doce ou de salgado, por ser um dia especial, o dia de 

bate-papos.  

Após os recados e de volta às músicas estes ensaiaram músicas de cantiga 

de roda, como Balaio, Ciranda Cirandinha, Era uma Casa, A Barata, O Cravo e a 

Rosa, Boi, Boi, Deus e Eu no Sertão e As flores. Depois de vários ensaios, de erros 

e acertos, chegou a hora de ir embora, cada um se despediu e tomou o rumo de 

seus aconchegos familiares. 

  No sábado do dia vinte e sete de setembro de dois mil e quatorze, cheguei 

no CISGuanabara, onde aconteceu a Feira Cultural “Flores e Folclore”, que já é uma 

constante do CISGuanabara, no último sábado do mês, com diversos gêneros. No 

grupo “Brincando com a Música” alguns dos integrantes fazem parte do grupo 

“Literatura e Música”, como já mencionado anteriormente. Nesse evento, o grupo 

participou com Cantigas de Rodas no horário das 15horas e 20 minutos. Os 

integrantes do grupo Brincando com a Música interagiram com as crianças 

presentes no evento, com cantigas populares. Fui convidada a fazer parte da 

apresentação do coral, pelo fato de participar dos encontros de atividades de 

poesias e músicas. 

 Alguns contratempos de horários, pontuais e necessários à minha carga 

horário de trabalho na segunda-feira, tornaram impossível a continuidade da minha 

participação no grupo do CISGuanabara e, assim, comuniquei ao grupo que 

retornaria em 2015.   

Como alguns integrantes do CISGuanabara são igualmente integrantes do 

SESC, estes me informaram dia e horário das atividades relacionadas com a 

Literatura poética e isso me possibilitou participar das atividades culturais com o 

grupo de idosos no SESC- Campinas SP.  No dia 23 de outubro de 2014, na agenda 

da programação, me ausentei porque tive outros compromissos relativos à minha 

carga horária como professora.      

Em dois mil e quatorze no SESC. 

 Quando comecei a participar do SESC, fui bem acolhida porque muitos dos 

participantes fazem parte também do CISGuanabara, então, no dia vinte e um de 
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outubro de dois mil e quatorze, me integrei ao grupo e me inteirei do que eles 

estavam fazendo. As atividades deles nesse espaço estavam direcionadas a 

homenagear o poeta e escritor Rubem Alves.  Conversando com a coordenadora do 

SESC tomei conhecimento de que o trabalho com esse grupo de idosos tinha como 

exercício e objetivos: coesão, união, diálogo, participação e convivência. 

Nessa semana de outubro a programação do SESC incluiu o grupo de idosos 

para participar de atividades culturais, e ficou estabelecido que no dia vinte e quatro 

de outubro seria a apresentação do coral do grupo “Brincando com a Música”, no 

horário das 13h 30 min. Foram realizados muitos ensaios sobre o comando de 

Esmeralda e o acompanhamento de Topázio no violão; ela e ele se entrosando 

para que o grupo se integrasse das músicas selecionadas. 

  No dia vinte e quatro estavam todos os integrantes do grupo para a 

apresentação, incluindo eu. Participamos todos com blusa branca e calça preta, e 

cada um com sua pasta com as letras das músicas: Lápis Lazuli e sua companheira 

Marfim, Esmeralda, Leopardita, Cristal, Granada e Jaspe. Granada participa do 

SESC e esporadicamente aparece no CISGuanabara. A Jaspe é uma participante 

do SESC, embora algumas vezes tenha participado no CISGuanabara; já foi atriz de 

cinema, participou em algumas novelas na Globo. Como tinha muitas atividades 

nesse dia no SESC, o grupo ficou chateado, pois, tivemos pouca plateia, só umas 10 

pessoas assistiram. Acabamos a apresentação e fizemos algumas trocas de livros, 

como foi pedido. Passados uns 30 minutos me despedi e fui embora. 

No dia quatro de novembro de dois mil e catorze, chegando ao SESC, 

encontrei o grupo de “Momentos Poéticos”, na entrada da sala de atividade 1, 

conversando para escolher o melhor lugar para os ensaios e apresentação da 

homenagem a Rubem Alves. Optaram por ensaiar no teatro do SESC, assim, 

saímos da sala onde acontecem os encontros de terça-feira das 14 às 18 horas.  

Os textos selecionados de Rubem Alves para a apresentação foram 

ensaiados por todos, organizadas as falas por Jaspe. Várias repetições foram feitas, 

por entender que os ensaios e repetições são relevantes para que aconteça uma 

boa apresentação no dia do evento. 

 Participaram dos ensaios: Sr. Ágata, Pérola , Cristal, Safira, Sr. Lápis 

Lazuli, Cianita, Crisoprásio e Jaspe como coordenadora do grupo que passou 

alguns conhecimentos que recebeu quando participou em teatro e filme e, também, 

como falar como uma boa articulação de voz. Colocar um lápis atravessado na boca 
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e falar, depois o retirar e falar é como soltar a voz, ela dizia; falar para fora, para que 

os outros entendam as palavras.  Os nomes de Pérola, Cianita, Crisoprásio, são dos 

participantes citados, pois estão integrados ao grupo nas apresentações de eventos 

no SESC. 

Iniciaram-se os ensaios organizando os participantes no palco, sinalizando 

onde cada um teria que ficar. Foi cansativo, pois, as pessoas não ficaram caladas, 

falaram, deram palpites, ajudaram e atrapalharam, ficaram agitadas, nervosas, mas, 

no final, tudo entrou no rumo certo. O ensaio teve início com a música “O homem 

poeta” no ritmo da música do filme “A Noviça Rebelde”, com o Coral sob a 

coordenação de Esmeralda. 

O homem Poeta 

DO – Do homem e poeta que vamos falar 

RE – Resplandecem o brilho e emoção  

MI – Mistério fato e ficção 

FÁ – Faz a todos refletir 

SOL – Sol é luz que faz brilhar 

LÁ – La do alto vai ouvir 

SI – Simplesmente Rubem Alves 

DO – Do seu nome todos vão se orgulhar 

DO RE MI FÁ SOL LA SI DO 

AO POETA TODA NOSSA GRATIDÃO!  

 
 Outros ensaios aconteceram para as falas dos textos selecionados, 

determinando a sequência dessas falas. No ensaio poderiam usar o papel para ler, 

no dia da apresentação não, deveriam decorar.  Os tantos ensaios nos esgotaram. 

Fui embora já eram mais de cinco horas da tarde. 

No dia onze de novembro de dois mil e quatorze, fui ao encontro do grupo 

de idosos, para mais um dia de atividades de significados e sentidos, pois, percebo 

que, embora existam alguns contratempos e alguns conflitos no grupo, há um prazer 

em participar, de se envolver nessas atividades de literatura poética. 

A coordenadora no SESC veio até a sala nesse dia para verificar como 

estavam as preparações e deu algumas sugestões, quanto ao planejamento e como 

seriam organizadas as ações para a homenagem ao poeta e escritor Rubem Alves. 
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Foi discutido e decidido pelo grupo, para que isso acontecesse, o grupo reuniu-se 

num esforço coletivo para pesquisar sobre o homenageado.  

Nessa organização, o planejamento e as ações de líder do grupo ficaram a 

cargo de Jaspe, pois ela já tinha uma experiência em teatro e fez parte do mundo 

artístico, tendo participado de filmes e novelas. Ficou determinado que a 

Programação começasse com a abertura do Sarau pela coordenadora do SESC, 

explicando sobre o objetivo do SESC. Sugeriu-se que para o dia da apresentação, 

se projetasse, no teatro, uma imagem de Rubem Alves. Para que o evento tivesse 

plateia seria necessário que se divulgasse o evento junto aos alunos de Psicologia 

das Universidades da cidade de Campinas. Então, decidiram que a organização da 

programação para a apresentação seria assim:  

Na primeira parte: falar sobre o poeta e escritor Rubem Alves seria relatada a 

Biografia, os Pensamentos, a Música clássica, por Lápis Lazuli, e ressaltando o 

“Amor” por seis pessoas do grupo. Lápis Lazuli é quem daria abertura sobre as 

mensagens de Amor. 

Nas conversas do grupo foi colocado que, além de muitas tiradas sarcásticas 

do Rubem Alves, igualmente ele escreveu poesias sobre o amor de muita beleza e 

decidiram incluir essas escritas. Organizaram-se e cada componente no desenrolar 

de suas vozes completando em outras para que houvesse uma integração. O início 

foi com os diálogos; eram os pensamentos do poeta nas vozes dessas pessoas 

empenhadas para que tudo desse certo. Nesse ensaio foram divididas as falas, que 

relato aqui: 

Granada – A fala é bonita quando ela nasce de uma longa e silenciosa 

escuta, que começa o amor. E é na não escuta que ele termina. 

Pérola – Cartas de amor são escritas, não para dar notícias, não para contar 

nada, mas, para que mãos separadas se toquem, ao tocarem a mesma folha de 

papel. 

Cristal – Há cursos de oratória, não há cursos de escutatória. Todos querem 

aprender a falar, ninguém quer aprender a escutar. 

Safira – Amar é ter um pássaro pousado no dedo. Quem tem um pássaro 

pousado no dedo, sabe que a qualquer momento ele pode voar. 

Lápis Lazuli – Não amamos uma pessoa que fala bonito. Amamos uma 

pessoa que escuta bonito. 
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Algumas intervenções foram sendo pontadas por Jaspe, como soltar a voz, 

dar mais expressão na hora da fala. E todos acataram com o maior respeito, 

procurando acertar. E assim foi dando continuidade aos ensaios, horas e horas.  

Ônix –  falou sobre o Esquecimento.  (Ônix, participante do SESC, diz que 

tem uma boa oratória, porém, não consegue escrever, há um bloqueio). 

Então ela diz o texto do Rubem Alves, bem articulada. 

“O esquecimento frequentemente é uma graça. Muito mais difícil que lembrar 

é esquecer! Fala-se de “boa memória”. Não se fala de “bom esquecimento”, como se 

esquecimento fosse apenas memória fraca. Não é não. Esquecimento é perdão”. 

Prosseguem os ensaios, que agora falam do texto de Rubem Alves com base 

na pesquisa que fizeram sobre Sentimentos:  

Cianita – falou dos medos que Rubem Alves escreveu em seus textos. 

Lápis Lazuli – conta sobre o filme ET (conversa entre pai – Rubem e filha 

Raquel, onde Raquel pequena chorou depois de assistir o filme com o pai. Ele 

pergunta por que está chorando. Ela diz: porque ET não existe). 

Na segunda parte da apresentação foi programado para Esmeralda e Safira 

ler uma história de Rubem Alves, sobre a herança deixada pelo pai aos seus três 

filhos; esse texto apresentava um refrão em que todas as outras pessoas do grupo 

falavam: ‘Se é bom ou se é mau só o futuro dirá’. 

Pérola – expõe sobre Alegria descrita por Rubem Alves.   

Jaspe – A coordenadora da organização e responsável na direção dos 

ensaios também participa e fala sobre Celebração. 

“A celebração de mais um ano de vida é a celebração de um desfazer, um 

tempo, que deixou de ser, não mais existe. Fósforo que foi riscado nunca mais se 

acenderá. Daí a profunda sabedoria do ritual de soprar as velas de aniversário. Se 

uma vela acesa é símbolo de vida, uma vez apagada ela se tornar símbolo de 

morte”. 

Logo em seguida entram as vozes de todos falando sobre o falecimento dele. 

Todos falam: _ “Rubem Alves faleceu em 19 de julho de 2014”. 

Na preparação para o dia da apresentação em novembro teria a participação 

da filha de Rubem Alves, a Raquel, fechando assim o evento em homenagem ao 

seu pai. 

 Muitos ensaios foram feitos na sala de atividades, no palco do teatro, 

determinando o espaço de cada um no palco, a hora da fala, para que tudo se 
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entrosasse.  E no dia 28 de novembro de 2014, a apresentação em homenagem ao 

escritor e poeta Rubem Alves na presença de sua filha Raquel, no SESC de 

Campinas-SP, aconteceu. Foi uma boa apresentação, a plateia interagiu com o 

grupo. Acabou a apresentação com muitos aplausos. 

 O SESC encerrou suas atividades culturais de Literatura do grupo de idosos, 

no final do ano, no mês de dezembro de 2014, com retorno previsto para março de 

dois mil e quinze. 

Em dois mil e quinze, no CISGuanabara. 

Passaram-se as férias de janeiro de 2015 e, como o SESC só iniciaria suas 

atividades com os idosos em março, aproveitei esse intervalo para acompanhar o 

grupo no CISGuanabara e no dia nove de fevereiro de dois mil e quinze, no meu 

retorno ao CISGuanabara, lá encontrei o grupo dos idosos com menos pessoas já 

que alguns ainda não tinham voltado.  

Nesse dia a Sra. Jade, a integrante mais idosa do grupo e responsável pelas 

atividades de poesia, informou-me sobre a pouca frequência, disse que os 

participantes do grupo são livres , frequentam quando podem e que não há líder. 

Todos têm liberdade em dar sugestões. Disse que como é um grupo de amigos, há 

uma lista com os telefones e as datas de aniversário de cada integrante. Ela 

completou: “_Sendo a amizade que envolve o grupo, cheia de afinidades, é 

importante dar um telefonema no dia do aniversário, como se fosse um abraço 

carinhoso, e isso eu gosto de fazer”. 

Nesse dia contava com a presença de Diamante, nunca a vi lá, porém, me 

disseram que era uma pessoa ativa, que participa de outros grupos e escreve 

poemas. Foi realizada a parte ritual do grupo. A presidente da hora da poesia abriu a 

secção, todos fizeram uma oração e ela explicou o seria feito.  

Observando o grupo notei que alguns trazem livros de poemas, outros trazem 

cadernos com seus poemas, e outros ainda trazem anotações para não esquecer o 

que irão falar na hora de sua fala. Depois das vozes serem ouvidas, algumas 

palavras de cordialidade de uns para com os outros. Sempre quando alguém acaba 

de declama, recitar, ou de contar uma história, os participantes aplaudem, valorizam 
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a participação, mesmo que a apresentação seja uma simples frase, porém, com 

muito sentido para maioria.  

Nesse dia Jade declamou uma poesia de Guilherme de Almeida. “Essa vida”, 

que fala sobre o sábio, o monge, o pobre e a mulher. 

Declamei minha poesia, intitulada Poesia: 
 

Poesia 
 

Hoje estou aqui, amanhã! 
Quem sabe? 

Meus sonhos guardados, 
serão só meus, 
mas, às vezes, 

                                                       se entrelaçam entre os seus. 
 

 Findando a secção para a conversa descontraída no cafezinho, a Sra. Jade, 

parecia chateada por que muitos estão faltando. E falou que as pessoas, vêm, saem 

e não dão satisfação, mas, Esmeralda intervém e diz que não se podem obrigar as 

pessoas a virem e que elas devem vir por vontade própria. Essa chateação era 

devido ao compromisso que alguns assumiram e não compareceram.   

 A Sra. Jade disse que O Sr. Ágata sugeriu que dever-se-ia comunicar as 

pessoas por telefone, àqueles que não estão vindo, principalmente as que são 

responsáveis em organizar as atividades das apresentações. Nessa conversa de 

frequência e afirma olhando para Jade e fala: 

_ Eu venho para o encontro desse grupo por sua causa Jade, te admiro 

muito.  Ela agradece e completa que irá passar o seu conhecimento para os outros 

até quanto puder vir. Ela está com problema de visão, lia muito a noite, falou que 

estava dando uma de escritora, e que nunca precisou usar óculos, porém, agora 

está difícil de enxergar, faz acompanhamento direto com médico oftalmologista. Tem 

esperança de voltar a enxergar como antes.  

Já a Rubi comentou que gosta de todos do grupo, e completa que: “Aqui 

passam os dias e as horas passam”. 

Diamante, uma senhora que pouco participou do grupo, disse:  

“_Viajo e tenho sempre um convite e um compromisso comigo mesmo, por 

isso não posso assumir compromisso. Se possível virei por sua causa, Jade”. 

Safira deu uma sugestão e designa para assumir compromisso com o grupo, 

a Rubi que está sempre presente, difícil faltar. 
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Esmeralda estava muito preocupada, pois a coordenadora do CISGuanabara 

apresentou uma planilha e pediu para que fosse feito um documento com os 

registros das atividades do grupo nesse espaço; precisa fechar o documento para 

entregar à coordenadora do CISGuanabara, enfim, importante e necessário as 

pessoas responsáveis para assinatura do mesmo. Por isso o debate da frequência. 

Jade relembrou com nostalgia que quando o grupo ainda era todo formado 

por pessoas do SESC, lá em 2005, o líder do SESC era uma boa pessoa, sente-se 

triste porque alguns do grupo ficaram só lá no SESC.  Em sua fala: “Naquele tempo 

tinha o jeito do nosso grupo preservando as raízes. Teve um escritor de livro infantil 

chamado Gabriel”. Nesse período, as atividades do grupo de idosos do SESC fôra 

nomeado como “Momentos Poéticos e Musicais”. 

Às quinze horas e trinta minutos, iniciou a segunda parte do encontro do 

Grupo Literatura e Música. Todos silenciam, prestam atenção, ficam atentos ao som 

das vozes, no tom. E assim as músicas deslizam em sons suaves, uma hora com 

notas mais aguda outras vezes mais grave. Eu até que percebo a diferença agora, 

nunca estudei música, mas comecei a perceber as diferentes entonações de vozes 

que as músicas parecem pedir. 

Tem música que necessita de som mais grave e outra de som mais agudo. A 

Esmeralda tira isso de letra, no tocar de seu violão percebo o quanto ela ama a 

música, tem um ouvido apuradíssimo, percebe o menor deslize de alguém que 

desafina. O repertório de músicas é grande, com muitas músicas, porém, há um 

cuidado, em respeito ao horário estabelecido pelo espaço que utilizam. Quando 

marca no relógio 17 horas, se encerra tudo e se arruma o local.  

Dia dez de março de dois mil e quinze no encontro do CISGuanabara, com 

o grupo “Literatura e Música”, Granada ressaltou a morte de Inezita Barroso, que 

viveu até os noventa anos de idade. Pensei, na dona Jade, tão cheia de vida com 

quase cem anos de idade, é um exemplo a ser seguido. Sempre está disposta, e em 

datas especiais cria alguma lembrancinha para dar a todos, com mensagens de 

carinho. Estavam presentes: Sr. Ágata, Safira, Esmeralda, Rubi e Granada.  

Nesse dia Jade fala de sua preocupação com a visão, percebo que traz 

dentro uma energia muito grande de viver, e esses encontros com a poesia, a 

emoção a sua maneira ao declamar, é uma exaltação, sua voz é bem articulada, 

pronunciando bem suas palavras. É falante e, às vezes, alguém tem que fazer uma 

interferência para que ela perceba e, assim, dar continuidade às outras vozes no 
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compartilhar da poesia. Há um ritual, que posso chamar de rotina, no qual leem os 

poemas, declamam, conversam e tomam o cafezinho. Depois vem a música, 

cantam. As vozes que individualizam se coletivizam e se entoam em uma união; se 

encaixam se harmonizam. É o prazer de estar junto compartilhando, dividindo 

atenções, dando sentido em estar ali naquele momento.    

No dia 23 de março de dois mil e quinze participei do grupo e já no início a 

presidente da mesa Safira fez uma oração e passou a palavra para cada um 

seguindo a direção horária, nesse ínterim só a quem ela deu a palavra é que pode 

falar e recitar sua poesia ou de outros autores. 

No transcorrer das atividades a Sra. Jade, recitou sua poesia sobre o idoso e 

completou dizendo que antes de vir para o CIS ela se preparou para declamar e 

decorar sua poesia, e em casa, enquanto fazia gestos e falava sozinha, alguém 

entre seus parentes observando-a disse: 

“_Olha o que ela está fazendo, falando sozinha, acho que não está boa”. 

Então ela virou e disse:  

“_Estou decorando a poesia que amanhã falarei lá no grupo”. 

 Então eu disse a ela, que esse diálogo com as pessoas familiares era de 

suma importância, pois, o diálogo foi essencial na compreensão dos gestos que ela 

fazia. Ela respondeu que eles pensaram que estava ficando maluca. E isso, muitas 

vezes, acontece com o idoso; ele se isola, não mais dialoga as pessoas mais novas 

não o entendem e o deixam de lado, se tornando um inútil. Por isso, em alguns 

casos, a rebeldia dos idosos se faz necessária. 

O Sr. Ágata, de 72 anos, é um poeta e escreve seus poemas em forma de 

prosa, mas, suas características são poéticas, poética de sua vivencia, de sua 

trajetória de vida. Tem um poema que ele declamou chamado de “Alma Caipira” que 

fala do cotidiano da roça. Depois ele me explicou que ela foi inspirada, faz parte 

daquilo que foi seu trabalho na roça. Outra poesia que ele declamou de outro autor, 

“Rosa Branca”, conta a história de um amor de criança, de promessas não 

cumpridas, de arrependimento e pedido de perdão. Ele declama com os olhos 

brilhantes e um sorriso no rosto. Declama sem papel, está tudo na cabeça. 

A Sra. Esmeralda, constatou se todos trouxeram as pastas, pois quando 

alguém esquece atrapalha o andamento e por essa razão ela é muito exigente, e 

fala sobre o descuido quando alguém não traz a pasta onde tem as letras das 

músicas. 
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O Sr. Joia Rara também faz parte do grupo, mas, não é sempre que está lá; 

outro dia ele apareceu e me mostrou o que ele faz. Participa de outro grupo com 

encontros anuais, que é o grupo de ex-alunos da PUC de Odontologia. Nesses 

encontros, sempre em cidades diferentes, ele leva para as pessoas participantes um 

cartão com dizeres poéticos relacionando-os como metáforas; as amizades das 

pessoas, com uvas, arco-íris, viagem, dos embarques e desembarques da vida, 

disse que 23 do grupo já partiram. Mais um dia se finda com as atividades que os 

acolhem para conviver. 

   Quando cheguei ao grande pátio do CISGuanabara, no dia seis de abril de 

dois mil e quinze, senti uma saudade danada do tempo em que o trem fazia parte 

dessa cidade e transportava sacas e sacas de café colhidos pelos trabalhadores do 

campo, bem como, era o meio de transporte mais usado há muitas décadas 

passadas. 

Cheguei até à sala reservada aos idosos, já se encontrei sentadas as 

senhoras do grupo e o Sr. Ágata e cumprimentei-os. Todos os dias que aqui venho 

tantos poemas são lidos, tantos poemas vividos e revividos. São sonhos, são 

desejos deles de vivenciar a poesia em nosso atual tempo; tempo de correria, tempo 

de tecnologia avançada, mas aqui ainda se privilegia o papel, a escrita à mão e o 

livro de poemas. 

Nesse dia a dona Jade me entregou diversos poemas seus, e também me 

entregou um documento sobre um Ato Público que houve em 15 de junho de 2012, 

na cidade de Campinas. Nessa época o grupo fazia parte do SESC com o nome de 

“Momentos Poéticos e Musicais”; os participantes desse grupo fizeram um jogral e o 

adaptaram para o evento, focando em questões sobre o idoso, intitulado “O 

Protesto, a Violência familiar e social, contra o idoso”. A descrição deste Ato Público 

está no Anexo B.  

O Jogral escrito pelo grupo do SESC, que foi compartilhado com outros 

grupos da cidade de Campinas, do dia 15 de junho de 2012, chamado “O Grito da 3ª 

Idade”, encontra-se descrito no Anexo C.  

Percebo que nesse protesto, a união com outras pessoas da cidade, vai além 

do protesto, pois, trata-se da reivindicação de um novo olhar da sociedade para essa 

fase de vida, o respeito aos seus sonhos, aos cuidados. Um grito de emancipação, 

um grito de cidadania. Um grito dos direitos que eles têm; o bem maior, a Vida. 
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Ao término da oração do dia, Esmeralda leu seu poema “Entre amigos’ e o 

Sr. Ágata leu o poema que fez para Jade “A minha amiga Jade”. Safira leu um 

poema do Dr. Darci R. Lima “Mulher e o Café” retirado do livro do mesmo. 

Esmeralda retoma e lê “Cora Coralina”. Como participo do grupo declamei o meu 

poema “O poeta não Compreende”... 

A Sra. Rubi recita o poema “São Paulo”, o Sr. Ágata, novamente conta a 

história da “Mulher de Fé”. A Safira retira do livro de poemas uma crônica “O café 

pode ser instantâneo”.  Dá-se por encerrado mais um dia de poesia no 

CISGuanabara. Inicia-se a parada para o cafezinho, o conversar mais individual, a 

conversa de pé de ouvido, a descontração das pessoas. Em seguida Esmeralda, 

com seu violão, inicia o canto das músicas com o grupo e promove o ensaio de 

diversas músicas. Cada um abre sua pasta preta, onde se organiza o repertório de 

músicas. As atividades foram finalizadas às dezessete horas. 

Outro dia, chegando ao CISGuanabara, no dia treze de abril de dois mil e 

quinze, entrei pela porta de entrada, onde uma moça, atrás de um balcão atende a 

quem vem em busca de algo cultural nesse prédio Já encontro algumas pessoas 

organizando as mesas e ao redor as cadeiras, para que todos possam ouvir e ver a 

todos. Inicia-se sempre com a palavra da presidente do grupo, que é a Safira; só 

quando ela não está é que outra pessoa preside o evento.  

 Nesse dia, nas declamações do Sr. Ágata com “Pai e Filho”, Esmeralda 

contou sobre o que Padre Fábio falou sobre o casamento, num entendimento com 

muita sabedoria, que ela achou muito lindo. Safira falou sobre a depressão e que é 

preciso mudar a rotina.  

Coral fala da morte e questiona: Como será que é morrer? O que será que 

tem do outro lado? Conversando com todos, ela falou que morava num lugar onde 

não era feliz, que não tinha sua privacidade de ler, de cantar. Um dia ela disse que 

conversando consigo mesma falou:  

_ Onde estou? 

_ O que eu estou fazendo aqui? 

_ Vou voltar pra minha casa.  

Percebi que ela estava feliz por ter mudado de volta para sua casa. Mudanças 

muitas vezes são necessárias para que a vida tenha novo sentido, e lhe dê 

significado.  
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Até o final do ano de dois mil e quatorze eram muitos os que frequentavam, 

mas, no inicio de dois mil e quinze, diminuiu a participação, umas por cirurgia, outras 

por participar de outras atividades, outras só ficaram no SESC. As mulheres do 

grupo comentam a pouca frequência. Na presente data só o Sr. Ágata é assíduo, 

antes a esposa dele vinha junto, mas teve que ficar cuidando dos netos em casa, 

embora quando comparecia era só para fazer companhia ao esposo. 

Nesse dia, na parada para o cafezinho Coral falou bastante, observei que no 

seu semblante havia luz, seu olhar tinha brilho, era como se tivesse o Sol entrado de 

novo em sua vida. Isto porque em outros encontros eu a sentia muito quieta, com 

muito cuidado ao falar.  

No dia 27 de abril de dois mil e quinze, o simples atravessar da Av. Barão 

de Itapura, passar pela frondosa árvore enfrente ao CISGuanabara, me fez sentir 

uma paz de saber que a árvore ainda resiste a tantas intempéries da natureza e à 

concretude do urbanismo. Fico feliz por mais um encontro com pessoas que me 

fazem sentir bem.  

Nesse dia, Rubi fez oração, muito poemas foram lidos pelos participantes, 

Ágata com o poema “DEUS”; Coral leu um poema do livro “Oração em poesia”, de 

Dulcineia Benedito L. Marchi. Esmeralda leu a “Bailarina”, de Cecília Meirelles. Li 

um poema meu “Precisamos ouvir”... 

Depois Jade declamou a música “Mamãe, mamãe” e outros fizeram coro na 

estrofe final, preparando para apresentar no dia 11 de maio de 2015, na segunda-

feira. A música assim declamada: 

 

Ela é a dona de tudo.  

Ela é a rainha do lar! 

Ela vale mais para mim. 

Que o céu, que a terra e que o mar. 

Ela é a palavra mais linda,  

Que um dia o poeta escreveu! 

Ela é o tesouro que o pobre,  

das mãos do Senhor recebeu....  
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Jade disse que cantar a música, seria tudo tão sempre igual, que ela queria 

diferenciá-la, declamando-a. Depois dos ensaios ela propôs para apresentar para os 

funcionários do CISGuanabara, na segunda-feira logo após o dia das mães. 

No intervalo do café conversei com a Sra. Coral sobre escrever o que ela 

sentiu ao mudar de um lugar e voltar a sua casa para onde ela retornou feliz; é 

porque ela relatou outro dia para o grupo da mudança de casa, havia em seus olhos 

brilho, sorriso nos lábios, ela estava feliz. Ela gostou da sugestão de escrever sobre 

isso, e disse que há muito não escrevia, já que passou a cantar, mas, que já tinha 

escrito muito, principalmente poesias.  

Essas pessoas comuns, que buscam se integrar em atividades que lhe dão 

prazer, muitas vezes, se tornam sujeitos especiais, pois sentem que são valorizados 

no convívio com outras pessoas, com algumas afinidades literárias e musicais. 

No dia 04 de maio de dois mil e quinze fui ao CIS, e esse dia estava 

programado para apresentação do grupo de “Literatura e Música” em homenagem 

ao dia das mães. Dona Jade organizou a declamação da música “Mamãe, mamãe”, 

por ela mesma e, no final, o coro de todos ao toque do violão de Esmeralda, como 

já mencionamos. O público participante era composto por funcionários da Unicamp 

que trabalham no CISGuanabara. Jade trouxe uma mensagem para cada pessoa 

junto com um bombom. 

No dia 15 de junho de dois mil e quinze, quando cheguei ao CISGuanabra, 

já estavam lá Safira e Jade e aproveitei para conversar um pouco com Jade e 

conseguir que ela respondesse  algumas  questões da pesquisa; como ela não está 

conseguindo ler direito eu mesma escrevi no  questionário as suas respostas que 

foram ditas  oralmente e registradas fielmente. 

No dia 22 de junho de dois mil e quinze, o grupo se organizou para a 

participação na Festa Junina dos funcionários, que acontecerá no dia 06 de julho, no 

espaço aberto do CISGuanabara. Depois de todos terem a palavra no momento da 

poesia, a coordenadora trouxe a programação para que esse grupo se encaixasse 

nas atividades, tanto de elaboração de comidas típicas como também na de 

apresentação musical junina; os combinados foram registrados para não haver 

esquecimento. Então houve os ensaios para essa apresentação, uma das músicas 

era Farinhada: “Tava na peneira, eu tava peneirando eu tava no namoro eu tava 

namorando...”. 
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 A Turmalina trouxe para a pesquisadora um texto seu, pois já havia 

prometido; ela tem dificuldade de registrar, não por esquecimento, mas sua poética 

costuma ficar, muitas vezes, na história oral. Nesse texto, que ela registrou como 

“Marcas do tempo”, conta que viveu na roça, no tempo da guerra, que tudo era 

difícil, e lembra um episódio da infância. “Um dia, minha mãe cozinhava um galo 

para o almoço que havia criado no quintal de casa junto com outras galinhas que 

ciscavam no terreiro. Com o galo na panela, chegou à notícia de que os soldados se 

aproximavam da região”. Continua a sua escrita, contando que o pai teve que pegar 

a família e o galo para fugir, e tinha que, de momentos em momentos, acender o 

fogo para acabar de cozê-lo. Ela diz que eles conseguiam fugir da guerra, mas não 

da panela. E o que marcou foi quando seu pai entrou na mata e logo voltou com a 

camisa cheia de frutas e uma das frutas que nunca tinha comido era o mamão, e ela 

faz uma comparação com São José, que também alimentou sua família com frutas 

enquanto fugia. Discorre sua história que já na vida adulta escolheu ficar solteira e 

nem filhos teve, mas que a vida lhe deu dois filhos sem esperar; hoje tem três netos, 

que ela diz que não entende isso, porque ela se tornou pai, mãe e avó sem nunca 

ter tido filhos ou casado. 

É interessante, que quando Turmalina chegou ao grupo esse ano, falava 

muito e, embora muito sorridente, tem uma fisionomia calma. Sempre quando 

alguém perguntava se ela tinha alguma poesia ou algo para falar, quase sempre 

falava que gostava de ouvir os outros, contudo, nesse dia ela recitou uma poesia, e 

me trouxe essa escrita.  Às vezes, nós seres humanos, não entendemos os 

momentos imprevisíveis que acontecem em nossa vida, são coisas que fogem do 

nosso alcance; é como algo que vem para nos motivar a seguirmos rumos diferentes 

do esperado. 

O Sr. Ágata traz suas memórias e histórias registradas em um caderno, e 

enumera cada uma delas, porém, declama sem olhar, tem uma ótima memória. 

Nesse dia 23 de junho de 2015, lá no encontro do SESC me trouxe   registrado   um 

pedaço de sua história, contando sua felicidade, e titulou como “A felicidade”. 

Contou que um dia tinha se apaixonado por uma linda morena, e descreveu as 

características mais belas do seu amor, contudo, um dia teve que mudar de cidade e 

distante dela ficou. Nesse meado de tempo, conheceu  outra moça, filha de um rico 

fazendeiro e com ela  se casou. Não foi feliz quando as brigas do casal se tornaram 

constantes, e mais ainda o pai dela queria ser o seu patrão. Assim acabou o 
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casamento. Mas, o que ele não esperava é que a moça, que foi seu amor antigo, 

nunca o esqueceu, e voltando para sua antiga moradia, lá ele a encontrou e nunca 

mais se separou. Na sua escrita ele rima as palavras, e isso o torna feliz, disse que 

gosta muito de escrever, que sua inspiração vem à noite, então ele escreve, embora 

revele  que sua escrita tem muitos erros. Lendo seus textos percebo que há muitos 

sentimentos, de alegria, tristeza, devoção religiosa. Ele faz de suas histórias o que 

percebe da vida, e que lhe tem significado em sua convivência social. Creio que 

esse amor duradouro seja sua esposa atual, Pedra da Lua, pois, quando perguntei 

se era história de sua vida ou de sua imaginação, ele me disse que era verdadeira 

que aconteceu com ele. 

A Jade no encontro do dia 15 de junho, no  CISGuanabara, sentada ao redor 

das mesas, na hora de falar e escutar, ela contou um pedaço de sua vida, que a 

marcou muito, do seu primeiro amor e namorado. Era novinha, tinha mais ou menos 

quinze anos, não lembra a idade exata, mas lembra do dia em que ele pediu sua 

mão em namoro ao seu pai. No início o pai demorou uns oito dias para dar a 

resposta ao rapaz e ainda bombardeou com muitas perguntas. Estava muito feliz, 

era ingênua, pensando ter encontrado o príncipe, porém, desiludiu-se. Um dia houve 

uma festa na sua casa, ela o convidou e ele veio. Naquele tempo disse que quando 

tinha uma festa em casa à mocinha teria que dançar com todos os convidados, era 

assim a regra da educação. O namorado ficou no canto olhando, ela achou ele meio 

estranho, no entanto, seguiu a norma, dançou bastante. No final da festa ele pediu 

um tempo e terminou com ela, foi um choque, chorou muito, ela não entendeu, e não 

se conformou. Morando ele perto de sua casa, sempre que passava na rua dele 

olhava para vê-lo, mas um dia percebeu uma movimentação diferente, a casa do 

moço estava toda enfeitada com mesas arrumadas com enfeites parecia que ia ter 

uma festa, e descobriu que seu amor ia se casar.  Chorou muito, não queria mais 

comer, ficou muito magra, mas passou. A partir daquele dia desviava da frente da 

casa dele. E até hoje quando ela houve cantar a música que tocou na festa do baile 

em sua casa, lembra-se desse primeiro amor, do príncipe que se tornou um sapo.  

Ela tem uma memória muito boa, a longevidade é a sua raridade, com mais 

de noventa anos, ela consegue memorizar os seus poemas, músicas e não olha o 

papel.  Interessante que quando ela pede alguma coisa para alguém trazer na 

semana seguinte, quando chega o dia cobra e pergunta se trouxe o que foi pedido. 

Ela é muito respeitada pelo grupo, às pessoas admiram-na por ter uma vitalidade tão 
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grande. Jade diz que o que mais gosta é de escrever suas crônicas e seus poemas, 

só que agora está um pouco difícil por causa da visão. Mas, o que a impulsiona e a 

motiva são as amizades do grupo, e o seu encantamento pela poesia que lhe dão 

uma ressignificação de vida. 

Em dois mil e quinze no SESC. 

Em dois mil e quinze, as atividades do grupo de idosos no SESC, foram 

definidas pelo projeto “Compartilhando Memórias... Reacendendo Sonhos”. 

Participei quase que assiduamente das atividades propostas no SESC, no 

primeiro semestre de 2015, junto ao grupo de idosos da sala de atividades 1, às 

terças-feiras das 14h às 16 h, sob a coordenação da Cia LUARNOAR (núcleo da 

Cooperativa Paulista de Teatro), integrada por dois coordenadores (um homem e 

uma mulher). 

Essas informações foram retiradas da Revista de Programação do SESC 

Campinas do mês de maio (2015, p.27). As atividades são desenvolvidas e escritas, 

a partir de abril, na sala de atividades 01 do SESC, com pessoas acima de 60 anos. 

No dia 28 de abril de dois mil e quinze,  no encontro do SESC, foi lido o livro 

“A menina que tinha um céu na boca”, de Julio Emilio Braz, com  ilustração de Maria 

Eugenia; também foi lido o poema de Cecília Meirelles “A Bailarina”, pela 

coordenadora da Cia LUARNOAR, e o texto “Negócio de Menino”, de Rubem Braga, 

que fala de um menino que queria um passarinho e fez várias perguntas ao 

vendedor, sobre  Melro e coleirinha. Nesse dia estiveram presentes os 

Coordenadores, sete mulheres comigo, e um senhor. Alguns que estão faltando 

porque foram viajar por intermédio do SESC, são passeios que o SESC põe ao 

dispor dos associados. No final foi pedido aos participantes que produzissem seus 

textos relembrando a infância, que depois foi compartilhado no grupo. Um dos 

pedidos foi que escrevessem sobre algum brinquedo que ficou marcado na infância. 

Todos os participantes escreveram as suas lembranças que tinham: brincadeira de 

pião, boneca de celuloide, boneca de pano e outros brinquedos e brincadeiras. As 

atividades ficaram com os coordenadores do projeto “Compartilhando Memórias”, 

que será devolvido no encerramento do projeto.   



119 
 

Outro encontro, outro canto, lá no SESC, no dia doze de maio de dois mil e 

quinze no projeto “Compartilhando Memórias”. Nesse dia os coordenadores 

partilharam muitos textos poéticos, uns reflexivos, outros engraçados, todos sobre a 

adolescência. De Rubem Alves, Luís Veríssimo e Cecília Meireles. Os textos 

serviram como referências para as escritas dos participantes. Nesse dia estavam 

presentes: Rubi, Turquesa (participante não muito assídua do grupo de idosos) 

Pérola, Ônix, Safira, Cristal, Esmeralda e um senhor italiano, um conhecido do 

grupo, que nunca havia visto lá. Houve a abertura para quem quisesse falar sobre a 

adolescência e muitas foram as vozes ouvidas e muitos foram os 

compartilhamentos. Eu disse que era mais fácil escrever sobre a infância do que 

sobre a adolescência; a coordenadora disse que era pelo fato da infância estar 

ligada às brincadeiras, já a adolescência é representada pelo sofrer, pelas 

mudanças, que interferem na vida do adolescente.  

Os textos foram escritos e entregues aos coordenadores, uns foram lidos 

porque alguns participantes não estarão presentes no próximo encontro, e os outros 

serão lidos na próxima terça-feira. Observando esse grupo, considerando que 

alguns também fazem parte do CISGuanabara, como Esmeralda, Safira,  Rubi, 

Coral e o Sr. Ágata, vi que depois do encontro no projeto uns vão embora e outros 

ficam na lanchonete do SESC, conversando.  É o encontro das amizades. O SESC 

proporciona momentos bons, pois além de ter espaços acolhedores, as atividades 

culturais que são proporcionadas motivam os idosos a participarem de outros 

projetos. 

No dia 26 de maio de dois mil e quinze, dando continuidade ao encontro 

passado, foram retomadas algumas falas, lidos alguns textos escritos anteriormente, 

só para depois continuar a proposta do dia. Foram lidos muitos textos para aquecer 

as memórias que, muitas vezes, ficam adormecidas pelo tempo decorrido; autores 

vão sendo incorporados pelas falas expressivas dos líderes do projeto, como Luis 

Veríssimo, Manoel Bandeira, Clarice Lispector, Carlos Drummond de Andrade e 

outros. Nesse diálogo entre autores dos livros e diálogos com os leitores presentes, 

comentou-se a possibilidade de uma integração de pessoas mais jovens com o 

grupo de idosos, para um compartilhar das memórias. Houve sugestões que os 

jovens, em apresentação do próprio SESC, dramatizassem os textos escritos pelos 

componentes do grupo. Mas, isso era mais um pensar de como compartilhar com 

outras pessoas. O tema desse dia foi: O que você poderá deixar para a geração 
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mais nova?  Os participantes tinham que escrever como passar às gerações mais 

novas o que sabiam. Muitos contaram e escreveram sobre a educação dos filhos, 

dos netos. Entregaram os textos escritos aos coordenadores que, compartilharam 

lendo e envolvendo o grupo. Mais um encontro terminado, mais uma despedida; 

partem com a esperança de novamente estarem de volta na próxima terça-feira. Por 

que estou falando assim? É que na despedida, eles falam. “_Até terça que vem”. 

No mês de junho, dando continuidade ao Projeto “Compartilhando 

Memórias... Reacendendo Sonhos” e sob a liderança dos coordenadores da Cia 

LUARNOAR, a atividade parte de um processo que vem de uma construção 

individual das memórias dos participantes para a construção coletiva, inspiradas em 

textos literários. “As memórias serão compartilhadas e apresentadas na produção de 

textos, momento em que o leitor se torna autor”. (REVISTA DE PROGRAMAÇÃO 

DO SESC CAMPINAS, junho de 2015, p.32).  

No dia 09 de junho de 2015, vieram ao encontro do SESC, para participarem 

de mais uma das atividades propostas: Esmeralda, Sr. Ágata, Safira, Lápis Lazuli, 

Rubi, que são aqueles que participam ou já participaram também do CISGuanabara. 

Os outros são Ônix, Cristal, Granada e Pérola, que ficaram no SESC. Muitas 

leituras foram lidas pelos coordenadores, como Cecília Meireles, Carlos Drumonnd 

de Andrade, Bárbara Heliodora e Manoel Bandeira. Foram lidos diversos textos de 

contos, crônicas e poesias, e os participantes ouviram atentamente como: passeio 

na floresta, como seria o mundo sem relógio, sem energia elétrica; como seria sem 

sabão em pó..., até de uma carta para a mãe, onde no texto é uma filha querendo 

presentear a mãe com vários presentes, porém, a cada escolha ela dizia que a mãe 

não aceitaria e justificava que ela estava acostumada cotidianamente em seu 

mundo.  

Segue-se o ritual e depois de várias leituras e opiniões dos participantes estes 

definiram o tema, ou seja, teriam que escrever “Hoje, como seria se não tivesse...”, 

para comparar o hoje com o antigamente. Todos escreveram sobre o tempo 

passado, sobre as tecnologias existentes numa época em que era comum não ter 

geladeira, ferro de passar roupa, computador, celular, máquina de lavar roupa, fogão 

a gás e energia elétrica.  

Depois das leituras, geralmente, os coordenadores abrem a palavra para 

quem quiser falar e em seguida, pedem que os participantes escrevam suas 

memórias relacionadas com o tema pedido. Trazem folha branca de sulfite, lápis 
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preto e borracha, e enquanto as memórias vão sendo escritas nas folhas individuais 

os coordenadores preparam para cada um uma xícara de café, forte e fraco, e uma 

fatia de bolo que é repartido e colocado sobre a mesa. Hoje foi bolo de maracujá, 

mas, também, como a Rubi está fazendo aniversário, ela trouxe um bolo que foi 

compartilhado com o grupo. Na escrita dos textos, os componentes do grupo vão se 

alimentando do bolo e tomando o café. 

Os coordenadores pediram opinião ao grupo e aceitaram sugestões de como 

serão compartilhados os textos escritos dos participantes do grupo. Depois de várias 

sugestões, decidiu-se que os textos compartilhados serão publicados em forma de 

livros de memórias. 

Nesse dia, os leitores e autores não puderam ler suas memórias, pois tinha 

passado a hora, e outras atividades seriam desenvolvidas no espaço da sala de 

atividades 01. Logo ao término do encontro, a coordenadora me pediu, se possível, 

escrever um texto sobre o tema que foi desenvolvido no dia 02 de junho: “O que é 

envelhecer pra você?” Todos se despedem dos coordenadores e entre si e vão 

embora. 

No dia 16 de junho de 2015, muitos textos foram lidos; leituras nas quais os 

diálogos estão presentes nas falas dos escritores. O bom desse encontro no SESC 

é que sinto que a maioria gosta da maneira como são organizadas e planejadas as 

atividades de leitura e registros da memória de cada um. A maneira como os 

coordenadores acolhem os participantes, o modo como eles se interagem com a 

leitura permite que consigam passar tudo com clareza em suas leituras. Muitos 

autores são lidos; é como uma degustação literária, a cada leitura apresentada há 

um sabor diferente. E quando eles propõem o registro da memória tudo se torna 

mais fácil para aqueles que se tornam os produtores dos textos. Depois de muitas 

leituras, foi proposto ao grupo que escrevesse algo que tivesse a ver com segredo, 

de como cada gostaria de ser lembrado. O tema foi: “Era uma vez...”. Então, cada 

um escreveu no papel suas memórias. Cabe lembrar aqui o café preparado pelos 

coordenadores, desta vez não com bolo, mas com bolachas de mel. E entre goles 

de café, os autores vão com os lápis delineando nos papéis a construção de suas 

memórias. Quando todos terminaram, os coordenadores explicaram sobre o livro 

das memórias, livro esse que será entregue como produto final do Projeto 

“Compartilhando memórias... Reacendendo Sonhos”. Cada um receberá um livro, já 

com a capa ilustrada por ele. No próximo encontro terão que levar uma história 
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pronta. Estavam presentes nesse encontro: o Sr. Ágata e sua esposa Pedra da 

Lua, o Sr. Lápis Lazulli, Esmeralda, Safira, Ônix, Pérola, Granada, Rubi, Cianita 

e Cristal. Mais um encontro que termina; todos se despedem e vão embora. Ficou 

decidido que no próximo encontro todos receberão o livro de memórias. Receberei o 

meu livro, pois, junto com eles, compartilho minhas memórias. 

3.6.3 As vozes das Pedras que falam... 

A escuta dessas vozes tão preciosas para a pesquisa foi de grande 

relevância. Escutar, dialogar e compartilhar, de boa convivência tornou-se num 

prazeroso resultado. Na minha interação com o grupo fiz algumas perguntas sobre 

as questões referentes ao tempo, ao espaço de disposição e de participação no 

grupo e na relação deles com a poesia. O questionário, dividido em três partes, 

consta ao final desta dissertação como Apêndice B. A primeira parte (Parte A) 

contém perguntas sobre dados pessoais, já exploradas anteriormente na 

identificação. A segunda parte (Parte C) com três perguntas relacionadas somente à 

poesia. E a terceira parte (Parte B) com doze perguntas, relacionadas à participação 

no grupo e outras mais. 

Parte C  

Como você disponibiliza o seu tempo e condição para escrever seus 

poemas?  

 

Sr. Ágata −  Sou aposentado e tenho todo o tempo do mundo. Quando não 

toco violão, leio e componho algumas coisas.  

Cristal − Sou aposentada, tempo é o que tenho, quando não vou fazer o 

tratamento.  

Esmeralda − Vou armazenando ideias, títulos, palavras, frases, até em 

anotações num caderno. Durante a semana vou desenvolvendo as ideias e assim 

até terminar a poesia. 

Jade − Quando estiver disponível. No quarto, onde tem uma luz especial, é 

silencioso. Vem à inspiração faz um esboço, para mais tarde trabalhar o poema. 
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Lápis Lazuli − Não existe cronograma para a escrita, é tudo jeito de 

imaginação, quando sentimos a necessidade de passar para o papel, aquilo que flui 

da nossa mente. 

Leopardita − Não respondeu. 

Safira − Não sou poetisa nata, apenas gosto das oportunidades de ler 

poemas de outrem e quando solicitada para escrever, vai depender da inspiração, 

talvez flua ou não.   

Turmalina  − Meu tempo não é disponível como eu gostaria, mas quando 

estou inspirada é tranquilo, eu escrevo, principalmente quando não tem ninguém em 

casa. Gosto de sossego e silêncio; isto me inspira e dá paz. 

A maioria arruma tempo e espaço para escrever seus poemas, e também 

estratégias para que de pensamentos se façam escritas no papel, e do papel se 

embalem e se compartilhem nas vozes que aparecem carregadas de significados e 

significantes para aqueles que falam e aqueles que ouvem. O ato de ouvir é tão 

importante como o de falar. E ao falar e ouvir se estabelece o diálogo importante 

para a convivência social e cultural dos grupos sociais. 

Como você fez para disponibilizar o seu tempo e condição para 

participar desse grupo? 

Sr. Ágata − Todas as segundas-feiras estou no CIS, e todas as  terças-feiras 

estou no SESC. 

Cristal − Todas as terças-feiras não assumo compromisso com mais nada, 

pois o SESC é a referência maior. 

Esmeralda − É preciso criar dentre todos os meus compromissos o tempo 

necessário para participar do grupo. 

Jade − Pelo caminho que tem, e pela amizade que se criou. Reservo um 

tempo, o dia para estar com o grupo. 

Lápis Lazuli  − Observar o cotidiano é daí que aparece a oportunidade de 

tempo e a parceria do grupo. 

Leopardita  − Sempre eu procuro me organizar. 

Safira − Me programo, deixando o dia e horário para o grupo. 
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Turmalina  − Aproveito os momentos que separo minhas atividades rotineiras 

e indispensáveis do meu dia a dia, e livro essa hora para o grupo. Ele começa a  

fazer parte da minha rotina, com momentos de prazer. Tudo que faço é programado 

e executado na medida do possível. [grifo da pesquisadora: Ela começou a fazer 

parte do grupo este ano de 2015].  

Os sujeitos ativos desses grupos dão importância em dispor o seu tempo na 

participação, e assim estabelecem estratégias e condições para que estejam sempre 

presentes no grupo, embora alguns entraves aconteçam como as doenças que 

aparecem. 

Qual a sua relação de experiência na infância referente à poesia. 

Sr. Ágata − As minhas poesias são mais poemas que contam histórias 

igualmente do passado ou alguns causos acontecidos no Sertão ou na vida 

cotidiana. 

Cristal – Quando criança gostava de ler romances. Meu pé de laranja lima, O 

Guarani e outros que não me lembro no momento. A poesia veio mais tarde, no 

outono da vida pode-se dizer. 

Esmeralda − Sempre, na infância, gostava muito de ouvir poesias. Aos 

poucos fui me familiarizando com elas. Aprendi a fazer poesia aos poucos. Fazem 

parte do meu “eu”. 

Jade − Desde o tempo do primário, em 1927, a escola puxava muito para a 

arte. Iniciei declamando ainda bem pequena, sem professora, sem nada, depois fui 

interrompida pelo casamento, e nascimento dos filhos, retomei na terceira idade. 

Sempre estava com um microfone na mão, mesmo casada ou no serviço da 

associação de bairro. Ensaiava as crianças como peças de teatro para as festas.  

Lápis Lazuli − Na infância, nenhuma, só ocorreu após a leitura de poetas 

brasileiros, já na fase colegial, após 16 anos de idade (antes poesia era só leitura). 

Leopardita − Na minha época de escola (primário) a poesia era como tema 

em aulas de português, levar os conhecimentos com os poetas da época 

(conhecidos). 

 Safira − Contos de fada, brincadeiras de roda, Monteiro Lobato e, 

principalmente, a paixão pela vida! 
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 Turmalina − Experiência nenhuma, mas o fato de gostar e achar bonito; 

quando criança gostava de recitar na escola e em casa. Trago muita coisas na 

lembrança que foram muito boas. 

 Para a maioria do grupo a experiência com a poesia aconteceu quando 

criança, nas escolas primárias, outro comentou que apareceu na adolescência. 

Doze questões abertas foram formuladas para que sentissem mais a vontade 

em responder. Ressaltamos que as respostas foram mantidas na íntegra para que o 

leitor possa conhecer a maneira de escrever de cada um dos participantes. 

 

Parte B  

 

1) Que motivação o levou a participar do grupo “Literatura e Música”? 

Sr. Ágata − Por muitos anos sem ler e escrever, um dia percebi que era 

homem de declamação, então fui ser parceiro no grupo do SESC. 

Cristal  − Sempre gostei de livros, daí o meu interesse em literatura. A música 

é um complemento a mais. 

Esmeralda  − Interação. 

Jade − Por causa da poesia, e também por que escrevo contos, crônicas e 

poesias, histórias infantis e de adultos. O objetivo que me levou a participar do grupo 

é que me encantou por o idoso ter um espaço para expressar seus sonhos poéticos. 

Lápis Lazuli − Convite de amigos.  

Leopardita − Por gostar muito de cantar isso traz também o gosto pela 

literatura. 

Safira − Talvez para aprender um pouco de Literatura e a paixão pela música. 

Turmalina − Através de convites de pessoas da área e assistindo algumas 

apresentações espontâneas de amigas. 

Duas pessoas vieram participar do grupo, porque foram convidados, os outros 

vieram motivados por sentir afinidades com a poesia e a música. 
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2) Você faz parte de outros grupos? Quais são as atividades? 

Sr. Ágata −  Faço parte do SESC e do CISGuanabara, e as atividades são 

contando histórias. 

Cristal − Atualmente só faço parte do SESC.  

Esmeralda − Sim faço aulas de dança, RPG e coral. O do SESC e de outro 

coral – Viver Música e o Conjunto “Brincando com a música”. 

Jade − Já fiz parte do coral e de ensaios de shows no SESC, fiz curso de 

histórias. 

Lápis Lazuli – Sim, como palestrante em observação comportamental e 

Antropologia Gnóstica.  [disse que gosta muito de ser útil aos outros].  

Leopardita − Sim, canto em quatro corais: 2 no Viver Música, 1 no CEIR e 1 

na UNIMED.  

Safira − Sim. De dança de coreografia e do coral em outro grupo. 

Turmalina − Sim, com músicas, poesias e prosas. 

A maioria faz parte de outros grupos de idosos, observando o grupo percebe-

se que eles são muito ativos, sempre estão em outros espaços com atividades das 

mais variadas. Porém, a Literatura e a música estão presentes nessas outras 

atividades. 

3) Quantos anos faz que você entrou para participar do grupo? 

Sr. Ágata − Faz três anos, estava com 69 anos. 

Cristal  − Tinha 54 anos e não parei, até hoje. 

Esmeralda − Cinquenta e nove anos.  

Jade − A partir de 2004 no SESC, naquela época era liderado por um amante 

da literatura  Agmon Rosa, ele até criou um jornalzinho no SESC com o nome de 

City New. (aprendi muitas coisas). 

Lápis Lazuli − aos 66 anos.  

Leopardita –  aos 60 anos.  

Safira − No geral: aos 50 anos, após a aposentadoria, mas como esse grupo 

é recente, desde o inicio dele, nos meus 67 anos. 

Turmalina − Participação recente, por convite de pessoas integradas. 
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4) Como se sente participando deste grupo? 

Sr Ágata − Uma pessoa realizada. 

Cristal − Pra mim é uma razão para viver bem, e tendo um pouco de alegria. 

Esmeralda − Sinto-me bem integrada. 

Jade − Me sinto completa, pois tem o mesmo objetivo que antes, não tem 

censura, nem crítica, não corrige o que o outro fala. O Lítero musical do SESC tinha 

sempre poetas, músicos. Faz uma adaptação para apresentar leituras nas vozes dos 

participantes, com jogral, com declamações ou dramatizando. 

Lápis Lazuli − A estima e respeito de vários amigos. 

Leopardita − Paz e harmonia.  

Safira − Melhoria da autoestima, sem aquela pressão da época de trabalho. 

Turmalina − Agraciada e desperta para descobrir a poesia interior que existe 

em nós mesmos. 

Quando foi perguntado como se sente participando do grupo a maioria 

respondeu que se sente bem, que estar com o grupo era um prazer.  

5) Qual é o sentido da poesia em sua vida? E o que é poesia para você? 

Sr. Ágata − O sentido da poesia em minha vida é sentir o sentido das coisas 

como o passado, o presente e o futuro, um passar do tempo 

Cristal − A poesia é minha razão de viver, na poesia em me expresso à 

vontade, converso com Deus, faço da poesia uma oração. 

Esmeralda − Além de gostar muito da poesia, ela serve também como 

divagação, divertimento e terapia. Sinto que o uso da imaginação faz-me muito bem. 

Jade − É tudo, quando escrevo passo para outro mundo, o mundo da ilusão, 

ou da realidade. A poesia tem que ter profundidade, que tenha sentido do que se lê 

ou do que escuto. Mas gosto de ouvir e falar poesias com expressão. 

Lápis Lazuli − Manifestação do meu lado comportamental. Alegria, felicidade, 

agradecimento, desejo, despedida, conceitos e até tristeza. 

Leopardita − Poesia vem de um sentimento que atrai calma como se fosse 

um imã. 
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Safira − Poesia é um desabafo de coisas que gostaria de dizer, mas que 

ficam guardadas esperando uma oportunidade para tanto (desabafar). 

Turmalina − Uma forma de apreciar o mundo que nos rodeia e a beleza que 

existe em nós e nas outras pessoas. Gosto de ler e de compor, porém, me falta o 

tempo necessário para desenvolver essa atividade.  

A poesia para eles é como se fosse um elixir, pois o fazem conviver com 

outras pessoas; é como rejuvenescer, falam coisas que lhe dão sentido naquilo que 

estão fazendo. Diversos adjetivos foram atribuídos à poesia: atrai, desabafa, aprecia 

o mundo, dá alegria e felicidade, desejo, despedida, é a razão de viver, um passar 

do tempo, ela é ilusão e realidade. E assim eles vão adjetivando os momentos 

poéticos que fazem diferenças em suas vidas cotidianas. 

6) Em que momento você escreve seus poemas? 

Sr. Ágata − Quando eu estou só a noite ou na madrugada começo a pensar. 

Cristal − À noite, às vezes quando leio alguma frase de livro, vendo a 

natureza como: as árvores e flores, tudo é emoção. 

Esmeralda − A qualquer hora ou, às vezes anoto pensamentos, títulos ou 

palavras e vou desenvolvendo-os. 

Jade − Quando estou mais desocupada para ter uma boa concentração 

porque consigo escrever melhor, do que quando estou ocupada com compromissos 

familiares, dá mais trabalho para escrever. Sou muito tensa, a mente fica confusa e 

atropela o pensamento. 

Lápis Lazuli − Quando o coração fala mais alto. 

Leopardita − Não tenho [embora ela goste de poesia, o forte dela é a música]  

Safira − Vou mais pela intuição do que inspiração,  quando necessito colocar 

algo no papel, daí é o momento. 

Turmalina − Na rua quando observo algo que me chame atenção, depois 

reescrevo em casa em hora de folga. 

Especificamente, não determinaram o momento exato, com hora marcada, 

porque a poesia vem quando ela tem que vir. São contatados pelo cotidiano de cada 

um, pelo que faz dar sentido; escrever requer concentração, inspiração, motivação, 

referências, requer tempo para escrever. 
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7) Quantos anos você tinha quando descobriu seu interesse pela poesia? 

Sr . Ágata − Estava com 69 anos. 

Cristal − Quando criança admirava os escritores e sonhava em ser uma. 

Esmeralda  − Desde criança e junto disso gosto de música e de tocar violão. 

Faço músicas também. 

Jade − Desde criança no tempo do primário declamava e lia as músicas, 

detestava artes manuais que naquele tempo tinha nas escolas. 

Lápis Lazuli − Aos 17 anos, nas leituras e entendimentos de nobres poetas. 

Antes a matemática era mais relevante, porém, um dia uma professora de Português 

viu em mim o veio poético. 

Leopardita − Desde o tempo de escola primária. 

Safira − Não existiu idade, e sim desde a minha infância.  

Turmalina − Gosto disso desde pequena, quando aprendi a escrever. 

A poesia apareceu na maioria deles na infância, quando criança. É possível 

perceber que, embora eles dediquem seu tempo, nesta fase da vida, à linguagem 

poética buscando sentido nessas atividades prazerosas e muitas vezes com 

criatividades, isso já estava dentro deles; esse prazer pela poesia. Só precisava 

reaparecer, despertando os sentidos que estavam adormecidos.  

8) Qual era o seu objetivo quando entrou no grupo? 

Sr. Ágata − Fazer poesia e declamação. 

Cristal − Compartilhar as alegrias, ser integrada ao grupo. No grupo tem 

pessoas muito inteligentes e saber que eu faço parte é gratificante. 

Esmeralda − Por algumas ideias minhas ao grupo e participar das dos outros. 

Jade − Era para que o idoso tivesse um local para extravasar seus sonhos 

poéticos, sem censura, ser livre para pensar. 

Lápis Lazuli − Apresentação de alguns de meus poemas. Alguns ocultos 

durante décadas continuam guardados.  

Leopardita − Participar ativamente e prestar auxilio no que tenho capacidade. 

Safira − Nesse grupo, já conhecia algumas pessoas, me interessei e foi mais 

um desafio. 



130 
 

Turmalina − Passar tempo agradável em boa companhia as quais preenchem 

bons momentos de prazer. 

Só uma pessoa que respondeu que veio em busca de fazer seus poemas, 

outro de compartilhar seus poemas, outro participar do grupo, outro um espaço para 

o idoso extravasar seus sonhos poéticos, como se buscasse liberdade para os 

pássaros aprisionados em castelos sociais, onde muito de seus direitos foram 

negados pela idade em avanço. Hoje, os espaços que incluem os idosos é devido a 

um processo de lutas em busca de direitos, um lugar ao sol da sociedade. A busca 

de participar socialmente como cidadãos.   

9) Qual o motivo de sua dedicação no grupo nessa fase da vida? 

Sr. Ágata − Encantar as pessoas com versos declamados. 

Cristal − Vejo o grupo como uma família. E nessa fase da vida temos que 

procurar melhorar qualidades, nossas escolhas, e o grupo faz isso. 

Esmeralda − Interagir com pessoas que tenham as mesmas aspirações e 

gosto que eu. 

Jade − Porque as amizades criam raízes onde há risos, alegria e há debates 

nos encontros. O importante é participar ativamente do grupo. Porque, eu amo a 

vida e, estar no grupo é dar sentido para a vida. Às vezes marcamos outros 

encontros em outros espaços, como almoço, no Shopping, tomar um chá.   

Lápis Lazulli − A busca do envelhecimento ativo. 

Leopardita − Estar bem com a vida (é uma frase feita, mas de grande 

influência) 

Safira − É o convívio entre todos, gosto de me sentir útil e prestativa. 

Turmalina − Procurar motivação para a vida, descobrir coisas novas, dividir   

momentos de talentos e sabedoria entre os participantes  

O motivo da dedicação no grupo, nessa fase da vida, é porque a maioria veio 

buscar amizades, conviver com o outro, dedicar horas de qualidade de vida, sentir-

se vivo e importante. 
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10) Você pode dizer quais sensações trazem para sua vida as atividades 

proporcionadas no grupo? 

Sr. Ágata − O companheirismo e as amizades de outras pessoas que  

escrevem como eu. 

Cristal − Fico ansiosa esperando as terças-feiras, igual uma criança 

esperando um brinquedo. 

Esmeralda − Prazer, curiosidade, bem estar, alegria, poder interagir, 

satisfação pessoal. 

Jade − É importante ouvir os participantes falarem de suas próprias poesias e 

de autores que gostam mais. No conjunto “Brincando com a Música” é gostoso 

cantar, é gratificante, pois traz sensação de carinho, que a gente tem pelas pessoas 

do grupo pelo tempo de vivência. 

Lápis Lazuli − Respeito ao pensamento; vivência; expressão das verdades 

de cada um manifestadas através da poesia, música ou contos. 

Leopardita − Alegria, descontração, motivações emocionais. 

Safira − Cada participante tem sua particularidade e personalidade. Aprendo 

a respeitar melhor e entender, ter muita paciência, enfim, volto para casa um pouco 

melhor do que quando lá cheguei. 

Turmalina − Satisfação de paz, e descoberta sobre o interesse dos outros 

sobre a minha pessoa e o que tenho para oferecer em matéria de cultura e lazer 

junto com o grupo, que também oferece esta oportunidade. 

A maioria sente prazer de estar integrada com outras pessoas que não fazem 

parte de sua família. Sente carinho, atenção, respeito, alegria, descontração em 

estar participando ativamente, com atividades que perpassam pelo sentido humano. 

11) Você já fez poesia no grupo? 

Sr. Ágata  − Não, porque nestes grupos as pessoas leem muito e não tem 

tempo e nem condições de escrever poesias. 

Cristal − Sim, fizemos um trabalho sobre Manoel de Barros. Levamos uma 

poesia antes de ter conhecimento sobre Manoel de Barros e outra após conhecê-lo. 
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Esmeralda − Sim, quando preciso participar de algum evento, e 

apresentações em escola, etc. 

Jade − Não, porque já traz pronta, pois o tempo é pouco, e temos que prestar 

atenção aos outros, por meio da distribuição da fala no rodízio da conversa com a 

poesia. Às vezes, dá até pra fazer até três rodízios de cada pessoa, depende do 

tempo. 

No último encontro do mês é a hora do Bate-Papo; conversas e diálogos são 

o lema, fazem um lanche mais especial, cada um traz alguma coisa para comer e 

também alguma poesia ou conto ou até piada, explicou a Jade. 

Lápis Lazuli − Não, porque quando o egoísmo é predominante no grupo, 

uma forma de protesto contra a vã ignorância é premiar os pretensos iluminados. 

Leopardita − Não, porque, acho que não tenho capacidade para isso. Posso 

até dar opiniões, mas ir em frente é complicado. 

Safira − Não, porque no grupo, prefiro mais ler poesias, como já disse 

anteriormente, quando fiz o 1º grau, não existia Literatura; no 2º grau que foi o 

Técnico de Contabilidade e no Superior eram mais trabalhos como: Filosofia e 

Sociologia, Didática, Pesquisa Social, etc. 

Turmalina − Não, apenas li alguns versos dos livros de poesias ou algum 

trecho oferecido por colegas do grupo. 

A maioria não faz poesia no grupo devido ao pouco tempo disponível no 

espaço, mas, compartilham com seus poemas já escritos e guardados, outros são 

compostos no meio da semana, outros poemas de outros autores são lidos, 

decorados e declamados, com emoção e interpretação das palavras. 

 A linguagem é poética quando as palavras poéticas de outras paragens se 

instalam em nosso ser; elas se transformam e tornam outras palavras tão belas 

quanto àquelas pronunciadas em outros versos se transformam; e belos poemas 

são criados. 

 

12) Diga uma frase que represente o seu sentido de vida na convivência com o 

grupo? 

Sr. Ágata − Humildade e companheirismo. 

Cristal  − Alegria. 
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Esmeralda   − Que minhas realidades se encontrem com outras realidades. 

Que dessa fusão se criem: Amor, Respeito, assegurem-se obrigações e direitos. 

Jade  − Há tanto carinho pra mim que é como se o grupo fizesse parte da 

família, há uma preocupação com cada um. 

Lápis Lazuli  − Aprender a viver, sentindo e transformando os mistérios, bons 

e os que não virtuosos, na poesia de cada membro deste grupo. 

Leopardita  − Sou feliz por estar participando do grupo. 

Safira  − “A menos que se avance um passo, ou meio passo mais que ontem, 

não se viveu de fato o dia de hoje” −  Kentetsu Takamori. 

Turmalina  − O grupo representa a oportunidade de manifestar o que temos 

adormecido dentro de nós e o quanto somos importantes nessa fase da vida. 

O sentido de vida de cada um na convivência do grupo, desperta o 

sentimento de companheirismo, o grupo estimula as pessoas a alçarem voos de 

liberdade para a vida, cria novos laços, entrelaça pensamentos e ideias, busca o 

outro, está junto, dialoga se emociona em momentos de memórias que ficaram 

escondidas nas camadas do passado, mas que no grupo renascem e sobrepõem as 

angústias do dia a dia.  

Um acontecimento veio entristecer os integrantes dos dois grupos, pois um 

desembarque aconteceu. Diamante partiu, seguiu e desembarcou em outros 

horizontes, assim como o Sr. Joia Rara explica em seus apontamentos escritos 

sobre vida e morte que  temos que passar. Os embarques são as viagens no trem 

da vida rumando para os encontros marcados com o grupo de amigos e os 

desembarques são as decidas obrigatórias do trem da vida, para nunca mais voltar 

só deixando saudades. Ele também comparou os encontros ao conto de fada, que 

atrás do Arco-íris tem sempre um tesouro escondido e esse tesouro para ele são as 

amizades que dão brilho e sentido de ir aos encontros marcados.  

Estamos designados pela própria existência ao nosso desembarque, porém 

nem sempre estamos preparados para ele. Por isso buscamos nossos sonhos e 

desejos na esperança de sermos felizes em nossa vivencia terrena.  

Nessa convivência e vivência poética onde os sonhos e desejos tecem e se 

entrelaçam, percebemos que os sujeitos pesquisados parecem nem sentir o 

envelhecer, pois trazem uma energia que revitalizam a vontade de viver 

saudavelmente. 
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3.7 RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES 

A pesquisa sobre a vida sociocomunitária deste grupo de idosos mostra que, 

na contemporaneidade, apesar de tantos percalços, essa faixa etária ainda encontra 

meios de exercer sua identidade, minimizando preconceitos para poder viver 

poeticamente a complexidade da vida. 

A linguagem poética contribuiu para que nossa vida tenha outros significados. 

Que ela faça ressonância em nosso viver, em nossa convivência social e cultural, e 

quando as palavras poéticas de outros se interiorizam em nós, estas se transformam 

em outras palavras, porque têm outros significados e outras percepções, e nos 

aguçam os sentidos. Na criação poética não há copiar, mas, sim, sentidos de 

olhares diferentes. Como bem cita Otavio Paz, a linguagem do poeta é a linguagem 

de sua comunidade. Então, entre poeta, comunidade e linguagem há uma 

comunhão. 

Antes desta pesquisa, acreditávamos que quase todos os idosos eram 

desprezados, vivendo isolados em suas casas, em seus abrigos, como propaga a 

mídia, mas a satisfação que trouxe este acolhimento de informações foi a percepção 

que os idosos ainda podem ser felizes e realizados; há esperança em viver melhor, 

pois existem instituições como o SESC e o CISGuanabara, que se preocupam e se 

interessam pelos bem estar dos idosos. Nesses espaços, fora do âmbito familiar,  

eles encontram prazer e adquirem força para continuar a fazer parte da sociedade 

que, às vezes, se mostra excludente e preconceituosa em relação aos idosos. 

A partir das experiências, percebemos que as pessoas nesses pequenos 

grupos participam para ter um sentido, um novo rumo para o seu caminhar. É um 

despertar poético mediado pela poesia, pela dança, pela música, provocando na 

sociedade a importância de novos olhares para um destino de que ninguém pode 

escapar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No Capítulo I, Linguagem Poética e a Educação, concluímos que a pesquisa 

acadêmica nos permite o entendimento e o reconhecimento dos diferentes conceitos 

de educação nas concepções de distintos autores e confrontá-las nas nossas 

práticas pedagógicas, sociais e culturais, presentes nas comunidades. Um novo 

modo de olhar e perceber o nosso cotidiano, de ter consciência crítica que a 

linguagem poética humaniza o homem tão embrutecido pelas violências de nossa 

sociedade brasileira nos dias atuais. 

 No Capítulo II, Educação e Velhice no Contexto Social e Comunitário, nos 

estudos realizados buscamos respostas para os anseios e para a esperança que a 

população de idosos tanto almeja, ou seja, mudanças efetivas, conquista de direitos 

adquiridos em Leis, como estudar, ter espaço de lazer, de respeito, de dignidade e 

de privilégios em atendimentos preferenciais visando suavizar essa fase da vida. 

 No Capítulo III, Vivência Poética de Educação Sociocomunitária com Idosos, 

a pesquisa de campo, respondeu ao questionamento desta dissertativa, pois, no 

início pensávamos que não havia muita esperança à vida dos idosos, devido a 

tantos bombardeios informáticos, porém, ao término desta, e na interação com os 

sujeitos intersubjetivos, percebemos que há entre eles vigor de viver intensamente 

em atividades de grupos, procurando qualidade de vida buscando uma 

ressignificação para o seu viver. 

 Reafirmamos aqui, que as experiências com a linguagem poética 

contribuíram para a busca de sentido de vida, de prazer, assim como de convivência 

com novas amizades, além da construção de conhecimento.  

Se a educação acontece a todo o momento na vida das pessoas, pode-se 

perceber que a interação nos relacionamentos sociais é capaz de acomodar ou 

modificar conceitos preestabelecidos pelas histórias de vida e provocar algumas 

mudanças satisfatórias. Principalmente, em grupo de idosos que, ao mesmo tempo 

em que querem preservar e transmitir seus conhecimentos, também, precisam se 

adentrar nas mudanças do mundo globalizado, numa significativa união de 

gerações, como uma cultura popular, validada pelas experiências das capacidades 

humanas.   



136 
 

 Respeitar as vozes e opiniões dessas pessoas faz parte da chamada 

educação sociocomunitária, pois somos todos iguais como seres humanos, mas do 

mesmo modo individuais, com sonhos e planos subjetivos de cada um. Ao ouvir o 

outro evocamos uma imaginação formal ou popular, que às vezes ainda não chegou 

ao nosso conhecimento perceptivo e que revela a dimensão da capacidade que o 

ser humano tem de contornar ou transformar situações que se harmonizam nas suas 

oportunidades na vida.  

  Antonio (2009, p.106) ao reconsiderar a subjetividade, em sua escrita sobre o 

conhecimento e suas complexas relações com o aprender e o ensinar, traz uma 

sentença que, por ora, sinaliza o que aqui foi colocado: “Muitos de nós se 

reconhecem nessa nova escuta que nasce ao desejar ir além do primado da 

abstração e da análise”.  

O termo sociocomunitário traz um sentimento de associação que permite a 

troca de experiências e conhecimentos, num educar e educar-se socializado e 

permeado de interpretações da cultura nacional.  Esse termo pode não ter uma 

tradução sistematizada universal, mas traduz o pensamento de afetividade, 

amorosidade e cumplicidade que une um grupo social, no qual as pessoas se 

relacionam na busca de um objetivo comum: proporcionar felicidade e ser um pouco 

mais feliz na sua passagem por este mundo.  

 O ser humano não pode ser mensurado pelas suas emoções, mas, pode ser  

avaliado pelo carinho, conforto, amorosidade nos seus relacionamentos sociais e 

fraternais. Qualificar é atribuir qualidade, é apreciar, considerar, enobrecer, assim, 

esta pesquisa, de abordagem qualitativa, teve seu foco voltado para o entendimento 

humano de compreensão entre pessoas que se reconhecem no contato com o outro. 

Não negamos que no trabalho de pesquisa aflora, em alguns momentos, certa 

tensão, pela responsabilidade que temos de realizar o objetivo previsto inicialmente 

e tentar concluir o propósito de forma mais acertada possível.  

Trabalhar com o tema sobre a velhice aliado à poética tornou-se prazeroso, 

pois descobrimos uma riqueza de conhecimentos pelas potencialidades de histórias 

e vivências que esses sujeitos transmitiram à pesquisadora, e pelas possibilidades 

de ações que esse grupo de idosos ainda espera realizar nessa convivência 

saudável entre seus pares e entre seus familiares. A pesquisa teórica − mesmo 

considerando as horas de dedicação nas leituras que tomam um tempo precioso da 
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pesquisadora − tornou-se recompensadora pelas palavras e sentenças suaves 

descortinadas pelos autores das obras pesquisadas. 

Esta dissertação nos indicou novos horizontes a seguir, reforçou os sonhos 

de continuar na linguagem poética, com a intenção de promovermos ressonância 

aos ouvidos do outro, seja ele criança, adulto ou idoso. É não permitirmos que morra 

a poesia que temos dentro de nós.  

Assim, pretendemos dar continuidade à pesquisa sobre linguagem na 

intersubjetividade das ações dos sujeitos, ouvindo as vozes que clamam por 

inclusão social, bem como compartilhar experiências poéticas.  
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A – POEMAS DA PESQUISADORA 

 
Precisamos ouvir!  

Nossos filhos, nossos amores,  
nosso alunos, nossos a migos  

precisamos ouvir  
o canto do sabiá  

as cantigas de ninar  
precisamos ouvir  

o batuque no tambor  
o som do violino  

do violão, da viola  
do acordeom  
da sanfona  
da flauta...  

precisamos ouvir  
a risada das crianças  
o barulho da chuva   

no telhado  
Precisamos ouvi r  
as ondas do mar  

o despencar da cachoeira  
os miados de amores dos gatos  

Precisamos ouvir  
nossos semelhantes  

precisamos ouvir e ver  
as estrelas no firmamento  

 a beleza das cores da natureza  
Ver, a revoadas dos pássaros  

Precisamos ouvir  
o compasso do nosso corpo  

o bater do coração  
precisamos ouvir...  

 R.Carangel 15/08/2014  
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Labirintite  
 

Nossa vida às vezes   
parece um redemoinho  

Que nos vira pelo avesso  
Parece passarinho  

que perdeu o ninho.  
 

Roda, roda cabeça  
não para de rodar  

pensamentos nebulosos  
dentro  dela, a desparafusar  

as ideias equilibradas.  
 

São momentos intrigantes  
não sei dizer, por  que . 

De tantas coisas conflitantes  
que só na labirintite  

vamos perceber...  
 

Parece como a dose  
alta de vinho  

que começa tudo a rodar.  
Roda casa, roda cama  
roda livro  e palavras  

vai rodando noite e dia  
até um dia passar.....  

Só não roda meu coração  
que nunca deixa de amar...  

 
                     

               R.Carangel 12/09/2014  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO 
 

 

QUESTIONÁRIO para o grupo de pessoas com mais de 60 anos de 
idade, que participam de atividades culturais de poesia e música no 
SESC e CISGuanabara de Campinas. 
* pesquisadora: Rute de Carvalho Angelini 
* instituição de origem: UNISAL – Programa de Mestrado em Educação 

PARTE A 

A). Identificação do entrevistado respondente: 

Nome:____________________________________________________________ 

Idade:____________________________________________________________ 

Estado civil:_______________________________________________________ 

Cidade onde nasceu:_______________________________________________ 

Convívio familiar (quantos pessoas?): ________________________________ 

 
B) Qual é a sua profissão?      
__________________________________________________________________ 
 
Você trabalha ou já aposentou?  
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
 
C) Qual é a sua formação escolar?   
 

Ensino Fundamental  (  )   

Ensino Médio   (  ) 

Ensino Superior  (  ) 

Graduação  em:______________________________________________________ 

 
D) (Apenas para os que responderam que têm Graduação) 
No curso de Graduação você teve alguma disciplina ou atividade dedicada à 
formação voltada para a Poesia? 

(    ) sim. Qual?______________________________________________________ 

(    ) não. 
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PARTE B 

1) Que motivação o levou a participar do grupo “Literatura e Música”? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

2) Você faz parte de outros grupos?  Quais são as atividades? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

3) Quantos anos faz que você entrou para participar do grupo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 

4) Como você se sente participando deste grupo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

5) Qual é o sentido da poesia em sua vida? E o que é poesia para você? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

6) Em que momento você escreve seus poemas? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

7) Quantos anos você tinha quando descobriu seu interesse pela poesia? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

8) Qual era o seu objetivo quando entrou para o grupo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

9) Qual o motivo de sua dedicação no grupo nessa fase da vida? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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10) Você pode dizer quais sensações trazem para sua vida as atividades 
proporcionadas no grupo? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

11)  Você já fez poesia no grupo? 

 
(    ) Sim. Como isso tem ocorrido?  
___________________________________________________________________ 
(    ) Não. Por quê? 
___________________________________________________________________ 

12) Diga uma frase que represente o seu sentido de vida na convivência com o 
grupo. 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

PARTE C 

Como você disponibiliza o seu tempo e condição para escrever seus poemas? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
Como você faz para disponibilizar o seu tempo e condição para fazer parte 
deste grupo? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
Qual a sua relação de experiência na infância referente à poesia? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

* Objetivo do questionário:  
O presente questionário é parte de uma pesquisa que resultará em uma dissertação de 
Mestrado em Educação a ser defendida no Programa de Pós-graduação Stricto Sensu do 
Unisal. 
* Identificação da pesquisadora: 

- nome: Rute de Carvalho Angelini -  
- contatos: e-mail: rcarangel@hotmail.com ou rcarangel@gmail.com 

 
 

mailto:rcarangel@hotmail.com
mailto:rcarangel@gmail.com
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APÊNDICE C- TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
 Eu, Rute de Carvalho Angelini, aluna regularmente matriculada no Programa de 

Pós-Graduação Strict Sensu do Centro Universitário Salesiano de São Paulo – Unidade 

Americana SP, venho agradecê-lo por ter colaborado com dedicação e paciência no 

trabalho investigativo que foi por mim desenvolvido como exigência parcial para a obtenção 

do grau de Mestre em Educação, sob a orientação do prof. Dr. Severino Antônio Moreira 

Barbosa, cujo objetivo é compreender as manifestações de Linguagem Poética, que 

ocorrem com pessoas que procuram dar um sentido para a vida por meio da música, 

representação de textos literários e principalmente da poesia, a partir de determinada 

idade.  

A participação nessa investigação envolveu: tomar partes em atividades com 

declamações poéticas, produção escritas de memórias, cantos, questionários e 

diálogos; tendo por base, atividades de leituras de poemas e textos literários, 

produção de escritas dos participantes. 

Como participante dessas atividades, nas duas instituições na qual se realizaram 

nossos encontros, sem os quais não eu chegaria à finalidade dos meus objetivos, sua 

presença de livre e espontânea vontade, que anteriormente foi de comum acordo com essa 

pesquisadora, muito contribuiu e veio enriquecer a minha pesquisa. A sua participação nessa 

investigação não envolveu nenhum benefício material ou econômico de nenhuma das partes, 

reafirmando que os prováveis benefícios advirão da contribuição para o desenvolvimento profissional 

e da produção de conhecimento, que favoreçam o avançar de questões relacionadas à esfera 

educacional.   

  As atividades desenvolvidas nessa investigação, bem como os resultados alcançados com a 

mesma, serão eventualmente publicadas, mantendo o mais rigoroso sigilo de conduta ética, através 

da omissão total de quaisquer informações, que possam identificar sua participação, salvo expressa 

concordância escrita de sua parte.A investigadora também se compromete a apresentar uma 

devolutiva quanto à investigação desenvolvida, ao término da mesma, caso tenha algum interesse em 

conhecer os resultados.  

 Termino o meu trabalho satisfeita e realizada, que com sua ajuda e dos demais 

companheiros, consegui cumpri com sucesso, e me coloco a sua disposição sobre qualquer 

esclarecimento. Se você tiver qualquer pergunta em relação ao programa, por favor, entre em contato 

com a própria pesquisadora pelo seu telefone. (telefone está identificado na via do pesquisado) 

Atenciosamente,   
_______________________________ 
Rute de  Carvalho Angelini    Data 26/06/2015 
Consinto na participação 
Nome:______________________ 

Assinatura ___________________    Data 26/06/2015 
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ANEXOS 

 
ANEXO A – DISCURSO DO SR. KOFI ANNAN, SECRETÁRIO GERAL DAS 
NAÇÕES UNIDAS 

 
Na África se diz, quando morre um ancião, que desaparece uma biblioteca. Talvez o 

provérbio varie de um continente a outro, mas seu significado é igualmente certo em 
qualquer cultura. As pessoas idosas são intermediárias entre o passado, o presente e o 
futuro. Sua sabedoria e experiência constituem verdadeiro vínculo vital para o 
desenvolvimento da sociedade. 

Reunimo-nos hoje para homenagear os idosos por sua contribuição e para formular 
uma estratégia que os ajude a viver com a segurança e a dignidade que merecem. Nesse 
sentido, esta Assembleia é para eles. Permitam-me também homenagear a Espanha por 
sua generosidade como anfitriã desta Assembleia, e por sua função de condutora 
esclarecida e informada, que nos ajudou a prepará-la. 

Passaram-se 20 anos desde que nossos antecessores se reuniram para aprovar o 
primeiro documento mundial que serviria de guia para as políticas sobre o envelhecimento. 
Desde então, o mundo mudou de tal maneira que é quase irreconhecível. Nosso objetivo 
fundamental é que não mudou: construir uma sociedade apropriada para todas as pessoas, 
de todas as idades. 

Hoje temos razões fundamentais e imperiosas para voltar a refletir sobre a questão. 
O mundo está passando por uma transformação demográfica sem precedentes. Até 2050, o 
número de idosos aumentará em aproximadamente de 600 milhões a quase 2 bilhões. No 
decorrer dos próximos 50 anos haverá no mundo, pela primeira vez na História, mais 
pessoas acima de 60 anos que menores de 15. 

Talvez o mais importante é que o aumento do número de idosos será maior nos 
países em desenvolvimento. Está previsto que, nos próximos 50 anos, a população idosa do 
mundo em desenvolvimento será quadruplicada. Trata-se de fenômeno extraordinário com 
consequências para cada comunidade, cada instituição e cada pessoa, jovem ou velha. 
Definitivamente, o envelhecimento já não é apenas um ‘problema de primeiro mundo’. O que 
era de importância secundária no século XX tende a se converter em tema dominante no 
século XXI. 

Semelhante revolução porá desafios formidáveis em um mundo que já está se 
transformando, em virtude da globalização, da migração e das mudanças econômicas. 
Gostaria apenas de mencionar alguns desafios que nos são feitos hoje. 

À medida que aumenta o número de pessoas que se mudam para as cidades, as 
pessoas idosas perdem seus relacionamentos sociais e o tradicional apoio familiar e se 
veem, cada vez mais, expostas à exclusão. 

Nos países em desenvolvimento, a crise da AIDS está obrigando muitos idosos a 
cuidar de crianças que perderam seus pais por causa desse flagelo, que são mais de 13 
milhões em todo o mundo. 
 

Em muitos países desenvolvidos, está desaparecendo rapidamente o conceito de 
seguridade desde o nascimento até a morte. Devido à redução da população ativa, aumenta 
o risco de pensões e a assistência médica serem insuficientes. 

Com o aumento da população idosa, multiplicar-se-ão esses desafios. É preciso que 
comecemos a nos preparar para enfrentá-los desde agora. Devemos elaborar um novo 
plano de ação sobre o envelhecimento, adaptado às realidades do século XXI. Permitam-me 
mencionar alguns objetivos primordiais. 

Devemos reconhecer que, sendo maior o número de pessoas que recebem melhor 
educação e desfrutam de longevidade e boa saúde, os idosos podem contribuir mais do que 
nunca para a sociedade e, de fato, assim o fazem. Se incentivarmos sua participação ativa 
na sociedade e no desenvolvimento, podemos estar certos que seu talento e experiência 
inestimáveis. Os idosos que podem e querem trabalhar devem ter a oportunidade de assim 
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o fazer, e todas as pessoas devem ter a oportunidade de continuar aprendendo ao longo da 
vida. 

Se criarmos redes de apoio e ambientes propícios, poderemos conseguir que a 
sociedade em geral se interesse por estreitar a solidariedade entre grupos de gerações e 
combater o abuso, a violência, a falta de respeito e a discriminação de que são vítimas os 
idosos. Se dispensarmos atenção à saúde, e a um custo razoável, inclusive com medidas de 
saúde preventiva, poderemos ajudar os idosos a se manterem independente o maior tempo 
possível. Nos últimos 20 anos, abriram-se inumeráveis oportunidades que deveriam nos 
ajudar a alcançar esses objetivos. 

Nas conferências celebradas na década de 1990, foram formulados novos 
compromissos internacionais que culminaram nos Objetivos de Desenvolvimento da 
Assembleia do Milênio. Considerados em seu conjunto, constituem um plano básico para 
melhorar a vida das pessoas. Contribuir para que o idoso viva melhor deve ser parte 
integrante desse programa. Produziu-se uma revolução mundial quanto ao uso da 
tecnologia da informação e à potenciação da sociedade civil. Isso nos permite estabelecer 
os vínculos de colaboração necessários para construir uma sociedade para todas as idades. 
Sendo os governos os principais responsáveis pelo bem-estar da população idosa, devem 
realizar seu trabalho mediante alianças eficazes com todos os interessados: das 
organizações não governamentais ao setor privado, das organizações internacionais a 
educadores e profissionais da saúde e, certamente, as associações que reúnem os próprios 
idosos. 

Esta Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento deu-nos oportunidades 
extraordinárias de estreitar esses vínculos de colaboração, graças ao fórum paralelo das 
organizações não governamentais celebrado aqui em Madri e o fórum científico 
internacional que acaba de se encerrar em Valencia. Mais uma vez, quero agradecer o 
Governo da Espanha e a sociedade civil espanhola por terem tornado possível tudo isso. 

Tendo em vista os desafios e as oportunidades que se nos apresentam, confio em 
que porão todo seu empenho em levar a bom termo as negociações sobre o documento 
final desta Assembleia.  
 

Espero também que enviem ao mundo uma mensagem mais geral: que as pessoas 
idosas não são uma categoria à parte. Todos envelheceremos algum dia, se tivermos temos 
esse privilégio. Portanto, não consideremos os idosos como um grupo à parte, mas, sim, 
como a nós mesmos seremos no futuro. E reconheçamos que todas os idosos são pessoas 
individuais, com necessidades e capacidades particulares, e não um grupo em que todos 
são iguais por que são velhos. 

Finalmente, quisera lhes confessar algo. Completo hoje 64 anos. Portanto, 
considero-me em condições de citar a canção dos Beatles e perguntar, em nome de todos 
os idosos: Precisarás ainda de mim, me alimentarás ainda quando tiver 64 anos? 

Confio que a resposta seja sim: no século XXI ofereceremos aos idosos o de que 
necessitam e deles precisaremos.    
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ANEXO B – RELATO SOBRE O ATO PÚBLICO ACONTECIDO EM 15/06/2012 
 

Escrito por Jacy A.F.. 

 

“Nesta data, a unidade da 3ª idade, do SESC Campinas, 

juntamente com outras Comunidades Campineiras, 

participaram do Evento “Protesto contra a Violência Doméstica 

e Social, sofrida pelo idoso”“!  

O ‘nosso’ “Momentos Poéticos e Musicais” – SESC 

Campinas/SP, participou ativamente desse Ato Público. 

Elaboramos um jogral focando muito bem, a situação do idoso, 

no âmbito familiar e social, cujo nome é “O GRITO DA 3ª 

IDADE”. 

A nossa maestrina, no seu conjunto “Brincando com a Música” 

preparou canções lindíssimas para a presente participação. 

O encantamento foi tão intenso na apresentação, que o grupo 

foi convidado a visitar à Associação dos Moradores do Bairro 

Novo Campos Elíseos; Certamente não iremos faltar... A 3ª 

idade “Escola Aberta”, do SESC, apresentou danças, coral, o 

qual se uniu a outras, formando um único coral contando 150 

vozes, maravilhando o “povo” que nos assistia... 

O êxito do nosso grupo instalou-se de alegria no coração das 

participantes; tudo isso é reflexo do trabalho em grupo: também 

da união, respeito e responsabilidade de cada um. 

Sintam-se agraciados pelo sucesso alcançado; que esse 

momento de encantamento jamais se perca de nossa 

memória... E o patamar das Artes, poesia e música nos fará 

crescer muito mais, protegendo a nossa mente privilegiada, por 

tanta inspiração. Parabéns a todos! 20/de junho de 2012. 
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ANEXO C –  “POÉTICOS” O GRITO DA 3ª IDADE 
 

 
Colaboração e Correção – Jade 

 
Senhora sociedade 

Ouça que vou lhe contar 
Isto é muito descaso 

Os seus velhos desprezar 
Pois com tanto desencanto 

 O velho até chorou:  
_ Me sentia um esteio 

_ Hoje, um estorvo eu sou.. 

Falta carinho 
Falta amor 

Ao idoso de agora? 
Sempre que você puder 

Faça algo nesta hora 

Atenção motorista 
O velhinho vai entrar 

Abra a porta bem aberta 
Aguarde até ele se sentar 

Não vale sair correndo 
Pra ele, não se machucar. 

(REFRÃO) 

Ele vai ao posto de saúde 
Para o médico o examinar 

Mas ainda não sabe 
Se o doutor o atenderá 

Pois com tanta negligência 
Tudo pode acontecer... 
Quando se fica velho 

É como quem já morreu 

(REFRÃO) 

A família também finge 
Que está tudo normal 

O vovô fica doente 
Nem o levam ao hospital 

Vamos ouvir o idoso 
Com a voz do coração 
Façamos isso queridos 

Como se fosse uma oração 

(REFRÃO) 

Ele vai ao posto de saúde 
Para o médico o examinar 

Mas ainda não sabe 
Se o doutor o atenderá 

Pois com tanta negligência 
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Tudo pode acontecer... 
Quando se fica velho 

É como quem já morreu 

(REFRÃO) 

Nem o guarda nem a policia 
Viu o que aconteceu 
O ancião caiu na rua 
E o sangue escorreu 

O policial passou 
E o homem não socorreu 

(REFRÃO) 

Se o velho está de carona 
O carro nem  estacionou 
Pois o mocinho sarado 

Sua vaga ocupou 
Cadê o respeito ao idoso? 

E o amor, cadê? 
Você não me respondeu 

A modernidade veio 
Dos nossos “velhos” esqueceu. 
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ANEXO D – POEMAS DOS SUJEITOS DA PESQUISA 
 

1) Alma Caipira 
 

Caipira vive contente, morando lá no sertão. 
Na casa de pau a pique, lá no fundo do grotão. 
A parece esfumaçada, da quentura do fogão 
Toucinho tá dependurado, fazendo a defumação. 
Ele levanta bem cedo, e faz sua oração. 
Pede proteção pra Deus, pra poder ganhar o pão. 
Depois sai para o trabalho, andando devagarinho 
Planta a roça de milho, cantando pros passarinhos. 
Galinhada no terreiro é mistura pro almoço 
De vez em quando tem peixe, que vai pescar lá no poço 
Horta cheia de verdura tem tempero em colosso 
Que faz ficar  recendendo, até a carne com  osso 
Cozinha no fogão de lenha, de ferro é a panela. 
Toma água de cumbuca e a bacia é uma gamela 
A caneca é feita de cuia, lamparina é feito de vela.  
A porta lá não tem chave, é fechada com tramela. 
Ele só anda  descalço e amarra a calça com embira 
E o virado de feijão, a mistura é cambuquira. 
Ele cuida bem da terra, se orgulha de ser caipira 
Só põe o seu butinão, quando vai dançar caipira. 
                                          Cesar M. Neto  

 
2)  Menino Ancião 

 
Quando olho pra você, confesso que 
não sei do que gosto mais. 
Se do seu jeito sério calmo e compenetrado, 
demonstrando uma segurança 
e uma vivencia digna de um Ancião. 
 
Ou desse seu jeito, de seu andar tão displicente 
desligado de amarras, querendo atenção. 
Do se físico de Menino franzino. 
Do seu sorriso tímido e confiante. 
Do seu olhar meigo, muitas vezes pedindo compreensão. 
 
“Não sei se gosto mais do Menino ou do Ancião!” 
 
Como a água, vou me tornar receptiva e 
me moldar a essas duas faces apaixonantes 
Quando eu me sentir em você o Menino, serei 
sua Anciã bebendo da sua fonte, saboreando cada gota. 
E ao mesmo tempo lhe oferecendo colo e proteção. 
Quando o Ancião em você se fizer 
presente, serei sua menina em busca 
de sabedoria e aconchego. 
Dividindo com você a alegria de viver. 

                   Kanutta Alves, (Voz da Inspiração II,   
Casa do Poeta de Campinas, Ed. Átomo, 2004, p.125) 
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3)  Entre Amigos 
 
  
 É entre amigos 
 Que os fatos mais acontecem 
 Onde posso conhecer  e desconhecer 
 É entre amigos 
 Que tudo nos enternecem 
 É entre amigos 
 Que os sonhos se realizam  

É  no amor, no carinho dos amigos 
Que a vida se reanima. 
É  entre amigos que a piada nos divertem 
É entre amigos que o riso não arrefece 
É entre amigos que a tristeza vai embora 
É entre amigos que a saudade nos deia levar 
É entre amigos que a vida nos revigora. 

                                          Mildred Ravizza 9/2012 (Mirá) 
 

 
4)  Vida Plena  
 
 Num caloroso dezembro, 

Há muitos anos, nasci... 
Infância feliz,  me lembro, 
Cercada de amor, cresci... 

 
Menina muito faceira 
Só dançar, cantar, declamar 
Tudo à minha maneira, 
Até mamãe mandar parar... 

 
Adolescente bailando 
Num só girar incessante! 
Ora princesa amando 
Ou cinderela brilhante! 
 
Percorri longo caminho... 
Mil  cuidado precisei ter! 
O sol aquece certinho... 
Muito lutei para crescer! 

 
Agora sou escritora! 
Ceder limites, o tema... 
Continuo sonhadora! 
Vida plena é meu lema! 
                        Jacy de Arruda Faccioni (setembro de 2012) 
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5)  Rosas  
 

Rosas, rosas, sempre rosas. 
Rosas sem espinhos. 
Para florir nossos caminhos, 
de amor, ternura e paz. 

 
Rosa entreabrindo 
é  você a me olhar sorrindo. 
Rosas em botão! 
Pois você levou meu coração. 

 
Rosas brancas ou vermelhas, 
um novo mundo multicor. 
Que levem a você, 
o meu mais profundo amor. 

                                                Amauri Prado Colucio (Iruama) 
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ANEXO E – HISTÓRICO SOBRE O CISGUANABARA 
 

Estação Guanabara Histórico 

A linha-tronco da Mogiana teve o primeiro trecho inaugurado em 1875, tendo chegado até o seu 

ponto final em 1886, na altura da estação de Entroncamento, que somente foi aberta ali em 1900. 

Inúmeras retificações foram feitas desde então, tornando o leito da linha atual diferente do original em 

praticamente toda a sua extensão. Em 1926, 1929, 1951, 1960, 1964, 1972, 1973 e 1979 foram feitas 

as modificações mais significativas, que tiraram velhas estações da linha e colocaram novas versões 

nos trechos retificados. A partir de 1971 a linha passou a ser parte da Fepasa. No final de 1997, os 

trens de passageiros deixaram de circular pela linha. 

A ESTAÇÃO: Originalmente havia em Guanabara apenas uma casa para guarda e uma porteira: "Na 

passagem do bairro de Guanabara, kilometro 5, foi construida uma casa para morada do guarda, e 

assentadas as porteiras, que funccionam desde Agosto" (relat. Mogiana, 15/4/1888). 

Conforme o relatório da Mogiana de 1891, "vai-se construir uma estação e armazém para as 

mercadorias de nossa linha para Campinas no local chamado Guanabara e também para as oficinas 

que vão ser construídas, além do benefício ao público". Inaugurada em 01/03/1893 (em algumas 

fontes da própria Mogiana, um pouco depois, em 04/08/1894), para ser a estação alternativa para 

desafogar a estação de partida original, que era junto com a estação da Cia. Paulista. Por alguns 

anos atendeu também os trens da Sorocabana que chegavam da Funilense (ramal de Pádua Salles) 

ou de Mairinque pelo ramal de Campinas, juntamente com a estação dessa ferrovia em Vila Bonfim. 

Como era mais próxima do centro da cidade, a estação de Guanabara era mais movimentada. 

O pátio possuía 13 linhas, caracterizando o intenso movimento da estação. O prédio que hoje está lá 

não é o original, mas uma reforma dele, seguindo o mesmo estilo das estações construídas na 

variante Guanabara-Guedes, quando da primeira retificação da Mogiana. Mas está no mesmo local 

desde 1893. Na que foi sua terceira reforma, na verdade a construção do prédio atual, nos anos 

1920, além de ter o prédio e a gare ampliados, também passou a abrigar alguns escritórios da 

administração da Mogiana. Guanabara foi desativada em 1974, com a passagem das funções da 

estação para a de Boa Vista, da antiga Paulista, nos subúrbios de Campinas. 

Em 2006 continuava totalmente abandonada e era um antro de mendigos. Fica na praça Mauá, ao 

lado do Instituto Agronômico de Campinas. "Pinturas com motivos florais e geométricos da decoração 

art nouveau, típicas do final do século 19, foram localizadas em trabalho de prospecção nas paredes 

da estação (de) Guanabara, durante a preparação do prédio histórico para receber a Campinas 

Decor, a partir de abril. Seis salas do antigo núcleo da estação, (dos anos) 1890, têm as pinturas 

preservadas debaixo de várias camadas de tinta acrescentadas ao longo dos anos. A restauradora 

Eliana Ambrozio, professora da graduação em Conservação e Restauro da UFMG e doutoranda em 
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História da Arte na Unicamp, concluiu anteontem o trabalho. Depois de terminada a (exposição) (...), 

as pinturas originais serão restauradas (...). O projeto (...) incluirá recursos para a recuperação das 

pinturas, a conclusão do armazém e da gare de metal da antiga Mogiana. A existência das pinturas 

murais era conhecida. Porém, segundo (Marcos) Tognon, a raridade é o fato de ainda existir registro 

na estação, o que não ocorre nas demais estações ferroviárias. As pinturas do século 19 encontradas 

na edificação são a têmpera (método no qual os pigmentos de terra são misturados a um colante) 

enquanto aquelas dos anos 1930 e 1940 são a óleo. Foram abertas 150 pequenas janelas nas 

paredes, retirando as várias camadas de tinta. Os motivos florais e geométricos que surgiram foram 

fixados - depois, receberão proteção e faceamento com papel que, com a ação do calor, aderem, 

protegendo o desenho original. Por cima dele, os arquitetos da Campinas Decor farão o revestimento 

que desejarem. Assim que terminar a exposição, o papel será descolado também pela ação do calor 

e a pintura original aparecerá sem danos. As obras já estão ocorrendo na fachada da estação (única 

área que será de fato restaurada para a exposição). Vários cuidados vêm sendo tomados para 

garantir a integridade da edificação, que ficou por 20 anos abandonada e sujeita à ação de vândalos. 

No laboratório do Instituto de Física da Unicamp foram realizados testes de argamassa da parede 

para analisar a composição. Isso servirá de base para que os arquitetos elaborem argamassas 

semelhantes à original, além de garantir compatibilidade dos materiais. Além de ocupar as 

instalações internas da Estação Guanabara, o Campinas Decor ocorrerá na área livre e contará com 

a atuação de uma equipe de paisagistas, cerca de 50 arquitetos, mil empresas e 800 profissionais no 

suporte. Depois de terminada a mostra e o prédio recuperado entregue à Unicamp, a estação vai 

abrigar oficinas, exposições (...) e uma cozinha-escola (...). Um restaurante ainda será instalado na 

gare metálica. (...) A restauração não será total. Ela abrangerá as fachadas externas, caixilhos, 

conservação nas paredes e na gare metálica, além de manutenção, incluindo a instalação da rede 

elétrica e hidráulica. A Unicamp tem a posse da Estação Guanabara desde 1990, com o direito de 

uso concedido pelo Estado, proprietário do imóvel por 30 anos. Desde que conseguiu a posse, a 

universidade nada fez para proteger a edificação, que foi sendo depredada e invadida. Só 

recentemente cercou a área, manteve vigilância para impedir novas ocupações e iniciou o restauro do 

antigo armazém do café. Quando assumiu a área da Guanabara, a Unicamp encomendou à arquiteta 

Lina Bo Bardi um projeto para o espaço. Na época, a estação não estava tombada e Lina (falecida 

em 1992) mais os arquitetos Marcelo Ferraz e Marcelo Susuki propuseram que a gare inglesa de 

1915 e o armazém fossem preservados e o restante, incluindo a estação, fosse demolido. Na falta de 

recursos, o projeto foi engavetado. Há seis anos, a ideia foi retomada, mas o projeto precisou ser 

reformulado, deslocando as construções, porque o prédio agora é um bem tombado" 

(texto extraído do site: http://www.estacoesferroviarias.com.br) 

 Disponível em: <http://www.cisguanabara.unicamp.br/guana.html> Acesso em: 21 Jun. 2015 

 
 

http://www.cisguanabara.unicamp.br/guana.html
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ANEXO F – HISTÓRICO DO SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO − SESC E DO 
SESC CAMPINAS 
 

O Serviço Social do Comércio (SESC) é uma instituição brasileira privada, sem fins 
lucrativos, mantida pelos empresários do comércio de bens, serviços e turismo, com 
atuação em todo âmbito nacional, voltada prioritariamente para o bem-estar social dos seus 
empregados e familiares, mas aberto à comunidade em geral. Atua nas áreas 
daEducação, Saúde, Lazer, Cultura e Assistência. 

Foi criado em 1946, no dia 13 de setembro, pelo Decreto-Lei n° 9.853, em que o 
Presidente Eurico Gaspar Dutraautoriza a Confederação Nacional do Comércio a criar o 
Serviço Social do Comércio – SESC. 

A sede do Departamento Nacional do SESC está localizada na cidade do Rio de Janeiro, 
em Jacarepaguá. 

História 

A história cronológica do SESC: 

¶ 1946: Criado em, no dia 13 de setembro, pelo Decreto-Lei n° 9.853 

¶ 1947: Inauguração da unidade especial de odontologia, na rua Florêncio de Abreu, e 
início das atividades da instituição. 

¶ 1967: Inauguração do primeiro bloco do SESC Consolação, que é o pioneiro dos 
Centros de Cultura e Lazer; o segundo e o terceiro blocos foram inaugurados em 28 de 
abril de 1970. A partir de 1982, a unidade passou a sediar o CPT ou (Centro de 
Pesquisa Teatral), ligado às propostas estéticas de Antunes Filho 

¶ 1975: Inauguração do SESC Interlagos, em São Paulo-SP - (em 30 de 
outubro de 1975) 

¶ Nos vários anos seguintes (entre 1970 e 1980), foram inauguradas várias unidades 
pelo interior paulista, tais como; Campinas, Piracicaba e São Carlos,Ribeirão Preto entre 
outras. 

¶ 1982: Inauguração do SESC Pompeia, São Paulo-SP - (em 20 de janeiro de 1982), 
com projeto de Lina Bo Bardi se tornaria um marco na arquitetura da cidade. 

¶ 1983 a 2003: Inauguração das várias unidades do interior paulista, já dentro dos 
propósitos de Centro de Cultura e Lazer. 

¶ 1996: Inauguração do SESC São Carlos, em São Carlos-SP - (em junho de 1996) 

¶ 2004: Inauguração do SESC Pinheiros, em São Paulo-SP - (em 18 de 
setembro de 2004), junto com ianuguração das transformações no entorno do largo da 
Batata. 

¶ 2005: Inauguração do SESC Santana, São Paulo-SP - (em 22 de outubro de 2005) 

¶ 2010: Inauguração do SESC Belenzinho, em São Paulo-SP - (em 4 de 
dezembro de 2010) 

¶ 2011: Inauguração do SESC Palladium, em Belo Horizonte-MG - (em 3 de 
agosto de 2011) 

¶ 2011: Inauguração do SESC Bom Retiro, em São Paulo-SP - (em 27 de 
agosto de 2011) 

¶ Até 2015, dois projetos devem sair do papel em São Paulo: 
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¶ SESC Guarulhos - Projeto de Renato e Lilian Dal Pian foi o primeiro a ser 
escolhido nos moldes dos concursos públicos 

¶ SESC 24 de Maio - O antigo prédio da Mesbla ganhou projeto de Paulo 
Mendes da Rocha. 

Campos de Ação 

A ação programática do SESC concentra-se em cinco campos de atuação: educação, 
saúde, cultura, lazer e assistência, com oferta de serviços de educação, alimentação, 
odontologia, educação em saúde, assistência médica, biblioteca, apresentações e 
desenvolvimento artísticos e culturais, esportes, recreações, turismo social, trabalho com 
grupos, ações comunitárias e financiamento de serviços. 

Como nasce um SESC  

A construção de uma nova unidade do Sesc requer pesquisas, estudos e levantamentos 
prévios. Numa cidade com terrenos cada vez mais caros e mais disputados, é difícil 
encontrar uma área que atenda a todos os pré-requisitos e possa ser adquirida por preços 
razoáveis. A instituição costuma dar preferência a áreas próximas a estações de metrô ou 
terminais de ônibus para facilitar o acesso dos visitantes. "Alguns terrenos são frutos de 
acordo com prefeituras ou outros órgãos", diz Miranda. 

Foi o caso do terreno de Guarulhos. A área, colada ao parque Vicente Leporace, abrigava 
um campo de futebol de várzea. Em 2007, a prefeitura doou o terreno para o SESC, com a 
contrapartida de que o campo fosse realocado, o que aconteceu no início deste ano. 

Uma vez feita a escolha da região do terreno, a operação continua com instalação de um 
espaço provisório—por cinco ou seis anos--, enquanto se elabora o projeto definitivo para a 
unidade. Até dois anos atrás, os arquitetos eram "convidados" pelo SESC a desenvolver 
pré-propostas. Por conta de uma exigência do Tribunal de Contas da União, o sistema de 
escolha foi modificado e os projetos agora são submetidos a uma licitação aberta, nos 
moldes dos concursos públicos. 

O projeto para o SESC Guarulhos foi o primeiro a ser escolhido dessa forma. Dos 26 
escritórios de arquitetura que inscreveram propostas, o vencedor, anunciado em junho de 
2009, foi o do casal Lilian e Renato Dal Pian. "Nós já éramos frequentadores do SESC. 
Enquanto fazíamos o projeto, revisitamos alguns prédios recentes da rede para ver o que 
estava sendo feito", diz Lilian. 

Para a nova unidade, os arquitetos imaginaram um espaço centralizado numa praça interna 
com cobertura envidraçada. Rampas verdes e mezaninos fazem a ligação entre os espaços, 
de modo que se possa ter uma vista geral do que acontece em cada andar. Com 
inauguração prevista para 2014, a unidade deve custar R$ 30 milhões.  

Instituição privada e recursos públicos 

O SESC (Serviço Social do Comércio) faz parte do chamado Sistema S, um conjunto de 
instituições criadas pelo empresariado brasileiro nos anos 1940 (Sesi, Senai, Senac...11 no 
total). Elas são financiadas com recursos arrecadados por meio de um tributo que incide 
sobre a folha de pagamento dos setores correspondentes (comércio e serviços no caso do 
SESC), a fim de que estes sejam revertidos para o bem-estar e a formação do trabalhador. 

Nos últimos anos, o aumento do emprego formal se refletiu num aumento de arrecadação 
dessas instituições—daí os fundos para novas unidades. Em 2010, o orçamento do Sesc-SP 
foi de R$ 1 bilhão (R$ 750 milhões para operação e R$ 250 milhões para expansão e 
reformas). 

Em 2008, o ministro da Educação, Fernando Haddad, apresentou um projeto que revia o 
Sistema S e propunha transferir parte da arrecadação para um fundo público. A proposta, 
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porém, não saiu do papel. Segundo os entusiastas do modelo S, a qualidade dos serviços 
prestados se deve justamente à autonomia na administração e gestão dessas instituições. 

Saiba mais 

No Estado de São Paulo: 

¶ Cada uma das unidades tem um cardápio variado de cursos e atividades culturais, 
sociais e esportivas. 

¶ Para se credenciar: a matrícula na rede Sesc é gratuita para todos os que trabalham 
no ramo de comércio de bens, serviços e turismo, com contrato de trabalho registrado 
na carteira profissional. 

Estão nessa categoria: lojas, bares, restaurantes, hotéis, hospitais e consultórios 
particulares, escolas e faculdades particulares, emissoras de rádio e televisão, jornais, 
postos de gasolina, supermercados etc. 

Aposentados nesses setores também podem se credenciar. 

¶ Para os espetáculos e eventos promovidos pelo SESC em São Paulo: quem não é 
matriculado também pode se inscrever para os cursos com a credencial atividades ou 
assistir aos espetáculos promovidos pela rede. Via de regra, as atividades têm três 
preços: integral, preço para estudantes, servidores de escolas públicas, pessoas com 
mais de 60 anos, aposentados e pessoas com deficiência (50% do valor) e preço para 
trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo (30% do valor), isso quando não 
são gratuitas. 

¶ Informações pelo portal http://www.sescsp.org.br 

 
 
SESC e Campinas – 60 anos de uma história compartilhada 

O SESC como conhecemos hoje, com um prédio próprio, quadras, piscina, teatro e 
lanchonete, está instalado no bairro Bonfim desde 1972, mas a história do SESC na 
cidade de Campinas é bem mais antiga. Em 20 de março de 1948 o SESC começou a atuar 
em Campinas, oferecendo serviços de assistência social mais convencionais, como cursos 
de enfermagem do lar, de noivas e serviços de saúde.  Nessa época, o SESC e o Senac 
atuavam juntos, e dividiam uma casa na rua General Osório s/n. Depois de alguns anos, os 
escritórios das duas instituições passaram para uma casa na Rua José Paulino nº 837, 
também no centro. 

Com o passar do tempo, uma nova concepção de trabalho social foi criada e desenvolvida 
pelo SESC, baseada no conceito de educação não formal através de atividades físico-
esportivas, artísticas e de lazer.  Essa nova concepção de assistência social tornou-se 
modelo no Brasil e em outros países, mas para colocar em prática a nova forma de trabalho 
do SESC, era preciso uma nova estrutura física.  Aí veio a necessidade de uma sede 
própria, um prédio planejado para abrigar as atividades a que o SESC se dedica da melhor 
forma possível. 

No final dos anos 60 começou a construção da Unidade SESC Campinas, que foi 
inaugurada no dia 8 de junho de 1972 e foi uma das primeiras do interior de SP, com um 
prédio moderno, que abrigava quadras, piscinas e um dos poucos teatros da cidade. O 
SESC então começou a desenvolver uma atuação mais forte na cidade – e entrou 
definitivamente na vida esportiva e cultural de Campinas. 

Depois de duas décadas no Bonfim, foi necessária uma reforma geral.  O prédio foi 
desocupado em 1998 para uma reforma completa, e passaram  a ocupar um prédio no 
centro da cidade, na Avenida Aquidabã.  Foram quatro anos de atividades nos mais diversos 

http://www.sescsp.org.br/
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pontos da cidade (lagoa do Taquaral, Catedral, teatros…), um SESC itinerante que 
continuou atendendo a população da cidade e se envolveu mais ainda com Campinas. 

Em 7 de abril de 2001, foi re-inaugurada a unidade no Bonfim/Campinas, totalmente 
nova.  Em 2006, foram adquiridos  os galpões, que foram reformados e abertos em 2011. O 
local, uma referência em atividades fisico-esportivas e culturais conta com uma sala de 
Ginástica Multifuncional com 1.600m², Espaço de Brincar para crianças de 0 a 6 anos e o 
Galpão Multiuso, destinado à realização de eventos como shows e exposições. 

Se você tem alguma história do SESC em sua vida, envie sua história, vídeos ou fotos 
para e-mail@campinas.sescsp.org.br. 

O SESC Campinas está localizado no Bairro do Bonfim à Rua Dom José I, nº 270/333. 

 

Disponível em: http://www.folhadecampinas.com.br/portal/2012/12/sesc-e-campinas-%E2 % 

80%93-60-anos-de-uma-historia-compartilhada/ Acesso em: 21 Jun. 2015 
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ANEXO G 

 
1- VIDEO – VOZES DOS SUJEITOS DA PESQUISA 
 

2- CD - DISSERTAÇÃO: LINGUAGEM POÉTICA E EDUCAÇÃO 

SOCIOCOMUNITÁRIA: uma ressignificação da vida social do idoso. 


